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ABREVIAÇÃO D AS FONTES
CIT ADAS

AA Atos dos Apóstolos

BS Beneficência Social

C Carta

CC Caminho a Cristo

CSES Conselhos sobre a Escola Sabatina

CSS Conselhos Sobre Saúde

DTN O Desejado de Todas as Nações

Ed Educação

Ev Evangelismo

FEC Fundamento da Educação Cristã

GC, CS O Grande Conflito ou Conflito dos Séculos

M Manuscritos

MCP Mente Caráter e Personalidade

ME Mensagens Escolhidas

ME Mensagens Escolhidas

MJ Mensagens aos Jovens

MM Meditação Matinais

MS Medicina e Salvação

PE Primeiros Escritos

PJ Parábolas de Jesus

PP Patriarcas e Profetas

PPCF Preparação para a Crise Final

PPCS Preparação para a Chuva Serôdia

PR Profetas e Reis

RH Review And Herald

SC Serviço Cristão

T Testimonies

TEM Temperança

TMOE   Testemunhos para Ministros e Obreiros Evangélicos

TPI Testemunhos para Igreja

TS Testemunhos Seletos
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REFLITREFLITREFLITREFLITREFLIT AAAAA, DECID A E AJ A!

REAREAREAREAREA VIVVIVVIVVIVVIV AR,AR,AR,AR,AR,  REFORMAR, REFORMAR, REFORMAR, REFORMAR, REFORMAR,  EV EV EV EV EV ANGELIZAR EANGELIZAR EANGELIZAR EANGELIZAR EANGELIZAR E
VER JESUS VER JESUS VER JESUS VER JESUS VER JESUS VOLVOLVOLVOLVOL TTTTTAR!AR!AR!AR!AR!

Rea vi vamento e R ef or ma Inte gral!

A Nossa Única Solução: O Deus Espírito Santo!
“ Nada a não ser o batismo do Espírito Santo pode corrigir os rumos da igreja e

preparar o povo de Deus para o conflito que se aproxima.” Carta 15, 1889.

“O que precisamos é o poder do Espírito Santo. Ele pode fazer por nós, num minuto,
mais do que poderemos fazer em todo o tempo falando.” M., 71, 1903.

O Assunto Predileto de Cristo
“Cristo, o grande Mestre, possuía ilimitada variedade de assuntos de que escolher,

mas aquele em que mais longamente demorava era a dotação do Espírito Santo. Quão
grandes coisas predisse Ele para a igreja em virtude desse dom! Todavia, que assunto
é menos considerado agora? Que promessa é menos cumprida? Faz-se um discurso
ocasional acerca do Espírito Santo, e depois o assunto é deixado p ara
consideração posterior .” ME., vol. 1, pág. 156.

De vemos Buscar o “ Assim Diz o Senhor”
“Quando apresentamos nossas próprias idéias e opiniões, desencaminhamos a

outros. Dai importância a um claro “Assim Diz o Senhor ”, e sereis então cooperadores
de Cristo. “ MM/80., 367.

“Devemos seguir as direções dadas por Deus por meio do Espírito Santo. ”
TS.,vol 3, 275.

“Seja a obra de reforma, de verdadeira conversão posta com insistência diante do
povo.” ME.,vol.2,400.

Os Líderes Devem Avançar Sem Nenhuma Relutância!
“Os que ocupam posições de influência e responsabilidade na igreja devem estar na

dianteira da obra de Deus. Se avançarem relutantemente, outros nem se moverão. Mas
“seu zelo” estimulará a muitos. II Cor. 9:2. Se a sua luz arder brilhante, mil tochas se acenderão
à sua chama.” SC., pág. 175.
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Sem o Amor de Cristo no Coração, a Obra do Ministro
Cristão é um F racasso!

“Cristo fez menção a Pedro de uma única condição de serviço - “Amas-Me?”João
21:17. Esta é a qualificação essencial . Mesmo que Pedro possuísse todas as outras,
sem o amor de Cristo ele não seria um fiel pastor do rebanho de Deus. Conhecimento,
benevolência, eloqüência, zelo - tudo isto é essencial p ara um bom trabalho; mas
sem o amor de Cristo no coração, a obra do ministro cristão é um fracasso. ”AA.,
515.

“Só a graça de Deus pode efetuar uma reforma .” MM/92., 282.

Pastor , Você Está Pr epar ado?
 “Nenhum pastor está preparado para labutar inteligentemente pela salvação de almas,

a menos que seja dotado pelo Espírito Santo, a menos que se alimente de Cristo e tenha
intenso ódio ao pecado.” MM/99., pág. 319.

Se Você Ac ha Que Este Trabalho de R ea vi vamento e
Ref or ma é de Deus , Faça a Sua P ar te!

“Em cada movimento religioso há alguns que, conquanto não possam negar que a
causa é de Deus, mantêm-se arredios, recusando fazer qualquer esforço para ajudar.
Faria bem a tais pessoas lembrar o registro que é mantido no alto – o livro no qual não
há omissões, nem erro, e pelo qual serão julgados. Ali cada oportunidade negligenciada
para o serviço de Deus é registrada; e ali, igualmente, cada ato de fé e amor é mantido
em eterna lembrança.” PR., 639.

Por que Muitos Não Vêm P ar a a Ver dade
“O Senhor não opera agora para trazer muitas pessoas para a verdade, por causa

dos membros da igreja que nunca foram convertidos, e dos que, uma vez convertidos,
voltaram atrás. Que influência haviam de ter esses membros não consagrados, sobre
os novos conversos? Não tornariam sem efeito a mensagem dada por Deus, a qual Seu
povo deve apresentar?” Testimonies, vol. 6, págs. 370 e 371.

Ref or ma Já,  Par a Não Contaminar os Futur os Membr os
Com o Egoísmo!

“O futuro da Igreja depende dos esforços de seus membros no sentido de
compreenderem a pecaminosidade do egoísmo, e de sua disposição de tomar o remédio
que curará a enfermidade de que estão sofrendo. Que possa haver uma reforma para
que os que aceitarem a verdade no futuro não sejam contaminados pela corruptora
influência de Satanás... ” MM/83., 234.
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APRESENT AÇÃO

Há mais de quinze anos, Neal Wilson, então presidente da Associação Geral, em
uma “Carta Aberta à Nossa Igreja Mundial,” observa em palavras que parecem imersas
numa aura de tristeza e melancolia: Devo confessar que, a despeito do progresso e vitórias
em muitas áreas, sinto-me mais e mais persuadido de que algo está faltando... “1 Do
contexto particular da Carta do Pastor Wilson, bem como do contexto mais amplo de todo
o livro The Power of the Holy Spirit, onde a Carta foi publicada, o que está faltando é visto
em termos espirituais: Falta-nos a profunda experiência do reavivamento e reforma ,
há muito esperado pelo Povo do Advento . Neal Wilson, indica um pouco adiante em
sua Carta, que “É tempo para o povo de Deus unir-se e buscar o poder do Espírito, na
chuva serôdia. Apenas tal experiência haverá de trazer-nos o tão esperado reavivamento
apostólico da primitiva piedade de que Ellen White, escreveu.” 2

De fato, quase um século antes a voz profética aos adventistas, havia declarado: “Um
reavivamento da verdadeira piedade entre nós, eis a maior e a mais urgente de todas as
nossas necessidades. Buscá-lo, deve ser a nossa primeira ocupação.” 3 “Maior e mais
urgente necessidade...” Se tais palavras querem dizer o que entendemos e cremos que
elas dizem, então muita ocupação secundária tem absorvido a atenção e tomado o lugar
do que é prioritário na vida da Igreja. Por uma infinidade de textos Ellen White indica a
abundância com que esta promessa deve se cumprir no tempo do fim. Assim, ironicamente,
o que nos falta é precisamente aquilo que nos foi prometido em medida ilimitada, se
fizermos desta busca nossa “primeira ocupação.”

O modelo da Igreja primitiva permanece como desafio a inspiração para os lÍderes
modernos dos remanescentes. Dirigindo-Se diretamente aos Seus apóstolos, depois
da ressurreição, Jesus ordena que eles não se ausentassem de Jerusalém, mas que
“Esperassem a promessa do Pai.” (At. 1:4 e 5). Tão importante era este poder para o
sucesso da proclamação do Evangelho, que segundo Jesus o pequeno grupo dos Seus
associados imediatos, não deveriam iniciar nenhuma atividade ou se lançarem ao
cumprimento da missão global deles, até que recebessem o cumprimento da promessa.
Atos 2:2 informa que o “Espírito desceu...” e o resto do livro é o registro do resultado
extraordinário desta ação divina na igreja.

Os adventistas têm por muito tempo enfatizado que este início na Igreja Primitiva
tem função tipológica, tipificando aquilo que aguardamos em proporção muito mais ampla
e gloriosa no fechamento da obra do evangelho. Ellen White, contudo, novamente observa
que pastores e líderes têm um lugar marcado no Pentecostes II. “É necessário uma reforma
entre o povo, mas essa deve começar seu trabalho purificador pelos pastores. Eles são
os vigias sobre os muros de Sião, para fazer soar uma nota de advertência...” 4 Neal Wil-
son, descrevendo o “Papel da Liderança no Reavivamento,” concorre com esta ênfase:
“Se a obra de Deus está debilitada em sua instituição, associação ou igreja, os líderes
devem primeiro examinarem-se a si próprios, e determinarem se a causa não se encontra
com eles”.5 E então, conclui o experiente líder do movimento adventista, “A mensagem é
clara, se queremos testemunhar um reavivamento na igreja, ele deve começar conosco



12
[Pastores/líderes].”6

J. Abel A. Pompeu, pesquisador dedicado do tema do reavivamento e reforma nos
escritos de Ellen White, prestou ao ministério adventista no Brasil um considerável serviço,
ao reunir os textos inspirados envolvendo a liderança, como exemplo e inspiração, neste
extraordinário movimento de reavivamento que deve acontecer na experiência da Igreja
vivendo às vésperas dos últimos eventos. Estou convicto que centenas de pastores e outros
líderes adventistas em contato com este material, certamente não desconhecido para a
grande maioria deles, serão despertados e renovados espiritualmente, além de desafiados
a assumirem o sagrado papel que Deus designou para eles como guias do rebanho, no
desfecho final da história.

Amim A. Rodor , Th. D.
Diretor do Seminário Adventista

Latino-Americano de Teologia

UNASP II

1 George E. Rice e Neal C. Wilson, The Power of the Spirit (Hagerstown, MD,: Review and   Her-
ald and Publishing Association, 1991), pág. 39

2 Idem., pág. 40

3 Ellen White, Mensagens Escolhidas (Santo André.: Casa Publicadora Brasileira, 1966, 1:21.

4 Ellen White, Testemunhos Para Igreja (Tatuí, SP.:Casa Publicadora Brasileira, 2004), 1:469.

5 George Rice and Neal Wilson, ibid.,pág. 96

6 Ibid.
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MENSA GEM MINISTERIAL

Estimados irmãos em Cristo Jesus, p astores, anciãos e líderes:

Temos procurado, com o esforço dos senhores, levar nossa associação, através de
diversos projetos, a cumprir a nossa missão evangélica neste Estado. Contudo, apesar
do valoroso esforço dos senhores, e de parte da valorosa membresia missionária, não
temos tido os resultados que gostaríamos de obter e que Deus espera de nós.

Diante do acima exposto, à medida que vamos nos aprofundando  nos estudos da
Bíblia e do Espírito de Profecia, procurando  uma solução para sermos melhores líderes
e cumprirmos a nossa missão, chegamos a conclusão de que o que precisamos é buscar,
imediatamente, uma obra de reavivamento e reforma geral, em tudo e em todos. Devemos,
em obediência a Deus, fazer disso o nosso primeiro trabalho: “A maior e mais urgente
de todas as nossas necessidades é um reavivamento da verdadeira piedade entre nós.
Buscá-lo deve ser nosso primeiro trabalho.” SC., pág. 41.

“Deus pede um reavivamento espiritual e uma reforma espiritual.” ME., vol. 1, pág.
128.

O tão necessário reavivamento e a reforma devem começar por nós, pastores e
demais líderes:

“V i que antes de a obra de Deus fazer algum progresso definido, é necessário
que os p astores sejam convertidos... É necessário uma reforma entre o povo,
mas essa deve começar o seu trabalho purificador pelos pastores. ” TPI., vol. 1,
págs, 468 e 469.

“Os que ocupam posições de influência e responsabilidade na igreja devem estar
na dianteira da obra de Deus. Se avançarem relutantemente, outros nem se moverão.
Mas “seu zelo” estimulará a muitos. II Cor. 9:2. Se a sua luz arder brilhante, mil tochas
se acenderão à sua chama.” SC., pág. 175.

A Voz Profética diz qual é solução para todos os problemas da igreja: “Nada a não
ser o batismo do Espírito Santo pode corrigir os rumos da igreja e preparar o povo de
Deus para o conflito que se aproxima.” Carta 15,1889.

Não temos experiência de implantação de reavivamento e reforma numa associação,
nem temos notícias que isto já foi feito em algum lugar, mas juntos com os senhores,
confiando na promessa Senhor: “Deus vos dará sabedoria para uma reforma imediata.”
FEC., 367. Implantaremos um programa de reavivamento e reforma para ASM e juntos
nos alegraremos, pelos certos e gloriosos resultados, se  fizermos como Deus manda.
Desde já Deus e nós contamos com vocês!

Local e data

Fraternais saudações Cristãs.

Missão Global e Presidente Ministerial e Mordomia
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SÍNTESE

O Q UE F AL TA P ARA OCORRER O REA VIV AMENT O E A
REFORMA N A IASD?

 Deus há muito tempo, através do Espírito de Profecia, vem pedindo, ordenando
que haja um reavivamento e uma reforma espiritual, sob a ministração do Espírito Santo,
que é a nossa maior e mais urgente necessidade.

“Tem que ocorrer um reavivamento e reforma, sob o ministério do Espírito Santo.
Reavivamento e reforma são duas coisas diferentes. Reavivamento significa renovação
da vida espiritual, uma vivificação das faculdades do espírito e do coração, um
ressurgimento da morte espiritual. Reforma significa reorganização, mudança de idéias e
teorias, hábitos e práticas. A reforma não produzirá os bons frutos da justiça a menos que
esteja ligada a um reavivamento do Espírito. Reavivamento e reforma devem fazer a
obra que lhes é designada, e p ara fazerem essa obra têm de se unir .” RH., 25 de
fevereiro de 1902.

Se desejamos mesmo ser reavivados e reformados, pastores e membros, devemos
obedecer a Deus e fazer do reavivamento e da reforma o nosso primeiro trabalho, nossa
primeira ocupação!   Para ocorrer um reforma e um reavivamento, falta cumprirmos as
condições que Deus estabeleceu:

“Cristo prometeu o dom do Espírito Santo a sua Igreja, e a promessa a nós pertence
tanto quanto pertencia aos primeiros discípulos. Mas como todas as outras promessas,
são dadas sob condições.” DTN., pág. 672.

Condições são obrigações que se impõem e se aceitam. A Bíblia e Espírito de Profecia
nos impõem várias entre outras muitas, citamos algumas:

“Deixar de cometer o grande pecado de não abrimos o coração para receber o Espírito
Santo. (ME., vol. II, pág.57); Sentir a nossa completa nulidade (que sem Deus nada somos
nada podemos fazer de bom). (MM/2002., pág.126); Falar e pregar sobre o Espírito Santo,
e orar, pedindo-O. (MM/99., pág.10); Crucificar o próprio eu. (MM/99., pág.259); Obedecer
a Deus. (Atos 5:32); Prestar atenção aos ensinos do Espírito Santo. (MM/99., pág.33);
Desejar servir a Deus e repartir a verdade. (MM/99, pág.287); Obedecer às insinuações
(sugestões) do Espírito Santo. (MM/99., pág.22);  Distinguir a voz e apreciar as operações
do Espírito Santo. (TS., vol. II pág. 16); Harmonizar, afastar o mundanismo, a discórdia, a
inveja, os ciúmes, as ruins suspeitas e as maledicências. (MM/99., pág. 301); Abandonar
a vaidade e cuidar dos pobres e necessitados. (MM/99., pág. 311); Preparar o coração
para receber o Espírito Santo. (MM/99., pág.303).

Falta os P astor es Iniciar em,  Primeir amente , o
Rea vi vamento e a R ef or ma Em Si Mesmos

Uma das condições para a ocorrência do reavivamento e a reforma entre o povo é,
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primeiramente, os pastores iniciarem em si mesmos:

“V i que antes de a obra de Deus fazer algum progresso definido, é necessário
que os pastores sejam convertidos... É necessário uma reforma entre o povo, mas
essa deve começar o seu trabalho purificador pelos pastores.” TPI., vol. 1, págs, 468
e 469.

“Quando os pastores reconhecem a necessidade de completa reforma entre si
mesmos, quando sentem que devem alcançar uma norma mais elevada, sua influência
sobre as igrejas será soerguedora e purificadora. ” TMOE., pág.145.

Falta Or ar mos Mais! R ea vi vamento Só Com Muita Or ação!
“Precisamos orar mais, e falar menos.” ME., vol I, pág. 122.

 “... devemos estar freqüentemente em oração. O derramamento do Espírito de
Deus ocorreu em resposta a fervorosa oração.” MM/99., pág. 304.

  Citamos dois grandes reformadores e reavivalistas que eram homens de oração:

Jesus : “Cristo recebia constantemente do Pai, para que nos pudesse comunicar....
Vivia, meditava e orava não para Si mesmo, mas para os outros. Depois de passar
horas com Deus, apresentava-Se pela manhã após manhã para comunicar aos homens
a luz do Céu. Cotidianamente recebia novo batismo do Espírito Santo .” PJ., pág.
139.

 “A força de Jesus residia na oração.” MM/05., pág. 136.

“... São os homens de oração que são homens de poder.” MM/05., 347.

Lutero  dizia: “Teu primeiro dever é começar pela oração...”. E dele nós é dito: “... do
local secreto da oração proveio o poder que abalou o mundo na Grande Reforma. Em
Augsburgo, Lutero não passou um dia sem dedicar pelo menos três horas à oração.” CS.,
págs. 81 e 124.

Se queremos ser reavivados precisamos orar, orar muito, atender o conselho de Paulo
em I Tess. 5:17: “orai sem cessar”. Isto é: “conservar o espírito elevado a Deus, a fonte de
todo poder e eficiência.” TMOE., 511.

 “ Só podemos esperar um reavivamento em resposta à oração. ”  ME., vol. I pág.,
121.

Falta Mais Or ação e Humilhação
Para ocorrer o reavivamento e a reforma, devemos cumprir as condições estabelecidas

em II Cron. 7:14: humilhar-nos, buscarmos a Deus, orarmos e convertermo–nos dos nossos
maus caminhos.
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Falta Sair mos do Eng ano F atal

Para a ocorrência da reforma e do reavivamento, a igreja de Laodicéia precisa aceitar
a avaliação e atender o Conselho da Testemunha Fiel e Verdadeira, Jesus Cristo, exposta
em Apc. 3:14 a 20.

Laodicéia tem um conceito errado de si mesma Apoc. 3: 17: “Estou rica e abastada e
não preciso de coisa alguma”. Somos ricos, enxergamos perfeitamente e estamos bem
vestidos.

Entretanto, Jesus tem outra avaliação, e diz: Vocês são cegos, esfarrapados,
miseráveis e nus. Apoc. 3:17.

Os laodiceanos são presunçosos, cheios de justiça própria.  Laodicéia está muito
enganada, é um engano fatal!

Devemos reconhecer a nossa necessidade: “Quanto mais percebermos nossa
verdadeira necessidade, nossa verdadeira pobreza, tanto mais desejaremos o dom do
Espírito Santo; nossa alma não se tornará o conduto da ambição e presunção, mas o
conduto de fervorosas súplicas pela iluminação celestial. É porque não vemos nossa
necessidade, não reconhecemos nossa pobreza, que não emitimos fervorosos rogos,
olhando para Jesus, o Autor e Consumador de nossa fé, pela concessão da bênção...”
MM/99., pág. 291.

Laodicéia precisa substituir os seus trapos de imundícia, pelas vestes da justiça
de Cristo, o Seu caráter!

Falta P ar ar mos Com os Ser mões Macios . Haja Mais
Repr eensão!

Infelizmente, muito infelizmente, estamos vivendo, como igreja, em um estado de
impunidade disciplinar , quase não há mais repreensão e punição de forma geral, e
isto não é da vontade de Deus:

“Há necessidade hoje da voz de severa repreensão, pois graves pecados
têm sep arado de Deus o povo. A infidelidade está depressa tornando-se moda .
“Não queremos que Este reine sobre nós” (S. Luc. 19:14), é a linguagem de milhares.
Os sermões macios  tão freqüentemente pregados não deixam impressão duradoura;
a trombeta não dá um sonido certo. Os homens não são atingidos no coração pelas
claras, cortantes verdades da Palavra de Deus... Quando será a voz da fiel reprovação
ouvida uma vez mais na igreja?” PR., 140 e 141.

Precisamos Parar de Querer Mensagens Suaves e
Ministros Acomodatícios

 “A hipocrisia é deveras ofensiva a Deus . A grande maioria dos homens e das
mulheres que professam conhecer a verdade prefere mensagens suaves . Não desejam
que seus pecados e defeitos sejam apresentados diante deles. Querem ministros
acomodatícios (que se acomodam com facilidade, adaptáveis), que não despertem
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convicção por falarem a verdade. Escolhem homens que os adulem, e eles, por sua
vez, adulam o ministro que revelou tão “Bom” espírito, ao passo que injuriam o fiel
servo de Deus...”  MM/98., pág.53.

Estamos Precisando Parar Com Mensagens Frouxas: “Nada de mensagens frouxas
nestes tempos.”  Tem., 239.

Faltam Ser mões , Costumes , Pais e Mães à Moda Antig a
Para a ocorrência do reavivamento e da reforma: “Precisamos sermões à moda

antiga, costumes à moda antiga, pais e mães em Israel à moda antiga.” ME., vol. II, pág.
18.

 “Deus pede um reavivamento e uma reforma. As palavras da Bíblia, e a Bíblia
somente, deviam ser ouvidas do púlpito... Em muitos sermões de hoje não existe aquela
divina manifestação que desperta a consciência e leva vida à alma.” Luc. 24:32.” PR.,
pág. 626.

Falta Estudar mos o Apocalipse
 O estudo do Apocalipse nos levará a um reavivamento: “Quando nós, como um

povo, compreendermos o que este livro (o Apocalipse) para nós significa, ver-se-á en-
tre nós grande reavivamento.” TMOE., pág. 113.

Falta Sair mos do Mundo
Para recebermos o Espírito de Deus em grande medida, um reavivamento, temos

que fazer o mundo sair da igreja e a igreja sair do mundo: “Quando a igreja sair do
mundo, separando-se de suas máximas, hábitos e práticas, o Senhor Jesus trabalhará
com Seu povo: Ele derramará Seu Espírito em grande medida sobre eles, e o mundo
conhecerá que o Pai os ama.” MM/99., pág. 290.

 Falta Exaltar mos a Lei de Deus
O reavivamento só será possível com a exaltação da Lei de Deus: “É somente à

medida que se restabeleça a lei de Deus à sua posição exata, que poderá haver
avivamento da primitiva fé e piedade entre o Seu povo professo...” Jer. 6:16.” CS., pág.
283.

Falta Começar mos a R ef or ma P or Nós Mesmos
Por onde deve começar a reforma? Ouça o que a Pena Inspirada fala de alguém que

queria ser reformador, mas não começava por si mesmo:

“Thomas Munzer, o mais ativo dos fanáticos, era homem de considerável habilidade,
mas não aprendera a verdadeira religião: Possuía-o o desejo de reformar o mundo, e
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esquecia-se, como fazem todos os entusiastas, de que a reforma deveria começar consigo
mesmo.” CS., pág. 115.

Faltam Homens de Deus Para Liderarem Um
Rea vi vamento e Uma R ef or ma Completa!

Deus está precisando de homens para efetuar um reavivamento e uma reforma
completa em Seu professo povo. Todavia, é necessário salientar que o mundo tem um
conceito de homem, e Deus tem outro. Você é considerado homem por Deus? Assim diz
o Espírito de Profecia: “Deus requer homens - aqueles que aos Seus olhos serão fiéis.
É preciso que se realizem reformas nas igrejas... Cumpre aos homens lembrarem que,
para serem considerados como homens pelo Senhor, sua conduta deve ser justa, pura
e verdadeira.” MM/05., 194.

Para tão grande, sagrada e urgente obra de reforma nas igrejas: “Deus precisa de
homens que aceitem ser regidos por Seu Espírito:  “Deus convida os que estão
dispostos a ser regidos pelo Espírito Santo a liderarem uma obra de complet a
reforma .” IR., 72.

“Necessitam-se agora homens de esclarecida compreensão... Vejo uma crise diante
de nós, e o Senhor convida Seus obreiros a se enfileirarem. Toda pessoa deve estar
agora em posição de mais profunda, mais genuína consagração a Deus que durante os
anos passados.” IR., 72.

Deus está requerendo homens de habilidades, de ação (não só de falação) e da
firmeza do aço: “Utiliza tua habilidade p ara realizar movimentos concretos de reforma
nas igrejas. Reúne em torno de ti aqueles que são firmes como o aço nos princípios da
terceira mensagem angélica, e o Senhor será glorificado na obra que é realizada. Possa
cada obreiro estar decidido a não falhar nem a se desanimar.” MM/83., 26.

Aqueles que são considerados homens por Deus, deverão iniciar a obra da reforma
imediatamente, e receberão sabedoria dEle para isto : “Deus vos dará sabedoria para
uma reforma imediata, pois o chamado ainda continua: “Filho, vai trabalhar hoje na
Minha vinha.” Mat. 21:28. O Senhor inicia o pedido com a palavra “filho”. Quão terno,
quão compassivo, e por outro lado, quão urgente! Seu convite para trabalhar em Sua
vinha é também uma ordem.” FEC, 367. Alguns podem ainda ficar indecisos, no entanto,
ouve-se ainda o apelo: “Hoje, se ouvirdes a Sua voz, não endureçais o vosso coração.”
Heb. 3:15.
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Os Tipos de Homens de Deus Que F altam P ar a
Rea vi vamento e a R ef or ma

Homens Líder es , Homens Que Vão à F rente do P ovo de
Deus

 “Os que ocupam posições de influência e responsabilidade na igreja devem estar na
dianteira da obra de Deus. Se avançarem relutantemente, outros nem se moverão. Mas
“seu zelo” estimulará a muitos. II Cor. 9:2. Se a sua luz arder brilhante, mil tochas se acenderão
à sua chama.” SC., pág. 175.

“Desde que os chefes se puseram à frente de Israel, o povo se ofereceu voluntariamente,
bendizei ao Senhor.” Jz. 5:2.

Homens Como P edr o! Como J udas , Não!
“Judas cedeu às tentações de Satanás e traiu seu melhor Amigo. Pedro aprendia e

aproveitava as lições de Cristo, e assim levou adiante a obra de reforma que foi deixada
aos discípulos depois de o Senhor ir para o Céu. Esses dois homens representam as
duas classes de indivíduos que Cristo associa a Si pelo Seu evangelho, dando-lhes as
oportunidades de suas lições e o exemplo de Sua vida desinteressada e compassiva,
para que dEle possam aprender.” TS., vol. 1, 561.

Homens R ef or mador es , Como Daniel!
“Há em nossos dias necessidade de homens como Daniel – homens que

possuam a abnegação e a coragem de serem radicais reformadores de temperança.
Cuide todo cristão para que seu exemplo e sua influência se encontrem ao lado da
reforma. Sejam os ministros do evangelho fiéis em instruir e advertir o povo. E lembrem-
se todos de que nossa felicidade em dois mundos depende do devido aproveitamento
de um deles.” TS., vol. 3, 358.

Ministr os Fiéis , Que Ad vir tam,  Repr ovem,  Supliquem e
Aconselhem!

 “Necessitam-se em nossos dias, homens capazes de compreender as necessidades
do povo, e a elas ministrar. O fiel ministro de Cristo vigia em todos os postos avançados,
para advertir, reprovar, aconselhar, suplicar e animar seus semelhantes, cooperando
com o Espírito de Deus, que nele opera poderosamente, a fim de que possa apresentar
todo homem perfeito em Cristo. Um homem assim é reconhecido no Céu como ministro,
trilhando as pegadas de seu grande Exemplo.” Testimonies, vol. 4, 416.
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Homens Como Elias!

 “Os que devem preparar o caminho para a segunda vinda de Cristo são representados
pelo fiel Elias. Tal como João veio no espírito de Elias a fim de preparar o caminho para o
primeiro advento de Cristo, devem os fiéis fazer. O grande assunto da reforma deve
ser agit ado, e a mente do público deve ser estimulada. Temperança em todas as
coisas deve estar associada com a mensagem, a fim de converter o povo de Deus de sua
idolatria, glutonaria e extravagância no vestir e em outras coisas.” MM/77.,116.

Homens Como Esdr as e Neemias!
“Na obra de reforma há necessidade de homens que, como Esdras e Neemias não

obscureçam ou desculpem o pecado, nem se esquivem de vindicar a honra de Deus.
Aqueles sobre quem repousa o fardo desta obra, não se sentirão em paz quando o
erro é praticado, nem cobrirão o mal com o manto da falsa caridade. Eles se
lembrarão que Deus não faz acepção de pessoas, e que a severidade p ara com
uns poucos pode represent ar misericórdia p ara com muitos. Lembrar-se-ão
também de que o Espírito de Cristo deve ser revelado naquele que repreende o
mal.”  PR., 677.

“Neemias foi escolhido por Deus porque estava disposto a cooperar com Ele como
restaurador. Não se deixaria dirigir nem corromper pelas artimanhas de homens sem
princípios que haviam sido contratados para fazer uma obra má. Não lhes permitiria que
o intimidassem, levando-o a tomar uma atitude covarde. Quando viu princípios errados
em ação, não ficou parado como expectador, dando o seu consentimento pelo silêncio.
Não deixou o povo concluir que ele ficaria do lado errado. Tomou uma posição firme,
inabalável, pelo direito. Não emprestaria um jota de sua influência para a perversão dos
princípios que Deus havia estabelecido. Fosse qual fosse o rumo que outros pudessem
tomar, ele diria: “Eu assim não fiz por causa do temor de Deus.” Neemias 5:15. Estes
tempos (os nossos) exigem homens e mulheres de força de decisão, de caráter .”
MM/02., 181 e 184.

Homens Como Cale be!
 “Os Calebes já foram muito necessários em diferentes períodos da história

de nossa obra. Precisamos hoje de obreiros de perfeita fidelidade, obreiros que sigam
inteiramente o Senhor, obreiros que não estejam dispostos a silenciar quando devem
falar, que sejam fiéis aos princípios como o aço, que não procurem fazer exibição
pretensiosa, mas andem humildemente com Deus - obreiros p acientes, bondosos,
prest ativos, corteses, que entendam que a ciência da oração é exercer fé e mostrar
obras que manifestem a glória de Deus e o bem de Seu Povo...”  MM/02., 122.

Homens Como Enoque!
 “A nossa grande necessidade hoje em dia é a de homens que sejam batizados

com o Espírito Santo de Deus – homens que andem com Deus como Enoque andou.”



21
TPI., vol. 5, 555.

Homens Como Lutero!
 “ Mediante a fiel manutenção de sua integridade cristã, podem os jovens, como o

nobre Lutero, exercer uma forte influência na obra da Reforma. Necessita-se de semelhante
homem neste tempo. Deus tem uma posição e uma obra para cada um.” MM/92, 340.
Homens de princípios, fé e ousadia! “Ele não escolhe mais vezes homens de saber e alta
posição para dirigir os movimentos da Reforma, porque confiam eles em seus credos,
teorias e sistemas teológicos, e não sentem a necessidade de ser ensinados por Deus
(...) A homens de princípios, fé e ousadia, deve o mundo as grandes reformas. Por
tais homens tem de ser levada avante a obra de reforma para este tempo. ” GC., 462.

Mulher es Como Débor a!
Estamos falando de homens no sentido genérico, mas, particularmente, se não se

levantar nenhum homem, no sentido estrito, para fazer a obra do reavivamento e da
reforma muito necessárias no tempo atual, que as mulheres, seguindo o bom exemplo
de Débora, se levantem por mãe em Israel: “Ficaram desertas as aldeias em Israel, e
repousaram, até que eu, Débora, levantei-me por mãe em Israel.” Juz. 5:7.

Mesmo que os homens se levantem, as mulheres devem fazê-lo também, não
somente na ausência deles.

Mulher es de Fir me Principio!
“Mulheres de firme princípio e decidido caráter são necessárias, mulheres que

crêem estarmos, sem dúvida, vivendo nos últimos dias, e que temos a última solene
mensagem de advertência para ser dada ao mundo.” BS., 149.

Mulher es Como Zípor a (esposa de Moisés)
Moisés havia recebido de Deus a ordem para circuncidar a si mesmo e o seu

filho, no entanto, não cumpriu a ordem quanto ao seu filho, e Deus quis matá-lo. A sua
esposa tomou uma pedra aguda e circuncidou o filho. (Êxodo 4:24 e 25.) Mulheres que
tenham coragem de fazer aquilo que Deus mandou o homem fazer e ele não  fez.

Homens Humildes!
“Na escolha dos instrumentos para a Reforma da igreja, vê-se que Deus segue o

mesmo plano adotado para sua fundação. O Mestre divino passou por alto os grandes
homens da Terra, os titulares e ricos, que estavam acostumados a receber louvor e
homenagem como dirigentes do povo. Eram tão orgulhosos e confiantes em si próprios,
na sua alardeada superioridade, que não poderiam ser levados a simpatizar com os
semelhantes e tornarem-se colaboradores do humilde Homem de Nazaré... Assim foi
nos dias da grande Reforma. Os principais reformadores foram homens de vida humilde,
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homens que, em seu tempo, eram os mais livres do orgulho de classe e da influência do
fanatismo e astúcia dos padres. É plano de Deus empregar humildes instrumentos para
atingir grandes resultados. Não será então dada a glória aos homens, mas Àquele que por
meio deles opera para o querer e o efetuar de Sua própria aprovação.” GC., 173.

“A preciosa virtude da humildade faz muita falta no ministério e na igreja.
Homens que pregam a verdade têm um conceito exagerado de suas próprias capacidades.
A verdadeira humildade levará o homem a exaltar a Cristo e a verdade, e a reconhecer sua
total dependência do Deus da verdade. É penoso aprender lições de humildade; contudo,
nada é mais benéfico no fim. A dor que acompanha o aprendizado de lições de humildade
é a conseqüência de nos ensoberbecermos por uma falsa avaliação de nós mesmos,
sendo, portanto, incapazes de ver nossa grande necessidade. A vaidade e o orgulho enchem
o coração dos homens. Só a graça de Deus pode efetuar uma reforma.” MM/92., 282.

Homens Como Elias , Como Na tã e J oão Ba tista
“ Deus chama homens como Elias, Natã e João Batista – Homens que levarão

fielmente Sua mensagem sem considerar as conseqüências; que falarão a verdade
com bravura, embora isso demande o sacrifício de tudo que possuem.” PR., 142.

Homem Or gulhoso Não Ser ve, Pois Não Tem P oder
“ Enquanto permitirdes que o orgulho habite no coração, tereis falta de poder em

vossa obra. Durante anos tem sido acalentado um mau espírito, um espírito de orgulho,
um desejo de preeminência. Isso agrada a Satanás e desonra a Deus. O Senhor requer
uma reforma decisiva... Renove [a pessoa verdadeiramente reconvertida] o seu
concerto com Deus, e Deus renovará o Seu concerto com ela. Que anjos e homens
vejam que há perdão do pecado com Deus. ” MM/92., 302.

CONCL USÃO

Falta Tomar mos Uma P osição:  Com Cristo Ou Contr a Cristo!
“Despertai, despertai! Ponde de parte vosso orgulho e deixai de lado vossa posição

de indiferença. Vosso tempo de prova é chegado e devemos tomar uma posição
com Cristo ou contra Ele. De que lado permanecereis? Com o mundo, ou com Cristo?
Estais recebendo a verdade e preparando-vos para falar uma verdade em tempo para
atrair a atenção do descuidado e indiferente? Deus requer decididas mudanças em
vossa atitude.” MM/83., 44.
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TEXT OS INTR ODUTÓRIOS

“Cuidai, pois, de vós mesmos e de todo o
rebanho sobre o qual o Espírito Santo vos
constituiu bispos, p ara apascent ardes a
igreja de Deus.”  Atos 20: 28.

Sa tanás Não P ode Impedir o R ea vi vamento do P ovo de
Deus!

“Se Satanás conseguisse o que ele quer , nunca mais haveria outro
despert amento, grande ou pequeno, até ao fim do tempo. Mas não ignoramos os
seus ardis. É possível resistir-lhe ao poder . Quando o caminho estiver prep arado
para o Espírito de Deus, a bênção virá . Tampouco é possível a Satanás impedir uma
chuva de bênçãos de cair sobre o povo de Deus, como lhe seria cerrar as janelas do
céu para que não chovesse sobre a Terra. Os homens ímpios e os demônios não
podem impedir a obra de Deus, ou excluir Sua presença das assembléias de Seu
povo, se eles quiserem de coração submisso e contrito, confessar e remover os
próprios pecados, pedindo com fé as Suas promessas .” MJ., pág. 133.

É P erig oso Adiar a R ef or ma
“Os que resistem ao Espírito de Deus pensam que se hão de arrepender algum dia

no futuro, quando se prepararem para dar um passo decisivo rumo da reforma; mas o
arrependimento estará então para além de seu poder. De acordo com a luz e privilégios
concedidos, serão as trevas daqueles que se recusam a andar na luz enquanto a luz
está com eles.” MM/65., 317.

“Quero dirigir estas linhas aos que têm tido luz, aos que têm tido privilégios, aos
que têm recebido advertências e apelos, mas não têm feito decididos esforços para
entregar-se completamente a Deus. Desejo advertir-vos para que tenhais receio de
pecar contra o Espírito Santo, ficando então entregues aos vossos próprios caminhos,
caindo em letargia moral e nunca mais obtendo perdão. Por que consentiríeis em
continuar sendo educados na escola de Sat anás e seguir uma linha de
procedimento que torne impossível o arrependimento e a reforma? Por que resistir
às propost as da misericórdia? Por que dizer: “Deixem-me em paz”, até que Deus seja
compelido a satisfazer o vosso desejo, porque quereis que seja assim?” MM/99., l, 35.

Ref or ma só é P ossív el com o P oder de Deus na P essoa do
Espírito Santo

“À p arte do poder divino, nenhuma reforma genuína pode ser efetuada. As
barreiras humanas erguidas contra as tendências naturais e cultivadas, não são mais que
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bancos de areia contra uma torrente. Enquanto a vida de Cristo não se torna um poder
vitalizante em nossa vida, não nos é possível resistir às tentações que nos assaltam inte-
rior e exteriormente.” CBV., 130.

“Permiti que o Espírito de Deus sonde a mente e o coração, removendo tudo o que
impede a necessária reforma. Até que isto seja feito, Deus não pode conceder-nos Seu
poder e graça. E enquanto estivermos sem o Seu poder e graça, homens tropeçarão e
cairão, não sabendo em que tropeçam.” MM/99., 299.

“A obra do Espírito de Deus no coração desenvolverá verdadeiro arrependimento,
que não terminará com a confissão, mas realizará decidida reforma na vida diária.
Manifestar-se-á uma sinceridade, uma perseverança e determinação que pode ser bem
representada pelo angustiar-se. Muitos professos cristãos necessitam grandemente de
passar por essa experiência...” MM/62., 328.

Nenhuma R ef or ma Gen uína é P ossív el Sem Cristo
“Não podeis servir ao Senhor”, disse Josué, “porquanto é Deus santo,... não perdoará

a vossa transgressão nem os vossos pecados.” Antes que pudesse haver qualquer
reforma permanente, o povo devia ser levado a sentir sua completa incapacidade
de, por si mesmos, prestarem obediência a Deus . Haviam quebrantado a Sua lei; esta
os condenava como transgressores, e não provia meio de livramento. Enquanto confiavam
em sua própria força e justiça, era-lhes impossível conseguir o perdão de seus pecados;
não podiam satisfazer as reivindicações da lei perfeita de Deus, e era em vão que se
comprometiam a servi-Lo. Unicamente pela fé em Cristo é que poderiam conseguir
o perdão do pecado, e receber força p ara obedecer à lei de Deus . Não mais deviam
confiar em seus próprios esforços para alcançar a salvação; deviam confiar inteiramente
nos méritos do Salvador prometido, se queriam ser aceitos por Deus.” PP., 524.

O Gr ande Dom do Céu
“Só Deus pode transformar-nos. Cristo soprou sobre os Seus discípulos e disse

“recebei o Espírito Santo.” João 20:22. Este é o grande dom do Céu. Por meio do
Espírito, Cristo comunicou-lhes Sua própria santificação. Imbuiu-os do Seu poder, para
que pudessem ganhar almas para o evangelho. Daí em diante, Cristo viveria através de
suas faculdades e falaria através de suas palavras.” MM/99., pág. 49.

Se Você Não Sente Necessidade de R ef or ma,  Ouça:
“Há uma obra a ser feita por alguns que não sentem necessidade especial de

ajuda. É por não perceberem sua necessitada condição que não efetuam reforma. Levam
consigo o molde de um caráter danificado. A menos que essas pessoas experimentem o
novo nascimento, nunca verão o reino do Céu. A menos que o mal seja afastado da vida,
eles não podem ser acolhidos à presença dos santos anjos. Deus nunca permitirá que
entre novamente nas cortes celestes o que prejudique e destrua.
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Hoje Cristo está olhando com tristeza àqueles cujo caráter Ele deve recusar finalmente

reconhecer. Cheios de auto-suficiência eles esperam estar bem com sua alma. Mas no
último grande dia o espelho de detecção revela-lhes o mal que seu coração praticou e
mostra-lhes ao mesmo tempo a impossibilidade de reforma. Todo esforço foi exercido
para trazê-los ao arrependimento, mas recusaram humilhar seu coração. Agora é ouvida a
amarga lamentação: ‘Passou a sega, findou o verão, e nós não est amos salvos.’  Jer.
8:20.” MM/83., 263 e 295.

Pastor , a R ef or ma em Sua V ida Vai Soer guer as Ig rejas!
“Quando os p astores reconhecem a necessidade de complet a reforma em si

mesmos, quando sentem que devem alcançar uma norma mais elevada, sua influência
sobre as igrejas será soerguedora e purificadora”. TMOE., pág. 145.

Com a R ef or ma Ver emos a Atuação de Deus!
“A obra de reforma aqui exposta por João - o purificar o coração, a mente e a alma

- é grandemente necessária por parte de muitos que professam hoje ter fé em Cristo.
Práticas errôneas toleradas necessitam ser afastadas; caminhos tortuosos precisam
ser endireitados, e aplainados os caminhos escabrosos. Montanhas e montes da estima
própria e do orgulho devem ser nivelados. Há necessidade de produzir “frutos dignos
de arrependimento”. Mat. 3:8. Quando esta obra for feita na experiência do crente povo
de Deus, “toda carne verá a salvação de Deus”. Luc. 3:6. “Por seus frutos os conhecereis”
(Mat. 7:16), Cristo disse...” MM/74., 292.



26

CAPÍTULO 1

O REA VIV AMENT O E A REFORMA
DO REI JOSIAS E SU AS LIÇÕES
PARA NÓS

Nosso objetivo neste capítulo sobre o tema acima mencionado, tem como objetivo
principal saber como ocorreu o grande reavivamento e a reforma do rei Josias, para tirar
da historia sacra as lições que venham contribuir para a ocorrência do tão necessário e
urgente reavivamento e a reforma na Igreja  Adventista do Sétimo Dia.

A necessidade de reavivamento e reforma, denotam que dois fatos aconteceram,
ou seja, o que estava vivo morreu e o que estava em forma, perdeu a sua forma.
Diante disto, o que morreu deve ser reavivado, e o que perdeu a sua forma deve
ser feito de novo, reformado.  Assim sendo, nos interessa saber a causa da nossa
morte espiritual e da nossa deformidade espiritual e a sua solução. Analisemos o
reavivamento e a reforma do rei Josias.

A causa da morte espiritual do povo de Deus nos dias de Josias, essencialmente,
foi o abandonamento das Sagradas Escrituras e o afastamento de Deus, sob a má influencia
do idólatro e ímpio rei Manassés e o rei Amom, respectivamente avô e pai de Josias.

 O que serviu de base para a reforma de Josias? O Espírito de Profecia responde:

“No décimo ano do reinado de Josias ocorreu uma reforma. Este movimento
de reforma, pelo quais os juízos pressagiados foram sustados por algum tempo,
foi levado a efeito de maneira inteiramente inesperada graças à descoberta de uma
porção da Sagrada Escritura que durante muitos anos havia estado estranhamente
deslocada e perdida... por negligencia e descuido.”  PR., 392.

Josias “... empenhou em tirar partido de sua posição como rei para exaltar
os princípios da santa lei de Deus.”  PR., 398.

Ao ouvir a leitura da porção do livro da lei, Josias rasgou os seus vestidos, prostou-
se perante Deus e humilhou-se, por ver quanto o seu povo se afastara dos caminhos do
Senhor.

A  Escritura, a muito abandonada, foi vista como aliada para a necessária reforma:
“E agora, enquanto Safâ lia para ele o livro da lei, o rei dicerniu neste volume um
tesouro de conhecimento, um poderoso aliado na obra de reforma que tanto
desejava ver execut ado na Terra.” PR., 398.

O rei Josias viu a necessidade de uma urgente reforma, e para começá-la convocou
uma vasta assembléia: “Ele promoveu de pronto uma grande convocação, para qual
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foram convidados os anciãos e magistrados de Jerusalém e de Judá, juntamente
com o povo comum. Estes, com os sacerdotes e levitas, reuniram-se ao rei ao
pátio do templo.”  PR., 400.

Josias antes de levar a obra geral de reforma, “... propôs agora que os mais
elevados em autoridade se unissem ao povo num solene concerto perante Deus
de que cooperariam uns com outros num esforço para instituir decididas mudanças
e o rei se pôs junto à coluna, e fez o concerto perante o Senhor , para andarem com
o Senhor , e guardarem os Seus mandamentos, os Seus testemunho, e os Seus
estatutos com todo o coração, e com toda alma, confirmando as palavras deste
concerto, que est avam escrit as naquele livro.” A respost a foi mais generosa do
que o rei ousara esperar . “Todo o povo esteve por este concerto. ” II Reis 23:3.” PR.,
pág. 401.

Depois do concerto seguiu-se uma reforma “... Mas Josias perseverou em seus
esforços por purificar a terra.” PR., Pág. 401. A reforma de Josias não foi um ato, mas
sim um processo, ou seja, um ato após o outro, permanente, e é assim que deve ser:
“Reforma, continua reforma, de ser mantida diante o povo. ” Temp., pág, 249.

Em síntese, as causas da morte deformidade espiritual do então povo do Senhor,
se deram por o abandono da Escritura Sagrada e a trágica e diabólica influencia do idolatro
rei Manassesés e do rei Amom, que foram lideranças negativas.

A solução para corrigir a grave deformidade espiritual, foi o rei josias, uma liderança
corajosa, positiva, humilhar-se diante de Deus, convocar as lideranças e o povo comum
para um concerto de reforma, no que foi atendido e superou as suas expectativas.

Nas reformas espirituais há sempre um homem que tira proveito da sua
posição p ara promover o reavivamento e a reforma que Deus requer , e age sob
inspiração divina.

 Sempre as reformas e os reavivamentos registrados na Bíblia, contaram com ações
de homens de coragem, de fé, de oração e zelosos da honra de Deus: “Na obra de reforma
a ocorrer hoje, há necessidade de homens que, como Esdras e Neemias não obscureçam
ou desculpem o pecado, nem se esquivem de vindicar a honra de Deus... Lembrar-se-ão
também de que o Espírito de Cristo deve ser revelado naquele que repreende o mal.” PR.,
677.

No mundo religioso as reformas são diferentes da do mundo político, secular, onde
o povo, a base, pressiona a cúpula para as mudanças. Nas reformas espirituais, Deus
levantou homens de fé, coragem e ousadia, como Elias, Josias, Neemias e tantos outros,
para o trabalho de reavivamento e de efetuar as mudanças necessárias, e eles
“pressionaram” o povo, a base, para as reformas que deviam acontecer.

Josias não ficou apenas na falação ou na lamentação da situação, mas partiu para
a ação. Ele destruiu todo vestígio de idolatria que havia permanecido, mandou matar “todos
os sacerdotes dos altos”, os feiticeiros, os adivinhos, quebrou todos os ídolos as imagens,
profanou o altar idólatra que estava em Betel e realizou uma festa páscoal, com o objetivo
de estabelecer a fé de Judá no Deus de seus pais e etc.
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Creio, sinceramente, que das lições da histórica reforma de Josias, comparando o

estado do nosso povo, estamos precisando com urgência de líderes eclesiásticos que se
coloquem adiante do povo de Deus, morto espiritualmente,  precisando de um reforma
geral, para fazer um concerto de reavivamento e reforma, em tudo e em todos. Que
promovam uma grande convocação, uma santa assembléia, especificamente, com jejum
e oração, homens que façam movimentos concretos de reforma!

Deus está precisando de homens como Josias: “Utiliza tua habilidade para
realizar movimentos concretos de reforma nas igrejas. Reúne em torno de ti aqueles
que são firmes como o aço nos princípios da terceira mensagem Angélica, e o
Senhor será glorificado na obra que é realizada.” MM/83., 26.

Os que têm cargo de liderança entre o povo de Deus devem estar na dianteira de
reavivamento e reforma: “Os que ocupam posições de influência e responsabilidade na
igreja devem estar na dianteira da obra de Deus. Se avançarem relutantemente, outros
nem se moverão. Mas “seu zelo” estimulará a muitos. II Cor. 9:2. Se a sua luz arder
brilhante, mil tochas se acenderão à sua chama. ” SC., pág. 175.

“Desde que os chefes se puseram à frente de Israel, o povo se ofereceu
voluntariamente, bendizei ao Senhor.” Jz. 5:2.

Estamos precisando, com urgência-urgentíssima, de “redescobrirmos a lei,” os
estatutos, os mandamentos do Senhor, através da Santa Bíblia e do Espírito de Profecia,
pois nós temos afastados do Senhor e deixado de segui-Lo como Ele nos determinou.
Devemos com urgência-ugertissima buscar o “Assim diz o Senhor”, e voltarmos às veredas
antigas!

Precisamos “descobrir” a Bíblia, e especialmente o livro do Apocalipse, pois o seu
estudo nos levará a um reavivamento: “Quando nós, como um povo, compreendermos o
que este livro (o Apocalipse) para nós significa, ver-se-á entre nós grande reavivamento.”
TMOE., pág. 113.

Devemos suplicar: Senhor! Levante entre nós homens como o reformador Josias,
para que reavivados e reformados possamos cumprir a nossa comissão evangélica, para
que Teu Filho possa nos buscar para o Lar Eterno. Amém!
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CAPÍTULO 2

ALER TA AOS PAST ORES
DIRIGENTES D AS ASSOCIAÇÕES

Não Cor ra Esse Gr avíssimo Risco!
“A repreensão do Senhor estará sobre os que impeçam o caminho, para que não

chegue ao povo mais clara luz. Uma grande obra tem de ser feita, e Deus vê que nossos
dirigentes necessitam de maior luz, a fim de se unirem aos mensageiros que Ele envia
para realizarem a obra que Ele intenta que se faça. O Senhor tem suscitado os mensageiros,
e os dotado de Seu Espírito, e tem dito: “Clama em alta voz, não te detenhas, levanta a voz
como a trombeta e anuncia ao Meu povo a sua transgressão e à casa de Jacó, os seus
pecados.” Isa. 58:1. Ninguém corra o risco de interpor-se entre o povo e a mensagem
do Céu. Essa mensagem há de chegar ao povo; e se não houvesse nenhuma voz
entre os homens p ara a anunciar , as próprias pedras clamariam.” OE., pág. 04.

Presidentes e Pastores,  Cuidado Para Não Serem
Af astados do Trabalho de Deus!

“Escrevo isto na íntegra, porque me foi mostrado que tanto pastores como povo são
tentados a confiar cada vez mais no homem finito, visando alcançar sabedoria, e a fazer
da carne o seu braço. Aos presidentes de Associações, e aos homens que estão em
lugares de responsabilidade, dou esta mensagem: Rompei as ligaduras e quebrai os
grilhões que têm sido colocados sobre o povo de Deus. A vós é dada a ordem: Despedaçai
todo o jugo. A menos que deixeis a obra de tornar o homem responsável para com o
homem, a menos que vos torneis humildes de coração e que vós mesmos aprendais o
caminho do Senhor como criancinhas, Ele vos afastará de Seu trabalho. Devemos tratar-
nos mutuamente como irmãos, como coobreiros, como homens e mulheres que conosco
buscam a luz e procuram compreender os caminhos do Senhor, e que são ciosos de Sua
glória.” TMOE., pág. 480.

Pastor es e Pr esidentes , Desper tem!
“Despertem os pastores e presidentes de nossas associações para a importância

de fazer uma obra completa. Trabalhem eles e planejem tendo em mente a idéia de que o
tempo está a finalizar, e que assim eles devem trabalhar com reduplicado zelo e energia.”
Ev., pág. 323.
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Líderes das Associações, Atenção! Atenção!

“Se os dirigentes de nossas Associações não aceitarem agora a mensagem que
Deus lhes envia, e não cerrarem fileiras para a ação, as igrejas sofrerão grande perda.
Quando o vigia, vendo vir a espada, dá à trombeta um sonido certo, o povo e toda a linha
ecoa a advertência, e todos terão oportunidade de preparar-se para o conflito. Mas
demasiadas vezes o líder tem ficado hesitando, como que dizendo: “Não nos apressemos
demais. Pode haver engano. Devemos ter cuidado para não levantar alarme falso.” A própria
hesitação e incerteza de sua parte como que está a dizer: ‘Paz e segurança! ‘ Não vos
exalteis. Nada de alarmar-vos. Tem-se falado mais dessa questão da emenda religiosa
do que ela merece. Essa agitação toda passará.” Assim ele virtualmente nega a
mensagem enviada de Deus, e a advertência que se destinava a despertar as igrejas,
deixa de realizar sua obra. A trombeta do vigia não dá sonido certo, e o povo não se
prepara para a batalha. Que os vigias cuidem não aconteça que, por sua hesitação e
demora, almas sejam deixadas a perecer, e seu sangue seja requerido de sua mão .”
TS., vol.2, pág. 323.

Pr esidentes e P astor es , Não Abaf em as Con vicções do
De ver!

“Aquele que abafa as convicções do dever pelo fato de se achar estes em conflito
com as tendências pessoais, perderá finalmente a capacidade de discernir a verdade
do erro. A alma separa-se de Deus. Quando a verdade divina é desdenhada, a igreja
será deixada em trevas, a fé e o amor esfriarão, e penetrará a dissensão. Os Membros
da igreja centralizam seus interesses nos empreendimentos mundanos, e os pecadores
se tornam endurecidos em sua impenitência.” CS., pág. 226.
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CAPÍTULO 3

A REFORMA DEVE COMEÇAR
PEL OS PAST ORES

“Quão grande é a responsabilidade dos
homens no mister sagrado, quão terríveis
os resultados de sua infidelidade.”  CS., pág.
374.

“V i que antes de a obra fazer algum progresso definido, é necessário que os
pastores sejam convertidos... É necessário uma reforma entre o povo, mas essa
deve começar o seu trabalho purificador pelos p astores .” TPI., vol. 1, 468 e 469.

“A  menos que os p astores sejam convertidos, o povo não o será.” TPI., vol. 4,
445.

“Os p astores precisam converter-se antes de poderem fort alecer seus irmãos.”
TPI., vol. 4, 469.

Pastor es e Membr os , se F or o Seu Caso , Sejam R eba tizados!
“É desse batismo do Espírito Santo que as igrejas necessitam hoje. Há na igreja

membros e ministros apostatados que precisam reconverter-se, que precisam da
influência suavizante e subjugadora do batismo do Espírito , pare que ressuscitem
em novidade de vida e façam obra completa para eternidade. Vi que a irreligião e a
auto-suficiência são acalentadas e ouvi serem proferidas as palavras: ‘A menos que
vocês se arrependam e se convert am, jamais verão o reino dos Céus ’. Há muitos
que precisam ser rebatizados,  mas não devem descer às águas enquanto não
estiverem mortos para o pecado, curados do egoísmo de da exaltação própria; enquanto
não puderem emergir da águas para viver uma nova vida com Deus. Fé e arrependimento
são condições essenciais para o perdão do pecado.” Carta 60, 1906.

Pastor , Comece a Trabalhar P or Você Mesmo .
“Pastores, por amor de Cristo, começai a trabalhar por vós mesmos; devido a vossa

vida não santificada, tendes posto pedras de tropeço diante de vossos próprios filhos e
diante dos incrédulos. Alguns de vós vos moveis por impulso, agis por paixão ou
preconceito, e trazeis a Deus ofertas impuras e maculadas. Por amor de Cristo purificai o
acampamento, começando, pela Sua graça, a obra de purificar a vida da corrupção moral.
Um pastor folgazão no púlpito, ou o que se está esforçando ao máximo para granjear
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louvor , é um espetáculo que crucifica novamente o Filho de Deus, e O envergonha
abertamente. Deve haver completo arrependimento, fé em nosso Salvador Jesus Cristo,
vigilante cuidado, incessante oração e diligente exame das Escrituras. Deus nos considera
responsáveis por tudo que poderíamos ser se aproveitássemos os nossos talentos.
Seremos julgados de acordo com o que deveríamos ter sido, mas não fomos; o que
poderíamos ter feito, mas não realizamos porque não usamos as nossas faculdades para
glorificar a Deus. Por todo o conhecimento que poderíamos ter alcançado, mas não
alcançamos, haverá uma perda eterna, mesmo que não percamos nossa alma. Toda a
nossa influência pertence a Deus. Tudo que adquirimos deve ser usado para Sua glória.
Toda propriedade que o Senhor nos confiou deve ser conservada no altar de Deus para
Lhe ser novamente devolvida. Estamos forjando nosso próprio destino. Oxalá o Senhor
nos ajude a todos para sermos sábios para a eternidade.” TMOE., pág. 146 e 147.

Um P astor Que Tem Sede e F ome de Deus:  Uma Bênção
Par a Outr os P astor es e Membr os

“O reavivamento das igrejas provém do sincero esforço de alguma pessoa
em buscar as bênçãos de Deus. Essa pessoa tem fome e sede de Deus , e pede
com fé, recebendo de acordo com ela. Põe-se a trabalhar com zelo, reconhecendo sua
inteira dependência do Senhor, e almas são despertadas para buscar uma bênção
semelhante, recebendo em seu coração um período de refrigério. A difusão da obra não
será negligenciada. Planos maiores serão delineados no devido tempo; mas o trabalho
pessoal feito por todo indivíduo, o interesse manifestado pelos amigos e vizinhos, pode
realizar muito mais do que se possa avaliar. É por falta dessa espécie de trabalho que
estão perecendo muitas almas por quem Cristo morreu.” SC., pág. 121.

“Talvez pareça que devemos estudar o próprio coração e ajustar nossas ações por
alguma norma nossa mesmo; não é esse o caso, porém. Isso não realizaria senão
deformidade em vez de reforma. A obra deve começar no coração, e então o espírito, as
palavras, a expressão do semblante e as ações da vida, tornarão manifesto haver-se
realizado uma mudança. Conhecendo a Cristo pela graça por Ele abundantemente
derramada, somos transformados... Com humildade, corrigiremos toda falt a e defeito
de caráter; por est ar Cristo habit ando no coração, somos adapt ados p ara a família
celestial.”  MM/56., 17.

A Obr a da R ef or ma De ve Começar na Mesa
“A obra da reforma  deve começar em vossa mesa, e ser depois levada avante

conscienciosamente em todo lugar, sob toda e qualquer circunstância. Vosso destino eterno
depende da decisão que agora tomardes. Vós ambos tendes fortes pontos de caráter, e
sois fracos em certos aspectos. Vede o que fez vossa influência...” Temp., 201.
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Começar a R ef or ma no Lar , Já!

“Uma reforma complet a é necessária na igreja do lar. Que comece já.” LA., 441.

“O grande movimento reformatório deve começar no lar.” OE., 489.

“A reforma deve começar com a mãe, antes do nascimento dos filhos, e se as instruções
do Senhor fossem fielmente obedecidas, não existiria intemperança.” OE., 407.

“Se tendes deixado de cumprir vosso dever para com a família, confessai diante de
Deus vossos pecados. Reuni os filhos ao vosso redor e reconhecei vossa negligência.
Dizei-lhes que desejais efetuar uma reforma no lar , e pedi que vos ajudem a tornar
o lar o que deve ser . Lede-lhes as orientações encontradas na Palavra de Deus. Orai
com eles; e pedi a Deus que lhes poupe a vida, e os ajude a se prepararem para um lar
em Seu reino. Desse modo, podereis.” OE., 558.

Ref or ma Pr ofunda e Extensa
“Antes que os próprios pais andem na lei do Senhor com coração perfeito, não

estarão preparados para ordenar a seus filhos depois deles. Necessit a-se de uma
reforma neste sentido, reforma que seja profunda e extensa . Os pais necessitam de
reformar-se; pastores o necessitam; necessitam de Deus em suas casas. Se desejam
ver um estado de coisas diverso, devem proporcionar a Palavra de Deus a suas famílias,
e dela fazer seu conselheiro. Devem ensinar aos filhos que ela é a voz de Deus a eles
dirigida e que lhe devem obedecer implicitamente. Devem pacientemente instruir seus
filhos, amável e incansavelmente ensinar-lhes como viver de modo a agradar a Deus.
Os filhos de tal casa estão preparados para enfrentar os sofismas da incredulidade.
Aceitaram a Bíblia como a base de sua fé, e têm um fundamento que não pode ser
varrido pela maré invasora do ceticismo.” PP., 25.
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CAPÍTULO 4

APEL OS PARA OS P AST ORES
DESPER TAREM

“Nossa pureza de fé e ação decidirá o nosso
futuro.”  MS., 38.

Pastor es , Desper tem!
“Despertem os p astores, compreendam a situação. A obra do julgamento começa

no santuário. “E eis que vinham seis homens a caminho da porta alta, que olha para o
norte, cada um com as suas armas destruidoras na mão, e entre eles, um homem vestido
de linho, com um tinteiro de escrivão à sua cinta; e entraram e se puseram junto ao altar
de bronze.” Ezeq. 9:2. A ordem é: “Matai velhos, e jovens, e virgens, e meninos, e
mulheres, até exterminá-los; mas a todo o homem que tiver o sinal não vos chegueis; e
começai pelo Meu santuário. E começaram pelos homens mais velhos que estavam
diante da casa.” Ezeq. 9:6. Disse Deus: “Sobre a cabeça deles farei recair o seu caminho.”
Ezeq. 9:10.” TMOE., pág. 431.

Sentinelas , Desper tem!
“Podemos confiar agora em que nossos homens de responsabilidade desempenhem

humilde e nobremente sua parte? Que as sentinelas despertem! Ninguém continue
indiferente à situação. Deve haver completo despert amento entre os irmãos e irmãs
de todas as nossas igrejas. Por anos a obra nas cidades tem sido apresentada diante
de mim, e com insistência exigida de nosso povo.” MS,. pág. 302.

“Não durmais, sentinelas de Deus : o adversário está perto, de emboscada, pronto
para a qualquer momento, caso vos torneis negligentes e sonolentos, saltar sobre vós e
fazer-vos presa sua.” GC., 601.

“Estou encarregada de despert ar os vigias . O fim de todas as coisas está próximo.
Agora é o tempo aceitável. Que os nossos pastores e presidentes de associações
exerçam seu tato e sua habilidade no sentido de apresentar a verdade diante de grande
número de pessoas em nossas cidades. Ao trabalhardes em simplicidade, os corações
se comoverão. Tende em mente que, quando proclamais a decisiva mensagem para este
tempo, vosso próprio coração será abrandado e vivificado pela enternecedora influência
do Espírito Santo e tereis almas ganhas. Quando estiverdes diante de multidões nas
cidades, lembrai-vos de que Deus é vosso ajudador, e que, com a Sua bênção, podeis
apresentar uma mensagem de tal natureza que alcance o coração dos ouvintes.” Ev., pág.
71.
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Vigias , Desper tem e Desper tem os Outr os!

 “... Chamem seus comp anheiros vigias, bradando: “V em a manhã, e t ambém
a noite” ... Não há lugar na obra de Deus para obreiros divididos, para aqueles que
não são quentes nem frios.  Os atalaias sobre os muros de Sião devem ser vigilantes
e não dormir nem de dia e nem de noite. Mas se não receberam a mensagem dos lábios
de Cristo, suas trombetas darão sonido incerto. Irmão e irmãs, Deus chama, tanto pastores
quanto a leigos, a Lhe ouvirem a voz, que lhes fala por meio de Sua palavra. Seja a sua
verdade recebida no coração, para que vocês se tornem espirituais por Seu poder vivo
e santificador. Então se transmita a distinta mensagem para este tempo de atalaia para
atalaia, sobres os muros de Sião.” MM/02., pág. 347.

 “O Senhor virá logo. Os vigias nos muros de Sião são instados a despertar e
reconhecer a responsabilidade que Deus lhes confiou. Deus requer vigias que, no poder
do Espírito, dêem ao mundo a última mensagem de advertência; que anunciem a hora
da noite. Requer vigias que despertem os homens e mulheres de sua letargia, a fim de
que não caiam no sono da morte.” TS., vol. 3, 279.

“Deus chama a todos, t anto os pregadores como o povo, p ara que despertem.
Todo o Céu está alerta. As cenas da história terrestre estão em rápido desfecho. Achamo-
nos entre os perigos dos últimos dias. Maiores perigos se encontram diante de nós, e
ainda não estamos despertos. Esta falt a de atividade e fervor na causa de Deus é
terrível. Este mort al torpor vem de Sat anás. ” TS., vol. 1, págs. 87 e 88.
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CAPÍTULO 5

A REFORMA E O REA VIV AMENT O
DO MINISTÉRIO

“Digo-vos que deve haver entre nós um
reavivamento completo. T em de haver um
ministério convertido .” EF., pág. 59.

Tem de Ha ver um Ministério Con ver tido!
“Digo-vos que deve haver entre nós um reavivamento completo. T em de haver

um ministério convertido. Precisa haver confissões, arrependimento e conversões.
Muitos que estão pregando a Palavra necessit am da graça transformadora de Cristo
no coração. Não devem permitir que coisa alguma os impeça de fazerem uma obra
cabal e esmerada antes que seja para sempre demasiado tarde.” EF., pág. 59.

Pastor , Deus Diz:  Ref or me-se Completamente ou Deix e o
Ministério!

“Tem-me sido perguntado por que é que há tão pouco poder nas igrejas, por que é
que há tão pouca eficiência entre nossos professores. A resposta é, que é devido a ser
o pecado conhecido, acariciado de várias maneiras entre os professos seguidores de
Cristo, e a se tornar a consciência endurecida por longa violação. A resposta é que os
homens não andam com Deus, mas interrompem a companhia com Jesus, e, como
resultado, vemos manifestos na igreja o egoísmo, a cobiça, o orgulho, a luta, a contenda,
a dureza de coração, a licenciosidade e práticas más. Mesmo entre os que pregam a
Sagrada Palavra de Deus encontra-se este mau estado de coisas; e a menos que haja
complet a reforma entre os irreligiosos e não santificados melhor será que tais
homens deixem o pastorado e escolham alguma outra ocupação onde seus pensamentos
não regenerados não tragam desastre sobre o povo de Deus.” TMOE., 163.

Ref or ma Já ou o Nome Apa gado do Li vr o da V ida!
“ Import a que haja uma reforma. A relha do arado precisa aprofundar os sulcos em

nosso coração orgulhoso, e quebrar os torrões de nossa natureza não santificada, para
que o Espírito e o amor de Jesus sejam implantados em nosso coração. O tempo se
apressa grandemente, e toda obra será em breve levada a juízo, e ou nossos
pecados ou nossos nomes serão ap agados do Livro da V ida...” MM/56., 49.
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Pastor , Com a R ef or ma a Ig reja Sentirá a Sua Er guedor a
Influência!

“Apelo a todos os que se têm unido numa atitude errada quanto ao princípio
para que façam decidida reforma e depois disto andem para sempre humildemente
com Deus. O mundo está prestes a ser julgado. Um Deus justo deve vindicar a morte
de Seu Filho. Hoje os homens estão escolhendo a Barrabás, e dizendo, crucificai a
Cristo. Fá-lo-ão na pessoa de Seus santos. Seguirão no mesmo terreno que os
sacerdotes e escribas judeus seguiram em seu tratamento para com Cristo. Ele, o Filho
de Deus, e Homem inocente, foi morto por ter dito aos homens verdades que não lhes
agradava ouvir. Contudo era Ele o Filho do Deus infinito.

Desviando-as de Cristo; ou, se for consagrado, devoto, se não confia em si mesmo,
mas olha para Jesus, pode ser um cheiro de vida para vida para os que já estão sob o
poder convencedor do Espírito Santo, e em cujo coração o Senhor está preparando o
caminho para as mensagens que Ele tem dado ao agente humano. Assim é tocado o
coração do descrente, e ele atende à mensagem da verdade. “Somos cooperadores de
Deus.” I Cor. 3:9. As convicções implantadas no coração, e a iluminação do entendimento
pela entrada da Palavra atuam em perfeita harmonia. A verdade apresentada à mente
tem o poder de despertar as energias adormecidas da alma. O Espírito de Deus, ao
trabalhar no coração, coopera com a atuação de Deus por meio de Seus instrumentos
humanos. Quando os p astores reconhecem a necessidade de complet a reforma
em si mesmos, quando sentem que devem alcançar uma norma mais elevada, sua
influência sobre as igrejas será soerguedora e purificadora. ” TMOE., 145.

Pastor , Não Seja um dos P ecador es no P astor ado!
“Há pecadores no p astorado. Não estão eles porfiando por entrar pela porta

estreita. Deus não trabalha com eles, pois não pode suportar a presença do pecado.
Essa é a coisa que Sua alma aborrece. Mesmo aos anjos que estavam ao redor do Seu
trono, a quem Ele amava, mas que não conservaram seu primeiro estado de lealdade,
expulsou Deus do Céu com seu guia rebelde. A santidade é o fundamento do trono de
Deus; o oposto da santidade é o pecado; o pecado crucificou o Filho de Deus. Pudessem
os homens ver quão odioso é o pecado e não o tolerariam nem nele se educariam.
Reformariam sua vida e caráter. As faltas secretas seriam vencidas. Se quiserdes ser
santos nos Céus primeiramente precisais ser santos na T erra.”  TMOE., pág. 145.
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CAPÍTULO 6

APEL OS DE DEUS P ARA UM
REA VIV AMENT O E UMA REFORMA
ENTRE SEU PO VO

“Farão os adventist as do sétimo dia agora
uma complet a reforma, p ara que sua alma
manchada de pecado seja purificada da
lepra do egoísmo ?” ME., vol.1, 115.

Deus Quer um R ea vi vamento e Uma R ef or ma Entr e Seu
Povo!

“Haja uma reforma entre o povo de Deus. “Quer comais, quer bebais ou façais
outra qualquer coisa, fazei tudo para a glória de Deus.” I Cor. 10:31. Aqueles sobre
quem o Senhor colocou a responsabilidade de Sua obra estão lutando para proclamar
a mensagem, a fim de que almas a perecer na ignorância sejam advertidas. Não podeis,
por meio de abnegação, fazer alguma coisa para os ajudar em sua obra? Levantai-vos,
e mostrai pelo desinteressado zelo e sinceridade, que sois convertidos.” MJ., 355.

“Os cristãos devem estar-se preparando para aquilo que logo irá cair sobre o mundo
como terrível surpresa, e essa preparação deve ser feita mediante diligente estudo da
Palavra de Deus e pelo viver em conformidade com os seus preceitos... Deus pede um
reavivamento e uma reforma .” PR., pág. 626.

“Não reclamam as Escrituras uma obra mais pura e santa do que a que temos visto
até agora?... Deus requer daqueles que estão prontos a se deixarem reger pelo
Espírito Santo, que dêem início a uma obra de inteira reforma .” SC., 42.

Rea vi vamento e R ef or ma Têm de Se Unir!
“Tem que ocorrer um reavivamento e reforma, sob o ministério do Espírito Santo.

Reavivamento e reforma são duas coisas diferentes. Reavivamento significa renovação
da vida espiritual, uma vivificação das faculdades do espírito e do coração, um
ressurgimento da morte espiritual. Reforma significa reorganização, mudança de idéias e
teorias, hábitos e práticas. A reforma não produzirá os bons frutos da justiça a menos que
esteja ligada a um reavivamento do Espírito. Reavivamento e reforma devem fazer a
obra que lhes é designada, e p ara fazerem essa obra têm de se unir .” RH., 25 de
fevereiro de 1902.
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O P ovo De ve Desper tar e F az er Pr og resso na R ef or ma!

“Estamos vivendo num tempo solene entre as cenas finais da história da Terra, e o
povo de Deus não está desperto. Devem eles despertar e fazer maior progresso na reforma
de seus hábitos de vida, alimentação, vestuário, trabalho e repouso. Em tudo isso devem
glorificar a Deus, estar preparados para dar combate ao nosso grande inimigo e desfrutar
as preciosas vitórias reservadas por Deus para os que exercem a temperança em todas
as coisas, enquanto se empenham por alcançar uma coroa incorruptível.” TS., vol. 3, 134.

 “Vós que professais amar a Deus, tomai a Jesus convosco, aonde quer que vades;
e, como os patriarcas de outrora, erigi um altar ao Senhor onde quer que armeis vossa
tenda. Necessit a-se uma reforma nesse sentido - reforma que seja profunda e
ampla .” SC., 218.

“Ele (Deus) convida a igreja a cumprir o dever que lhe é designado, mantendo alto
o padrão da verdadeira reforma em seu território, permitindo que os obreiros preparados
e experientes avancem para novos campos.” SC., 14.

Os Ad ventistas do Sétimo Dia Atenderão o Apelo de Deus
Par a Uma Completa R ef or ma?

“Cristo deve receber supremo amor dos seres que criou. E Ele requer também que
o homem nutra sagrada consideração por seus semelhantes. Toda alma salva salvar-
se-á por amor, o qual começa em Deus. A genuína conversão é uma mudança do egoísmo
para santificada afeição para com Deus e uns pelos outros. Farão os adventistas do
sétimo dia agora uma completa reforma, para que sua alma manchada de pecado
seja purificada da lepra do egoísmo? ” ME., vol.1, 115.

Maior es R ef or mas
“Maiores reformas devem-se ver entre o povo que professa aguardar o breve

aparecimento de Cristo. A reforma de saúde deve efetuar entre nosso povo uma obra
que ainda não se fez. Há pessoas que devem ser despertadas para o perigo de comer
carne, que ainda comem carne de animais, pondo assim em risco a saúde física, mental
e espiritual. Muitos que são agora só meio convertidos quanto à questão de comer
carne, sairão do povo de Deus, para não mais andar com ele.” CSS., pág. 575.
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CAPÍTULO 7

A CA USA D A FRA QUEZA D AS
IGREJ AS

“Digo-vos claramente, irmãos, que a menos
que os p astores sejam convertidos, nossas
igrejas serão doentias e estarão prestes a
morrer .”  TMOE., 143

Pastor as Suas Ig rejas Estão F racas?
“Eu suplico a todo pastor que busque o Senhor, ponha de lado o orgulho e a luta

pela supremacia, e humilhe o coração diante de Deus. A frieza de coração, a
incredulidade dos que deveriam ter fé é que mantêm fracas as igrejas .” OE., 304.

Pastor , Não Deix e as Nossas Ig rejas Pr estes a Mor rer!
“Digo-vos claramente, irmãos, que a menos que os p astores sejam convertidos,

nossas igrejas serão doentias e est arão prestes a morrer . Só o poder de Deus
poderá mudar o coração humano e imbuí-lo com o amor de Cristo. Somente o poder de
Deus pode corrigir e dominar as paixões e santificar as afeições. Todos os que ministram
devem humilhar seu orgulhoso coração. Submeter sua vontade à vontade de Deus, e
esconder sua vida com Cristo em Deus.” TMOE., 143.

“Coisa alguma é tão desanimadora para o progresso da verdade presente como o
trabalho feito a esmo, por alguns dos pastores, pelas igrejas. Necessita-se serviço fiel.
As igrejas estão prestes a perecer , por não se acharem fort alecidas na semelhança
com Cristo. O Senhor não está satisfeito com a maneira frouxa em que são deixadas
as igrejas porque os homens não são fiéis mordomos da graça de Deus. Não recebem
Sua graça, e portanto não a podem comunicar. As igrejas estão fracas e enfermiças
devido à infidelidade dos que deviam trabalhar entre elas, cujo dever é superintendê-
las, velando pelas almas como aqueles que devem dar contas delas.” Ev. , 326.

“Há grande necessidade de nossos irmãos vencerem faltas secretas. Sobre
eles pende, como nuvem, o desprazer de Deus. As igrejas são fracas.  O egoísmo, a
falta de caridade, a cobiça, a inveja, as más suspeitas, a falsidade, o roubo, o furto, a
sensualidade, a licenciosidade e o adultério, estão registrados contra alguns que dizem
crer na solene e sagrada verdade para este tempo. Como poderão essas coisas
abomináveis ser tiradas do acampamento, quando homens que pretendem ser cristãos
as estão praticando constantemente? São um tanto cuidadosos quanto às suas maneiras
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diante dos homens, mas são uma ofensa a Deus. Seus puros olhos vêem, uma testemunha
registra, todos os pecados deles, tanto abertos como secretos; e a menos que se
arrependam e confessem os pecados diante de Deus, a menos que caiam sobre a Rocha
e sejam quebrantados, seus pecados permanecerão debitados contra eles nos livros de
registro. Oh, terríveis histórias se abrirão diante do mundo no Juízo - histórias de pecados
nunca confessados, de pecados não apagados! Oh, se essas pobres almas pudessem
ver que estão acumulando ira para o dia da ira! Então os pensamentos do coração, bem
como as ações serão revelados. Digo-vos, meus irmãos e irmãs, que há necessidade de
humilhardes vossa alma diante de Deus. “Cessai de fazer o mal” (Isa. 1:16); mas não
pareis aqui: “Aprendei a fazer o bem.” Isa. 1:17. Só podereis glorificar a Deus produzindo
fruto para a Sua glória.” TMOE., 146.
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CAPÍTULO 8

A NECESSID ADE DE UM
REA VIV AMENT O E UMA REFORMA
COMPLET A N AS NOSSAS IGREJ AS

“Ele deseja que uma voz de advertência seja
erguida. “Clama a plenos pulmões”, Ele diz,
“não te detenhas, ergue a voz como a
trombet a e anuncia ao Meu povo a sua
transgressão e à casa de Jacó, os seus
pecados.” Isa. 58:1. ” MM/83., 200.

Ref or ma Completa em Todas as Ig rejas! Não adiemos o Dia
de Pr epar o!

“Necessit amos de uma reforma complet a em todas as nossas igrejas . O
convertedor poder de Deus deve penetrar na igreja. Buscai ao Senhor com todo o fer-
vor, abandonai vossos pecados, e esperai em Jerusalém até que sejais revestidos
do Poder do Alto.  Permiti que Deus vos separe para a obra. Purificai vossa alma pela
obediência à verdade. A fé sem obras é morta. Não adieis o dia do prep aro. Não
dormiteis no estado de falta de preparo, não tendo óleo nem em vossos vasos e nem em
vossas lâmpadas. Que ninguém deixe sua segurança para a eternidade depender do
acaso. Não deixeis que o assunto permaneça em perigosa incerteza. Pergunt ai-vos
sinceramente: Estou eu entre os salvos, ou entre os que não estão salvos?
Subsistirei ou não subsistirei? Somente aquele que é. ” TMOE., 443.

“O Senhor apela por uma reforma em nossas fileiras.. . Quando a igreja estiver
desperta, decididas mudanças ocorrerão. Homens e mulheres serão convertidos e tão
cheios pelo Espírito de Deus que seguirão de país em país, de cidade em cidade,
proclamando a mensagem da verdade. Com corações repletos de dedicado amor pelas
pessoas, abrirão as Bíblias e apresentarão a Palavra - “Está escrito”. Onde quer que
forem um povo será despertado para estar em pé no dia do Senhor. A simplicidade
desses obreiros humildes será sua força, pois anjos de Deus atuam com aqueles que
são humildes e obedientes.”  MM/95., 288.

“Deve haver uma reforma em nossas fileiras;  cumpre que as pessoas alcancem
mais elevada norma antes que possamos esperar que o poder de Deus se manifeste de
maneira acentuada em favor da cura dos doentes...” MS., 16.
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Este Estado da Igreja Representa a Cristo?

“Há entre o povo de Deus grande necessidade de reforma . O atual estado da
igreja nos leva à pergunta: É isto uma fiel representação dAquele que deu a vida por nós?”
SC., 43.

Uma Voz de Ad ver tência Seja Er guida:  Ref or ma Já!
“O Senhor espera que façamos os mais diligentes esforços para livrar-nos do

espírito mundano que se tem manifestado entre nós... O Senhor inst a por uma reforma.
Em todo lugar onde os crentes têm adotado princípios mundanos, Ele deseja que uma
voz de advertência seja erguida. “Clama a plenos pulmões”, Ele diz, “não te detenhas,
ergue a voz como a trombeta e anuncia ao Meu povo a sua transgressão e à casa de
Jacó, os seus pecados.” Isa. 58:1.” MM/83., 200.

“Seja afastado o pecado do orgulho, sejam vencidas todas as superfluidades do
vestuário, sendo exercido arrependimento para com Deus pelo despótico roubo a Ele
feito pela retenção de dinheiro que devia fluir para o tesouro a fim de manter a obra de
Deus em seus campos missionários. Seja a obra de reforma, de verdadeira conversão
post a com insistência diante do povo. Sejam nossas obras, nosso comportamento,
correspondentes à obra para este tempo, para que possamos dizer: “Imitai-me como eu
a Cristo.” Humilhemos nossa alma diante de Deus pela humilhação, jejum e oração,
arrependimento do pecado e seu afastamento.” ME., vol.2, 400.

Ref or ma,  Recon ver são e R eba tismo , Já!
“O Senhor requer decidida reforma. E quando uma alma está verdadeiramente

reconvertida, seja ela rebatizada. Renove ela seu concerto com Deus, e Deus
renovará Seu concerto com ela...  Importa haver reconversão entre os membros, para
que, como testemunhas de Deus, testifiquem da autoridade e poder da verdade que
santifica a alma.” Ev., 390.

Recon ver são , Purif icação e Santif icação , Já!
“Extraordinário poder divino precisa apossar-se das igrejas adventistas do sétimo

dia. Precisa haver reconversão entre os membros, p ara que, como testemunhas
de Deus,  testifiquem do autorizado poder da verdade que santifica a vida. A igreja tem
de ser renovada, purificada e santificada, do contrário a ira de Deus incidirá sobre eles
com muito mais intensidade do que sobre os que nunca alegaram ser santos.” MM/92.,
302.

Não Temos Tempo a P er der . Ref or ma Completa,  Já!
“Os perigos dos últimos dias estão sobre nós, e por nosso trabalho devemos advertir

o povo do perigo em que está. Não deixeis que as cenas solenes que a profecia tem
revelado sejam deixadas por tocar. Se nosso povo estivesse meio desperto, se
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reconhecesse a proximidade dos acontecimentos descritos no Apocalipse, realizar-se-ia
uma reforma em nossas igrejas , e muitos mais creriam na mensagem. Não temos
tempo a perder ...” MM/95., 351.

Ref or ma Já,  Par a Não Contaminar os Futur os Membr os Com
o Egoísmo!

“O futuro da Igreja depende dos esforços de seus membros no sentido de
compreenderem a pecaminosidade do egoísmo, e de sua disposição de tomar o remédio
que curará a enfermidade de que estão sofrendo. Que possa haver uma reforma para
que os que aceitarem a verdade no futuro não sejam contaminados pela corruptora
influência de Satanás... ” MM/83., 234.

Poderão Ser Necessários Vários Dias!
“Haja obra de reforma e arrependimento. Busquem todos o derramamento do

Espírito Santo. Assim como ocorreu com os discípulos depois da ascensão de Cristo,
poderão ser necessários vários dias de fervorosa busca de Deus e abandono do
pecado...” MM/89., 125.

Pr ecisamos da R ef or ma P ar a Ele var a V ida!
“Precisam iniciar a obra de reforma e elevarem sua vida, de maneira que, na

conversação e na conduta, seus atos, sua vida, sejam constante recomendação a sua
fé, e possuam tal poder de atração, de compelir, sobre os incrédulos, que estes sejam
impelidos a reconhecer que eles são filhos de Deus.” MM/62., 228.

Ref or ma P ar a Pr epar ar -se P ar a a V inda de J esus
“A fim de preparar um povo para estar em pé no dia de Deus, deveria realizar-

se uma grande obra de reforma. Deus viu que muitos dentre Seu povo professo não
estavam edificando para a eternidade, e em Sua misericórdia estava prestes a enviar
uma mensagem de advertência a fim de despertá-los de seu torpor e levá-los a preparar-
se para a vinda de Jesus.” GC., 311.
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CAPÍTULO 9

O ESPÍRIT O SANT O, O PAST OR E O
OBREIR O

“Pelo batismo do Espírito deve todo obreiro
estar pleiteando com Deus. ” TS., vol. 3., 212.

O P oder Que Pr ecisamos!
“Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo...” Atos 1:8.

Só os Que Têm Espírito Santo De vem Ser vir à Ig reja!
“O Espírito Santo é o sopro da vida espiritual na alma. A comunicação do Espírito é

a transmissão da vida de Cristo. Reveste o que O recebe com os atributos de Cristo.
Unicamente os que são assim ensinados por Deus, os que possuem a operação interior
do Espírito, e em cuja vida se manifesta a vida de Cristo, devem-se colocar como homens
representativos, para servir em favor da igreja.” DTN., 84.

Obr eir os , Lutem Com Deus P elo Ba tismo do Espírito Santo!
“Quão grandemente precisam os obreiros do batismo do Espírito Santo, a

fim de se tornarem verdadeiros missionários p ara Deus!”  CSES., 155.

“Pelo batismo do Espírito deve todo obreiro estar pleiteando com Deus. Devem
reunir-se grupos para pedir auxílio especial, sabedoria celeste, a fim de que saibam
como fazer planos e executá-los, com sabedoria. Especialmente devem os homens
orar para que Deus batize com o Espírito Santo os Seus missionários.” TS., vol. 3, 212.

“Receberemos o batismo do Espírito Santo? Isto é o que necessit amos e
podemos ter neste tempo. Sairemos então com uma mensagem do Senhor, e a luz da
verdade brilhará como uma lâmpada que arde, estendendo-se a todas as partes do
mundo. Se andarmos humildemente com Deus, Ele andará conosco. Humilhemos a alma
diante dEle, e veremos a Sua salvação.” FEC., pág. 72.

Os Dirig entes De vem Ter Maior Anseio P elo Espírito Santo!
“Os que têm responsabilidades como dirigentes na obra precisam colocar-se no

lugar em que possam ser impressionados profundamente pelo Espírito de Deus. Deveis
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ter tanta maior ansiedade do que os outros, de receber o batismo do Espírito Santo
e o conhecimento de Deus e de Cristo, quanto em vossa posição de confiança, sois
mais responsáveis do que o obreiro comum.

Dons naturais e adquiridos são todos dádivas de Deus e precisam ser constantemente
mantidos sob o controle de Seu Espírito, de Seu divino, santificante poder. Precisais sentir
muito profundamente vossa falta de experiência nesta obra, e fazer esforços árduos para
adquirir o necessário conhecimento e sabedoria, a fim de que possais empregar todas as
faculdades do corpo e espírito de modo que glorifiqueis a Deus. ” TS., vol. 3, pág. 177.

Os Vazios do Espírito Santo Não Ser vem!
“Os que se acham vazios do Espírito Santo não podem ser vigias fiéis sobre

os muros de Sião ; pois estão cegos quanto à obra que deve ser feita, e não dão à
trombeta um sonido certo.” ME., vol. 2, pág. 57.

Sem o Espírito Santo o Conhecimento da P ala vr a Nada Vale!
“Sem o Espírito de Deus, de nada vale o conhecimento da Palavra.  A teoria da

verdade não pode vivificar a alma, nem santificar o coração. Pode estar-se familiarizado
com os mandamentos e promessas da Bíblia, mas se o Espírito de Deus não introduzir
a verdade no íntimo, o caráter não será transformado. Sem iluminação do Espírito, os
homens não estarão aptos para distinguir a verdade do erro, e serão presas das tentações
sutis de Satanás.” PJ., págs. 408 a 411.

“É a assistência do Espírito Santo de Deus que prep ara os obreiros, homens
e mulheres, p ara se tornarem p astores do rebanho de Deus .” TS., vol. 2, pág. 541.

A R azão de o Ministério Estar Destituído de P oder!
“É a ausência do Espírito que torna o ministério evangélico tão destituído de

poder . Pode-se ter cultura, talento, eloqüência, todo dom natural ou adquirido; mas,
sem, a presença do Espírito de Deus, nenhum coração será tocado, nenhum pecador
será ganho para Cristo. Por outro lado, se os pastores estão unidos a Cristo e possuem
os dons do Espírito, o mais simples e o mais iletrado dos discípulos terá um poder que
atingirá os corações. Deus os torna condutos da mais elevada influência do universo.”
Testimonies, vol. 8, págs. 21 e 22.

 “Irão os meus irmãos na obra ministerial lembrar-se que é essencial que Deus seja
reconhecido como a Fonte de nossa força, e o Espírito como Consolador? A grande razão
por que Deus pode fazer tão pouco por nós, é olvidarmos (esquecermos) que a
viva virtude vem através de nossa cooperação com o Espírito Santo. ” MM/99.,
pág.178.
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Pastor , Com o Espírito Santo Você P ode Ter um Ministério
de Poder!

“A  obra de Deus deve ser levada avante com poder . Precisamos do batismo
do Espírito Santo.” Ev.,  pág. 66.

“O Divino Obreiro estará presente a fim de persuadir os corações! Eis que estou
convosco todos os dias” (Mat. 28:20), é Sua promessa. Com a certeza da permanente
presença de um tal Auxiliador, poderemos trabalhar com fé, esperança e ânimo.” MM/
99., pág. 147.

“Há uma grande obra a ser feita; e o Espírito do Deus vivo deve entrar no mensageiro
vivo para que a verdade possa ser propagada com poder.” RH., 03 /12/1908.

“Sou instruída a dizer aos irmãos que ministram: Sejam as mensagens que
saem de vossos lábios cheias do poder do Espírito Deus . Se já houve um tempo em
que necessitássemos da guia especial do Espírito Santo, esse tempo é o atual.
Necessitamos de inteira consagração. É mais que tempo de darmos ao mundo uma
demonstração do poder de Deus em nossa própria vida e em nosso ministério.” MM/99.,
pág. 246.
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CAPÍTULO 10

O PREP AR O DO P AST OR E DO
OBREIR O

“Para que, segundo a riqueza da Sua glória,
vos conceda que sejais fortalecidos com poder,
mediante o Seu Espírito  no homem interior.”
Efés. 3:16.

Sem o Amor de Cristo no Cor ação , a Obr a do Ministr o
Cristão é um F racasso!

“Cristo fez menção a Pedro de uma única condição de serviço - “Amas-Me?”João
21:17. Esta é a qualificação essencial. Mesmo que Pedro possuísse todas as outras,
sem o amor de Cristo ele não seria um fiel pastor do rebanho de Deus. Conhecimento,
benevolência, eloqüência, zelo - tudo isto é essencial para um bom trabalho; mas sem
o amor de Cristo no coração, a obra do ministro cristão é um fracasso.”AA., 515.

Pastor , Você Está Pr epar ado?
 “Nenhum pastor está preparado para labutar inteligentemente pela salvação de

almas, a menos que seja dotado pelo Espírito Santo, a menos que se alimente de Cristo
e intenso ódio ao pecado.” MM/99., pág. 319.

 “Talento, longa experiência, não tornarão os homens condutos de luz, a menos
que se coloquem sob os brilhantes raios do Sol da Justiça, e sejam chamados, e
escolhidos, e preparados pela dotação do Espírito Santo. Quando os homens que lidam
com coisas sagradas se humilharem sob a poderosa mão de Deus, o Senhor os exaltará.
Ele os tornará homens de discernimento – homens que sejam ricos na graça de Seu
Espírito. Seus traços de caráter impetuosos, egoístas, e sua obstinação serão vistos à
luz que dimana da Luz do Mundo. “Brevemente a ti virei, e tirarei do seu lugar o teu
castiçal, se não te arrependeres.” Apoc. 2:5, ARC. Se buscardes o Senhor de todo o
vosso coração, Ele será achado por vós. ” MM/99.,  pág, 299.

“A obra do Espírito Santo é imensamente grande. É dessa fonte que sobrevém poder
e eficiência ao obreiro; e o Espírito Santo é o Consolador, como a presença pessoal de
Cristo na alma.” MM/99., pág. 177.

“Cristo declarou que a divina influência do Espírito deveria estar com Seus seguidores
até o fim. Mas esta promessa não é devidamente apreciada; e, portanto, também não
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vemos cumprir-se na medida em que a poderíamos ver. Pode-se ter erudição, t alento,
eloqüência, ou qualquer dom, natural ou adquirido; mas, sem a presença do Espírito
de Deus, nenhum pecador será tocado, pecador algum ganho para Cristo. Quando
seus discípulos estão ligados a Cristo, quando os dons do Espírito lhes pertencem,
até o mais pobre e ignorante deles terá um poder que influenciará corações.  Deus
os faz condutos para a dimanação da mais elevada influência do Universo.” MM/99., pág.
307.

“O homem não poderá tornar-se um instrumento para realizar as obras de Cristo se
não estiver em comunhão com Deus por meio do Espírito Santo.” MM/99., pág. 77.
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CAPÍTULO 11

TER O ESPÍRIT O SANT O, O
SEGREDO DO SUCESSO DO
PAST OR E DO OBREIR O

“Necessit am-se obreiros. Não é preciso
seguir-se regras de rigorosa precisão.
Recebei o Espírito Santo, e vossos esforços
serão bem sucedidos.” ME, vol. I, pág. 84.

Sucesso Na Pr egação

O P ovo Não Vai Dor mir e Nem Ficar Distr aído
“Há demasiada formalidade em nossos serviços religiosos. O Senhor quer que

seus ministros, os que pregam a Palavra, sejam possuídos da energia do Espírito Santo;
e o povo que houve não ficará sent ado em sonolent a indiferença, ou olhando
vagamente de um lado p ara outro, sem corresponder ao que é dito.” MM/99., pág.
336.

Sa berá o Que F alar
“Quando aprenderdes a mansidão e humildade de Cristo, sabereis o que dizer

ao povo, porque o Espírito Santo vos dirá que p alavras falar . Os que reconhecem
a necessidade de conservar o coração sob o domínio do Espírito Santo, serão
habilit ados a semear a semente que germine p ara a vida eterna. Est a é a obra do
evangelist a.” MM/ 99., pág. 179.

“A mais poderosa pregação da Palavra não terá valor algum se o Espírito não
ensinar e iluminar os que ouvem. A menos que o Espírito atue junto com o instrumento
humano e por intermédio dEle, almas não serão salvas, nem será transformado o
caráter pela leitura das Escrituras.  Os planos e intentos que são efetuados em conexão
com a obra não devem ser de tal índole que atraia a atenção para o próprio eu. A Palavra
é um poder, uma espada nas mãos do instrumento humano. Mas é o Espírito Santo, a sua
eficiência, o poder vital para impressionar a mente... A grande razão por que Deus pode
fazer tão pouco por nós, é olvidarmos que a virtude vem através de nossa cooperação
com o Espírito Santo.” MM/99., pág. 178.
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A Ausência do Espírito Santo e a Responsabilidade Pelas
Almas

“A Espada do Espírito, que é a Palavra de Deus, penetra o coração do pecador,
cortando-o em pedaços. Quando a teoria da verdade é repetida sem que sua sagrada
influência seja sentida na alma do que fala, não tem nenhuma força sobre os ouvintes, mas
é rejeitada como erro, tornando-se ele responsável pela perda de almas.” OE., pág. 253.

O Auxiliador do P astor e do Obr eir o
“O Divino Obreiro estará presente a fim de persuadir os corações! Eis que estou

convosco todos os dias” (Mat. 28:20), é Sua promessa. Com a certeza da permanente
presença de um tal Auxiliador, poderemos trabalhar com fé, esperança e ânimo.” MM/
99., 147.

O Sucesso Na Salvação de Almas
“Quão pouco podem os homens fazer na obra de salvar almas, e, no entanto, quanto

poderão fazer por meio de Cristo, se forem imbuídos com o Seu Espírito.” MM/99., 167.

“Aqueles que querem ser bem-sucedidos em ganhar almas para Cristo precisam
levar consigo a divina influência do Espírito Santo. Mas quão pouco se sabe a respeito
da operação do Espírito de Deus! Quão pouco tem sido declarado sobre a
importância de ser dot ado pelo Espírito Santo; e, no ent anto, é por Seu intermédio
que as pessoas hão de ser atraídas a Cristo , e somente pelo Seu poder a alma pode
tornar-se pura. O Salvador disse “Quando Ele vier, convencerá o mundo do pecado, da
justiça e do juízo.” João 16:8." MM/99., pág. 221.

“... pois o Espírito Santo Se comunicará a todos os que estão fazendo trabalho para
Deus, e os que são dirigidos pelo Espírito Santo serão um poder a serviço de Deus no
erguer, fortalecer e salvar as almas que estão prestes a perecer.” MM/99., 156.

“Os discípulos não pediram uma bênção para si. Arcavam sob o peso da preocupação
pelas almas. O evangelho deveria ser levado aos confins da Terra, e reclamaram a
dotação de poder que Cristo prometera. Foi assim então derramado o Espírito Santo, e
milhares se converteram num dia.” TS., vol. 3, 210 e 21

 “Quando, em nosso trabalho p ara Deus, seguirmos energicamente métodos
corretos, ter-se-á uma colheit a de almas .” Ev., 330.

O Espírito Santo Qualifica o Obreiro!
“A obra do Espírito Santo é imensamente grande. É dessa fonte que sobrevém poder

e eficiência ao obreiro de Deus; e o Espírito Santo é o Consolador, como a presença
pessoal de Cristo na alma.” MM/99., 177.
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“O homem não pode tornar-se um instrumento para realizar as obras de Cristo se não

estiver em comunhão com Deus por meio do Espírito Santo.” MM/99., 77.

“É o obreiro invisível que Se encontra por trás do pastor quem traz convicção e
conversão às almas.” MM/99., 210.

“Só Deus pode transformar-nos. Cristo soprou sobre os Seus discípulos e disse
“recebei o Espírito Santo.” João 20:22. Este é o grande dom do Céu. Por meio do Espírito,
Cristo comunicou-lhes Sua própria santificação. Imbuiu-os do Seu poder, para que
pudessem ganhar almas para o evangelho. Daí em diante, Cristo viveria através de
suas faculdades e falaria através de suas palavras.” MM/99., 49.

 “A piedade pessoal qualifica qualquer obreiro , pois o Espírito Santo toma posse
dele, e a verdade para este tempo torna-se um poder, porque os seus pensamentos
diários e todas as suas atividades transcorrem segundo a orientação de Cristo. Ele tem
Cristo permanentemente; e a alma mais humilde, ligado a Cristo Jesus, é um poder, e
sua obra subsistirá. Que o Senhor nos ajude a entender a Sua vontade divina, e a
cumpri-la entusiástica e denodadamente, e haverá alegria no Senhor.” MM/99., 182.

Só Qualif icação Exterior não Ser ve!
“Deus realizará em nossos dias uma obra que apenas poucos podem prever. Ele

suscit ará e exalt ará entre nós aqueles que são ensinados pelo Seu Espírito e não
pelo prep aro exterior de instituições científicas.  Estas não podem ser desprezadas
ou condenadas; são ordenadas por Deus, mas podem oferecer apenas qualificações
exteriores. Deus manifest ará que Ele não depende de seres mort ais muito cultos e
cheios de suficiência própria .” TPI., vol.5, 82.

Ir mãos , De vemos Diz er Como a Ser va do Senhor Disse:
“Preciso ter o Espírito de Deus em meu coração. Não posso ir avante p ara

fazer a grande obra de Deus, se o Espírito não repousar sobre minha alma .” Como
suspira a corça pelas correntes das águas, assim, por Ti, ó Deus, suspira a minha
alma.” Sal. 42:1. O dia do juízo está sobre nós. Oh, lavemos as vestes de nosso caráter
e as alvejemos no sangue do Cordeiro.” MM/99., 295.

Lembr e-se! R econheça-O! Busque-O!
“Os que trabalham pelas almas precisam lembrar-se de que se acham comprometidos

a cooperar com Cristo, a obedecer-Lhes as instruções, a seguir-Lhe a guia. Cada dia
devem pedir poder do alto... Seu coração será então regido pelo Espírito Santo. Sairão
revestidos de Santo zelo, e seus esforços serão acompanhados por um poder proporcional
à importância da mensagem que proclamam.” MM/99., pág. 155.
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CAPÍTULO 12

DEUS ESTÁ APELANDO , PEDINDO
UMA REFORMA GERAL

“É chegado o tempo p ara se realizar uma
reforma complet a.” MM/99., 288.

Inteir a R ef or ma
“Não reclamam as Escrituras uma obra mais pura e santa do que a que temos visto

até agora?... Deus requer daqueles que estão prontos a se deixarem reger pelo
Espírito Santo, que dêem início a uma obra de inteira reforma .” SC.,42.

Maior Pr ecisão e Exa tidão
“Deus apela para que haja decidida melhora nos vários ramos da obra. Os negócios

feitos com relação à causa de Deus devem ser assinalados pela maior precisão e
exatidão. Não tem havido esforços profundos, decididos e firmes p ara produzir a
necessária reforma.  Alguns dos que estão ligados à causa estão se aproximando do
fim de sua vida, e no entanto ainda não aprenderam as lições da Bíblia de tal modo que
sentissem a necessidade de as aplicarem em sua vida prática.” TMOE., 181.

É Tempo P ar a Uma R ef or ma Completa
“Deus pede imediato arrependimento e reforma . É tempo para que ocorra uma

grande mudança entre o povo que aguarda o segundo aparecimento de seu Senhor.
Em breve ocorrerão coisas estranhas. Deus nos considera responsáveis pela maneira
em que tratamos a verdade. Nossa pureza de fé e ação decidirá o nosso futuro .”
MS., 38.

“É chegado o tempo p ara se realizar uma reforma complet a. Quando est a
reforma começar , o espírito de oração atuará em cada crente e banirá da igreja o
espírito de discórdia e luta. Os que não têm estado a viver em comunhão cristã, chegar-
se-ão uns aos outros em contato íntimo. Um membro que trabalhe da maneira devida
levará outros membros a unir-se-lhes em súplica pela revelação do Espírito Santo. Não
haverá confusão, pois todos estarão em harmonia com o Espírito. As barreiras que
separam um crente de outro, serão derribadas e os servos de Deus falarão as mesmas
coisas. O Senhor cooperará com os Seus servos. Todos orarão com entendimento a prece
que Cristo ensinou aos Seus servos: “Venha o Teu reino, seja feita a Tua vontade, assim na
Terra como no Céu.” Mat. 6:10.” MM/99., 288.
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Ref or ma a Cada P asso

“Este mundo não é o Céu, é o lugar de preparo; é a oficina de Deus , onde
devemos ser talhados, e cinzelados e adaptados para as mansões celestiais. Não vos
satisfaçais, pois, com uma simples intuição da verdade; Deus pede uma reforma a cada
passo . Isto é para que estejamos habilitados para as mansões que Cristo foi preparar-
nos. E se tão-somente pudermos pertencer à família celestial, no reino da glória, teremos
então a recompensa eterna. Queira Deus ajudar-nos a vencer, pelo sangue do Cordeiro e
a palavra do Seu testemunho.” MM/68., 145.
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CAPÍTULO 13

O PREÇO DE LEV AR A OBRA D A
REFORMA

“Nenhuma reforma, em toda a história da
igreja, foi levada avante sem encontrar
sérios obstáculos.”  GC., 397.

La grimas , Or ações e Fé!
“A obra de reforma requererá toda a fé, lágrimas e orações que os seres

humanos puderem suport ar. Nosso encargo consiste em erguer a cruz e levá-la após
Jesus, procurando obter sempre o mesmo espírito que induziu Jesus a ansiar pelo Seu
batismo antecipado de sofrimento sobre a cruz.” Este Dia com Deus, 47.

Oposição e P er se guição Como Cristo Enfr entou!
“Cristo veio est abelecer reformas e atrair todos os homens p ara Si.  Sua vontade

deve ser cumprida na Terra, assim como o é no Céu. Quando decidirdes que reformas
devem ser efetuadas, trabalhai com destemida e perseverante coragem para esse fim.
Não espereis aplicar os princípios puros e elevadores da verdadeira reforma sem
encontrar  oposição. A Palavra de Deus ensina claramente que todos quantos querem
viver justamente em Cristo Jesus sofrerão perseguição daqueles que buscam lançar
abaixo o que Deus declara ser a verdade e justiça...” MM/83.,134.

Disposição P ar a Sacrif icar as P osses , a Liber dade e a
Própria V ida!

“Aqueles primeiros reformadores, cujos protestos nos deram o nome de Protestantes,
sentiram que Deus os chamara para dar a luz do evangelho ao mundo e, ao fazê-lo,
estavam prontos a sacrificar as suas posses, liberdade e a própria vida . Somos
nós, nesta última batalha do grande conflito, igualmente fiéis ao nosso encargo?...”
MM/02., 324.

Estar Pronto a Gastar e a Deixar-se Gastar
“Todo fiel e abnegado obreiro de Deus está disposto a gast ar e deixar-se gast ar

por amor dos outros . Cristo diz: “Quem ama a sua vida perdê-la-á, e quem neste mundo
aborrece a sua vida, guardá-la-á para a vida eterna.” João 12:25. Mediante diligentes,
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refletidos esforços para ajudar onde é necessário o auxílio, o verdadeiro cristão mostra
seu amor para com Deus e seus semelhantes. Pode perder a vida no serviço. Mas quando
Cristo vier buscar Suas jóias para Si, tornará a achá-la.” ME., vol. 1, 87.

Enfr entar Oposição e Ter Abne gação
“Quem quer que empreenda a obra de reforma terá de enfrentar decidida

oposição. Essa obra requer abnegação... Não devemos pergunt ar se somos
apreciados ou não. Nada temos que ver com isso.  Considerai a maneira como Cristo
labutou. Todo aquele que empreende alguma obra de reforma, todo aquele que procura
conduzir o pecador a uma vida de renúncia e santidade precisa ter a cada momento a
certeza dada por Cristo após a Sua ressurreição: “Eis que estou convosco todos os dias
até à consumação do século.” Mat. 28:20.” MM/80., 47.

Encontr ar os Ar dis de Sa tanás a Cada P asso!
“O príncipe do mal lut a em cada centímetro de terreno que o povo de Deus

avança em sua jornada rumo à cidade celestial . Nenhuma reforma, em toda a história
da igreja, foi levada avante sem encontrar sérios obstáculos. Assim foi no tempo de
Paulo. Onde quer que o apóstolo fundasse uma igreja, alguns havia que professavam
receber a fé, mas introduziam heresias que, uma vez aceitas, excluiriam finalmente o
amor da verdade. Lutero também sofreu grande perplexidade e angústia pelo
procedimento de pessoas fanáticas, que pretendiam haver Deus falado diretamente por
meio delas, e que, portanto, colocavam as próprias idéias e opiniões acima do testemunho
das Escrituras. Muitos a quem faltavam fé e experiência, mas que possuíam considerável
presunção, gostando de ouvir ou de contar alguma coisa nova, eram seduzidos pelas
pretensões dos novos ensinadores e uniam-se aos agentes de Satanás na obra de
derruir o que Deus levara Lutero a edificar. E os Wesley, e outros que abençoaram o
mundo pela sua influência e fé, encontraram a cada p asso os ardis de Sat anás, que
consistiam em arrastar pessoas de zelo exagerado, desequilibradas e profanas, a
excessos de fanatismo de toda sorte.” GC., 397.

Sacrifício
“O ato de reformar é sempre acompanhado de sacrifício... quem quer que tenha a

coragem de reformar encontrará obstáculos.” TPI., vol. 4, 638.

Conselho de Tia go
“Irmãos, tomai por modelo no sofrimento e na paciência os profetas, os que falaram

em nome do Senhor.” Tiago 5:10.



57
O Conf or to:  Deus Cuida de Seus Ser vos , V igiando-os e
Manifesta o Seu Amor por Eles!

“Aqueles que, enquanto despendem as energias da vida em trabalho abnegado,
são tentados a dar lugar à desconfiança e ao desânimo, podem encontrar coragem na
experiência de Elias. O vigilante cuidado de Deus, Seu amor, Seu poder, são especialmente
manifestados em benefício de Seus servos cujo zelo é mal apreciado ou não bem entendido,
cujos conselhos e reprovações são menosprezados, e cujos esforços no sentido de uma
reforma são recompensados com ódio e oposição.” MM/92., 96.
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CAPÍTULO 14

O ESPÍRIT O DOS VERD ADEIR OS
REA VIV ALIST AS E
REFORMADORES

“As flores não desabrocham ao sopro de
um vento cort ante.”  OC., 320.

Falar a Ver dade Com Amor e Conquistar Primeir o o Cor ação
 “A contínua censura confunde, mas não reforma . Para muitos espíritos e

freqüentemente os mais delicados, uma atmosfera de crítica destituída de simpatia é
fatal aos esforços. As flores não desabrocham ao sopro de um vento cort ante .”
OC., 320.

“Como o orvalho e a chuva branda caem nas ressequidas plantas, assim deixai cair
suavemente as palavras quando procurais desviar os homens de seus erros. O plano
de Deus é conquist ar primeiro o coração . Devemos falar a verdade com amor,
confiando nEle quanto ao poder para a reforma da vida. O Espírito Santo aplicará ao
coração a palavra proferida com amor.” MM/92., 152.

“Não devemos usar p alavras ríspidas e ferinas . Excluí-as de todo artigo escrito,
eliminai-as de toda palestra proferida. Deixai que a Palavra de Deus efetue o ato de
cortar e de repreender; deixai que homens finitos se escondam e permaneçam em Jesus
Cristo.” EF., 90.

“Ao buscarmos corrigir ou reformar outros, devemos cuidar de nossas
palavras . Elas serão um cheiro de vida para vida, ou de morte para morte. Ao repreender
ou aconselhar, muitos se permitem linguagem áspera, severa, palavras não adaptadas
a curar a alma ferida. Por essas mal-avisadas expressões o espírito se irrita, sendo
muitas vezes a pessoa em erro incitada à rebelião.” MM/83., 283.

Começar a R ef or ma P elo Próprio Cor ação!
“Somos fios na grande teia da humanidade e, como tais, relacionados uns com os

outros. Nossa vida deixa sobre a mente de outros impressões que serão transferidas à
eternidade. Anjos tomam nota de nossas obras, de nossas palavras, do espírito que nos
impele. Aqueles que desejam reformar a outros devem começar a reforma em seus
próprios corações e revelar que adquiriram bondade e singeleza de coração na
escola de Cristo.  Aqueles que têm responsabilidade sobre outros devem aprender
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primeiramente a dominar-se a si mesmos, refrear-se de expressões bruscas e censura
exagerada. Há palavras cortantes em que se incorre e que podem ofender, ferir, e deixar
sobre a pessoa uma cicatriz que perdurará. Há palavras ferinas que caem como faíscas
sobre um temperamento inflamável. Há palavras afiadas que picam como víboras.” MM/
83., 53.

Os R ef or mador es Não São Demolidor es!
“Os reformadores não são demolidores. Jamais procurarão arruinar os que se não

conformam com seus planos e não se lhes assemelham. Os reformadores precisam
avançar, não recuar. Cumpre-lhes ser decididos, firmes, resolutos, inflexíveis; mas a
firmeza não deve degenerar em espírito dominador. É desejo de Deus que todos quantos
O servem sejam firmes como a rocha no que diz respeito a princípios, mas mansos
e humildes de coração, como era Cristo . Então, permanecendo em Cristo poderão
realizar a obra que ele faria se estivesse em seu lugar. Um espírito rude e condenador
não é essencial ao heroísmo nas reformas para este tempo. Todos os métodos egoístas
no serviço de Deus, são uma abominação aos Seus olhos.” TS., vol. 2, págs. 424 e 425.
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CAPÍTULO 15

REA VIV AMENT O E REFORMA NO
DEVER DE REPREENDER

“Não aborrecerás a teu irmão no teu
coração; não deixarás de repreender o teu
próximo, e não levarás sobre ti o pecado
por causa dele.”  Lev. 19:17.

Def inição de r epr eender :
Advertir de falt as, observar com p alavras, admoest ar com brandura.

Repreender é um dever que Deus impôs sobre o Seu povo, desde os tempos
antigos, do V elho Testamento: Lev. 19:17.

Jesus Reforçou o Nosso Dever de Repreensão: Mat. 18:15-17.

Há no Céu Musica P elo R esta belecimento da União
“Todo o Céu toma interesse na entrevista que se efetua entre o ofendido e o ofensor.

Se este aceita a repreensão ministrada no amor de Cristo, reconhecendo sua falta e
pedindo perdão a Deus e ao irmão, a luz celestial lhe inundará a alma. A controvérsia
estará terminada e restabelecida a confiança. O santo óleo do amor faz cessar a dor
provocada pela injustiça. O Espírito de Deus torna a unir os corações e há nos Céus
música pelo rest abelecimento da união. ” TS., 3,201.

Ex cessi va Diplomacia nas Coisas Sa gradas
“Assim têm os homens raciocinado, até que a excessiva diplomacia tomou o lugar

da fidelidade (Observação rigorosa da verdade; exatidão). Permite-se ao pecado passar
sem repreensão. Quando se há de ouvir mais uma vez na igreja a voz da repreensão
fiel: “Tu és este homem ”? II Sam. 12:7. Não fossem tão raras essas palavras, e veríamos
mais do poder de Deus. Os mensageiros do Senhor não se devem queixar de que seus
esforços sejam infrutíferos, enquanto não se arrependerem de seu amor pela aprovação,
seu desejo de agradar aos homens, o qual os leva a suprimir a verdade, e a clamar: Paz,
quando Deus não falou paz.” OE., 149.
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Os Objeti vos de R epr eender :

A Salvação do Repreendido
“Para efetuar a salvação dos homens, Deus emprega vários agentes. Ele lhes fala

por meio de Sua Palavra e de Seus p astores, e envia-lhes, pelo Espírito Santo,
mensagens de advertência, repreensão e instrução . Tais meios destinam-se a iluminar
o entendimento das pessoas; revelar-lhes o seu dever e os seus pecados, e as bênçãos
que podem receber; avivar-lhes o senso da necessidade espiritual, para que possam ir
ter com Cristo e encontrar nEle a graça de que necessitam.” MM/92., 341.

Dar a P az P ar a o Contrito
“Mas as palavras de repreensão que Deus acha necessário enviar são ditas sempre

em cativante amor, e com a promessa de paz a cada crente contrito. “Eis que estou à
porta, e bato”, declara o Senhor; “se alguém ouvir a Minha voz, e abrir a porta, entrarei
em sua casa, e com ele cearei, e ele comigo.” Apoc. 3:20.”AA., 587.

Salv ar o P ecador do P erig o
“Têm os servos de Cristo o dever de mostrar aos que assim erram, o seu perigo.”

PP., 361.

Paulo Disse P ar a Timóteo R epr eender
“Temendo que a disposição branda e condescendente de Timóteo pudesse levá-lo

a esquivar-se de uma parte essencial de sua obra, Paulo exort a-o a ser fiel em reprovar
o pecado, e a repreender mesmo com firmeza os que fossem culp ados de males
graves.  Contudo devia fazê-lo “com toda a longanimidade e doutrina”. II Tim. 4:2. Devia
ele revelar a paciência e o amor de Cristo, tornando claras suas reprovações e
reforçando-as pelas verdades da Palavra.” AA., 503.

Paulo F alou P ar a Tito R epr eender
“Aqueles que Deus sep arou como pregadores da justiça têm sobre si solenes

responsabilidades quanto a reprovar os pecados do povo.  Paulo ordenou a Tito:
“Fala disto, e exorta e repreende com toda a autoridade”. “Ninguém te despreze.” Tito
2:15. Sempre há pessoas que desprezam aquele que ousa reprovar o pecado; ocasiões
há, porém, em que é preciso repreender. Paulo instrui Tito a repreender incisivamente
certa classe, para que sejam sãos na fé.” TS., I, 342.

Os P astor es e o De ver e R epr eender
“Quem dera sentisse cada pastor a inviolabilidade de seu ofício e a santidade de

sua obra, e mostrasse a coragem revelada por Elias. Como mensageiros divinamente
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indicados, os pastores estão em posição de grave responsabilidade. Eles devem redargüir
repreender, exortar “com toda longanimidade e doutrina”. II Tim. 4:2... Sua mensagem deve
ser: “Assim diz o Senhor”. Êxo. 4:22. Deus chama homens como Elias, Natã e João
Batista - homens que levarão fielmente Sua mensagem sem considerar as
conseqüências; que corajosamente falarão a verdade, ainda que isso signifique
sacrifício de tudo que possuem .” PR., 649.

Paulo Fala do Nosso Dever de Corrigir um Irmão que for Apanhado em Alguma
Falta: Gal 6:1 e 2.

Chamar as Coisas P elo De vido Nome!
“Chegamos a um tempo em que as coisas devem ser chamadas pelo verdadeiro

nome.” ME., vol.2, 26.

 “O precursor do primeiro advento de Cristo era um homem de fala franca . Ele
reprovava o pecado e chamava as coisas pelo devido nome...” TPI., vol. 01, pág. 321.

Pastor , Você Está R epr ovando o Mal?
“Os servos de Deus não serão justificados se evitarem o testemunho designado.

Eles devem reprovar o mal e não permitir nenhum pecado num irmão .” TPI., vol.
01. pág, 214.

Deixar de R epr eender é um P ecado Gr avíssimo!
“De todos os pecados que Deus punirá, nenhum é mais ofensivo à Sua vist a

do que aquele que acoroçoa (anima, alent a) outrem a fazer o mal.  Deus quer que
Seus servos demonstre sua lealdade, repreendendo fielmente a transgressão, por penoso
que seja este ato. Aqueles que são honrados com uma comissão divina, não devem ser
fracos e flexíveis servidores de ocasião. Não devem ter como seu objetivo a exaltação
própria, nem afastar de si os deveres desagradáveis, mas sim efetuar a obra que Deus
com inabalável fidelidade.” PP., 323 e 324.

Pastor Com a Cor agem de Elias
“Quem dera sentisse cada pastor a inviolabilidade de seu ofício e a santidade de

sua obra, e mostrasse a coragem revelada por Elias. Como mensageiros divinamente
indicados, os pastores estão em posição de grave responsabilidade. Eles devem redargüir,
repreender, exortar “com toda longanimidade e doutrina”. II Tim. 4:2. Em lugar de Cristo
devem eles trabalhar como despenseiros dos mistérios do Céu, encorajando o obediente
e advertindo o desobediente. Para eles a mundana sagacidade não deve ter nenhum peso.
Nunca devem desviar-se do caminho que Jesus lhes ordenou seguir. Devem prosseguir
em fé, lembrando-se de que estão rodeados por uma nuvem de testemunhas. Não devem
falar suas próprias palavras, mas as palavras que Alguém maior que os potentados da
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Terra lhes ordenou falar. Sua mensagem deve ser: “Assim diz o Senhor”. Êxo. 4:22. Deus
chama homens como Elias, Natã e João Batista - homens que levarão fielmente Sua
mensagem sem considerar as conseqüências; que corajosamente falarão a
verdade, ainda que isso signifique sacrifício de tudo que possuem .” PR., 142.

Eli:  Um Homem (pastor) Bom,  Que P or Não R epr eender ,
Desa gradou a Deus

“Eli era um homem bom, puro quanto à moral; mas era demasiado indulgente. Ele
incorreu no desagrado de Deus porque não fortaleceu os pontos fracos do seu caráter.
Não queria ferir os sentimentos de ninguém, e não teve a coragem moral necessária
para repreender e reprovar os pecados. Amava a pureza e a justiça, mas faltava-lhe
força moral suficiente para suprimir o mal. Ele amava a paz e a harmonia, e tornou-se
cada vez mais insensível quanto à impureza e ao crime.” MM/71., 205.

Repr eender P ositi vamente
“ Há muitas vezes necessidades de repreender positivamente o pecado e reprovar

o erro. Mas os pastores que trabalham pela salvação de seus semelhantes, não devem
ser inclementes para com os erros uns dos outros, nem salientar os defeitos existentes
em suas organizações. Não devem expor ou reprovar suas fraquezas. Devem verificar
se tal procedimento da parte de outro para com eles produziria o desejado efeito;
aumentaria isto seu amor para com aquele que lhes patenteasse as faltas, e promoveria
sua confiança nele? Especialmente os erros dos pastores empenhados na obra de
Deus devem ser conservados dentro do menor círculo possível, pois há muitas pessoas
fracas que disso se prevalecerão, caso saibam que aqueles que ministram na palavra e
na doutrina têm fraquezas como os outros homens. Coisa mui cruel é serem as faltas de
um pastor expostas a descrentes, caso seja ele considerado digno de trabalhar
futuramente pela salvação de almas. Bem algum pode vir de assim o expor, mas
unicamente mal. O Senhor Se desagrada com essa atitude, pois ela destrói...”  TS., vol. 1,
303.

Pr egar , Repr eender e Ex or tar!
“Aqueles que Deus sep arou como pregadores da justiça têm sobre si solenes

responsabilidades quanto a reprovar os pecados do povo.  Paulo ordenou a Tito:
“Fala disto, e exorta e repreende com toda a autoridade”. Ninguém te despreze.”      Tito
2:15. Sempre há pessoas que desprezam aquele que ousa reprovar o pecado; ocasiões
há, porém, em que é preciso repreender. Paulo instrui Tito a repreender incisivamente
certa classe, para que sejam sãos na fé.” TS., vol. 1, 342.

“A obra dos servos de Cristo não é meramente pregar a verdade; devem vigiar
pelas almas, como os que têm que dar cont as a Deus. Devem redargüir , repreender ,
exort ar, com toda a longanimidade e doutrina.” TS., vol. 2, 280.
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De vem os Homens R epr ovar e R epr eender Toda Espécie
de Mal

“O povo precisa ser instado à diligência em boas obras. Deve-se-lhes mostrar como
ter êxito, como ser purificados, e suas ofertas podem ser fragrantes a Deus. Isto, por virtude
do sangue de Cristo. Devem ser apresentadas ao povo mensagens de caráter decisivo.
Devem os homens reprovar, repreender toda espécie de mal.” ME., vol. 1, 380.

Repr eender Her esias e Er ros
“Os que são mandados por Deus a fazer uma obra especial, serão chamados a

repreender heresias e erros. Eles devem exercer a caridade bíblica para com todos os
homens, apresentando a verdade tal como é em Jesus. Alguns serão diligentíssimos e
zelosíssimos em sua resistência à verdade; mas se bem que suas faltas devam ser
expostas firmemente, e suas más práticas condenadas, importa exercer longanimidade,
paciência e clemência para com eles. “E tende piedade de uns, usando de discernimento:
aos outros, porém, salvai com temor, arrebatando-os do fogo, aborrecendo até a túnica
manchada da carne.” Versão Trinitariana.” Ev., 600.

Repr eender com Amor e Long animidade
“[Os cristãos] são comissionados por Deus a vigiar pelas pessoas pelas quais devem

prestar contas. Devem reprovar , repreender , e exortar com toda longanimidade. ...”
MM/83., 360.

“Falar a Palavra de Deus com fidelidade é uma obra da maior importância. Mas é
inteiramente diferente de censurar, maliciar e separar. Julgar e reprovar são duas coisas
distintas. Deus encarregou a Seus servos a obra de repreender com amor aqueles que
erram, mas proibiu e denunciou o julgamento impensado tão comum entre professos
crentes na verdade...” OC., 93.

Nem fr ouxidão Nem Rispide z
“Ao mesmo tempo que é importante que de um lado seja evitada a frouxidão ao

tratar com o pecado, é igualmente de importância que do outro se evite um juízo ríspido
e infundada suspeita.” PP., 519.

Tratar os Que Er rar am Como J esus Mandou
 “Tratando com membros que praticam faltas, o povo de Deus deve seguir estritamente

as instruções dadas por Jesus no décimo oitavo capítulo de Mateus. Mat. 18:15-18.” OE.,
498.
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Conquistar Primeiro o Coração

“O plano de Deus é conquistar primeiro o coração. Devemos falar a verdade com
amor, confiando nEle quanto ao poder para a reforma da vida. O Espírito Santo aplicará
ao coração a palavra proferida com amor.” MM/92., 96.

Não R epr eender é Tor nar -se P ar ticipante do P ecado!
“As instruções de Cristo quanto ao tratamento dos transviados repetem, de maneira

mais específica, o ensino dado a Israel por intermédio de Moisés: “Não aborrecerás a
teu irmão no teu coração; não deixarás de repreender o teu próximo, e não levarás
sobre ti o pecado por causa dele.” Lev. 19:17. Isto é, se alguém negligencia o dever
que lhe é imposto por Cristo, de procurar rest abelecer os que se acham em erro e
pecado, torna-se p articip ante do pecado. Somos tão responsáveis por males que
poderíamos haver reprimido, como se fôssemos nós mesmos culp ados da ação.
“Mas é ao que procedeu mal mesmo que nos cumpre apresentar o erro. Não devemos
fazer disso assunto de comentários e críticas entre nós; nem mesmo depois de isso
haver sido comunicado à igreja, achamo-nos na liberdade de o repetir aos outros. O
conhecimento das faltas dos cristãos só servirá de pedra de tropeço para o mundo
incrédulo; e, demorando-nos sobre essas coisas, só nos fazemos mal; pois é pela
contemplação que somos transformados. Ao procurarmos corrigir os erros de um irmão,
o Espírito de Cristo nos levará a resguardá-lo quanto possível até da crítica dos próprios
irmãos, quanto mais de censura do mundo incrédulo. “Nós mesmos somos falíveis, e
necessitamos da piedade e do perdão de Cristo, e da mesma maneira que desejamos
que nos trate, pede-nos que nos tratemos uns aos outros.” DTN., 567.

Não R epr eender é P ecado
“Aqueles que têm muito pouca coragem p ara reprovar o mal, ou que pela

indolência ou falt a de interesse não fazem um esforço ardoroso p ara purificar a
família ou a igreja de Deus, são responsáveis pelos males que possam result ar de
sua negligência ao dever . Somos precisamente tão responsáveis pelos males que
poderíamos ter impedido nos outros pelo exercício da autoridade paterna ou p astoral ,
como se esses atos tivessem sido nossos.” PP., pág. 578.

 “As instruções de Cristo quanto ao tratamento dos transviados repetem, de maneira
mais específica, o ensino dado a Israel por intermédio de Moisés: “Não aborrecerás a
teu irmão no teu coração; não deixarás de repreender o teu próximo, e não levarás
sobre ti o pecado por causa dele.” Lev. 19:17. Isto é, se alguém negligencia o dever
que lhe é imposto por Cristo, de procurar rest abelecer os que se acham em erro e
pecado, torna-se participante do pecado.  Somos tão responsáveis por males que
poderíamos haver reprimido, como se fôssemos nós mesmos culpados da ação.” DTN.,
567.
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A Base Para a Repressão: As Escrituras Sagradas

II Tim. 3:16 e 17: “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a
repreensão , para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o homem de Deus
seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra.”

 “O bêbado é desprezado e dele é dito que o seu pecado o excluirá do Céu, ao
passo que o orgulho, o egoísmo e a cobiça seguem sem repreensão . Mas esses
são pecados de modo especial ofensivos a Deus... Necessitamos claro discernimento,
para que possamos medir o pecado pela norma do Senhor e não pela nossa. Tomemos
como nossa regra, não opiniões humanas, mas a Palavra divina.” MM/74., 116.

Cuidar das Nossas P ala vr as
 “Ao buscarmos corrigir ou reformar outros, devemos cuidar de nossas

palavras . Elas serão um cheiro de vida para vida, ou de morte para morte. Ao repreender
ou aconselhar, muitos se permitem linguagem áspera, severa, palavras não adaptadas
a curar a alma ferida. Por essas mal-avisadas expressões o espírito se irrita, sendo
muitas vezes a pessoa em erro incitada à rebelião.” OE., 120.

Repr eender Com Amor . O Golpe P ar a Cur ar
 “Os seres humanos, dados eles próprios ao mal, são inclinados a tratar duramente

com os tentados e os que erram. Eles não podem ler o coração; não conhecem suas
lutas e pesares. Necessit am aprender a respeito da repreensão que é amor , do
golpe que fere p ara curar , da advertência que fala de esperança .” AA., 16.

 “ É sempre humilhante ver seus próprios erros apontados. Ninguém deveria tornar
a prova mais amarga por desnecessárias censuras. Ninguém já foi conquistado por
meio de repreensão; mas muitos têm sido assim alienados, sendo levados a endurecer
o coração contra as convicções. Um espírito brando, uma maneira suave e cativante,
pode salvar o desviado, e encobrir uma multidão de pecados.” CBV., pág. 166.

“Nem todos têm aptidão p ara corrigir os errantes... Não se inclinam a ver a
necessidade de misturar amor e terna comp aixão com a fiel repreensão . Alguns
são sempre desnecessariamente severos e não sentem a necessidade da ordem do
apóstolo: ‘E compadecei-vos de alguns que estão na dúvida; salvai-os, arrebatando-os
do fogo.’ Jud. 22 e 23.” MCP., 180.

Repreender com Amor e Longanimidade
“[Os cristãos] são comissionados por Deus a vigiar pelas pessoas pelas quais devem

prestar contas. Devem reprovar, repreender , e exortar com toda longanimidade.”  MM/
83., vol. 1, 360.
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Repreender Com Mansidão

“Os que Deus chama devem ser homens de profunda experiência, experimentados
e provados, homens de são discernimento, homens que ousem reprovar o pecado num
espírito de mansidão, e que compreendam a maneira de alimentar o rebanho.” TPI., vol.1,
pág.209.

Os Ser vos de Deus De vem R epr eender!
“Em todas as gerações Deus tem enviado Seus servos para repreender o pecado,

tanto no mundo como na igreja. Mas o povo deseja que se lhes falem coisas agradáveis,
e a verdade clara e pura não é aceita... As palavras que o Senhor lhes dava (aos seus
servos), eles as falavam, sem temer as conseqüências, e o povo era constrangido a
ouvir a advertência.” RH., 123.

“Haverá homens e mulheres que desprezam a repreensão, e cujos sentimentos sempre
se insurgirão contra ela. Não é agradável que alguém nos mostre nossos erros. Em quase
todo caso em que se faz necessária a reprovação, haverá alguns que deixarão de considerar
que o Espírito do Senhor foi ofendido, Sua causa vituperada.” TS.,1, 501.

O De ver dos P ais de R epr eender em os Seus Filhos
“Aqueles que seguem suas próprias inclinações, com uma afeição cega para com

seus filhos, condescendendo com eles na satisfação de seus desejos egoístas, e não
fazem uso da autoridade de Deus para repreender o pecado e corrigir o mal, tornam
manifesto que estão honrando seus ímpios filhos mais do que a Deus. Estão mais
ansiosos por defender a reputação deles do que glorificar a Deus; mais desejosos de
agradar a seus filhos do que fazer a vontade do Senhor.” OE., 235.

Os P astor es e os P ais
“Aqueles que têm muito pouca coragem para reprovar o mal, ou que pela indolência

ou falta de interesse não fazem um esforço ardoroso para purificar a família ou a igreja
de Deus, são responsáveis pelos males que possam resultar de sua negligência ao
dever. Somos precisamente tão responsáveis pelos males que poderíamos ter impedido
nos outros pelo exercício da autoridade paterna ou pastoral, como se esses atos tivessem
sido nossos.” PP., pág. 578.

Os Pregadores de Justiça Devem Pregar Repreender e
Ex or tar!

“Aqueles que Deus separou como pregadores da justiça têm sobre si solenes
responsabilidades quanto a reprovar os pecados do povo. Paulo ordenou a Tito: “Fala
disto, e exorta e repreende  com toda a autoridade”. Ninguém te despreze.” Tito 2:15.
Sempre há pessoas que desprezam aquele que ousa reprovar o pecado; ocasiões há,
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porém, em que é preciso repreender. Paulo instrui Tito a repreender incisivamente certa
classe, para que sejam sãos na fé.” TS., vol. 1, 342.

Che ga de Ser mões Macios Que Não R epr eendem,  Não
Ex or tam!

“Há necessidade hoje da voz de severa repreensão, pois graves pecados têm
separado de Deus o povo. A infidelidade está depressa se tornando moda. “Não queremos
que Este reine sobre nós” (Luc. 19:14), é a linguagem de milhares. Os sermões macios
tão freqüentemente pregados não deixam impressão duradoura; a trombeta não dá um
sonido certo. Os homens não são atingidos no coração pelas claras, cortantes verdades
da Palavra de Deus.” PR., 140 e 141.

De ve Sempr e Ha ver Um V ivo Testem unho na Ig reja
“O coração natural deve ser submetido e transformado. É desígnio de Deus que

haja sempre um vivo testemunho na igreja. Será necessário reprovar e exortar, e alguns
precisarão de ser incisivamente repreendidos, segundo o caso o exigir ”. TS., vol.
1, 344.

Chamar as Coisas P elo De vido Nome!
“Chegamos a um tempo em que as coisas devem ser chamadas pelo verdadeiro

nome.” ME., vol.2, 26.

Devemos Acatar a Repreensão que Jesus Faz a Nós, os
Laodiceanos em Apoc. 3:15-19.

“Precisamos cultivar a santidade da Bíblia. O pecado domina entre o povo de Deus .
A positiva mensagem de repreensão aos laodiceanos não é acatada. Muitos se apegam
a suas dúvidas e a seus pecados acariciados, enquanto se encontram em tão grande
engano que dizem e sentem que não necessitam de nada. Pensam que não é
necessário o testemunho do Espírito de Deus em reprovação, ou que não se refere
a eles. Esses estão na maior necessidade da graça de Deus e de discernimento espiritual,
para que descubram sua deficiência no conhecimento das coisas do espírito. Faltam-
lhes quase todos os requisitos necessários ao aperfeiçoamento do caráter cristão”. TS.,
vol. 1, 328.

Deus nos Repreende Porque nos Ama!
 “Que as pessoas tentadas e provadas se lembrem de que quando lhes sobrevém

o castigo, é o Senhor quem deseja livrá-las da morte. Lembrem-se as pessoas sobre as
quais incide a repreensão de que “Eu repreendo e disciplino a quantos amo .” Apoc.
3:19.” MM/95., 259.
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Pastor , Tu és Este Homem Que Tem P er mitido o P ecado
Passar Sem Repreensão?

“Assim têm os homens raciocinado, até que a excessiva diplomacia tomou o lugar da
fidelidade. Permite-se ao pecado passar sem repreensão. Quando se há de ouvir mais
uma vez na igreja a voz da repreensão fiel: “Tu és este homem”? II Sam. 12:7. Não fossem
tão raras essas palavras, e veríamos mais do poder de Deus. Os mensageiros do Senhor
não se devem queixar de que seus esforços sejam infrutíferos, enquanto não se
arrependerem de seu amor pela aprovação, seu desejo de agradar aos homens, o qual os
leva a suprimir a verdade, e a clamar: Paz, quando Deus não falou paz.” OE., 150.
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CAPÍTULO 16

REFORMA NO SA GRADO RIT O DO
BA TISMO

Precisamos firmemente manter os princípios quanto ao sagrado rito do batismo. O
Senhor nos mandou levar a mensagem a todo mundo, mas não mandou batizar todo
mundo, só os que cressem! Devemos sempre lembrar que o crer bíblico não é a mera
concordância ou eu acreditar, é a fé, a crença que opera e transforma a vida! Firmemo-
nos nos marcos antigos!

Quanto às questões do batismo, temos claro, “Assim diz o Senhor” na Bíblia e no
Espírito de Profecia, quando e como deve ser feito esta sagrada ordenança. Isto, também
se encontra de maneira bem clara no Manual da Igreja que é o resultado do trabalho de
homens que estavam dispostos a fazer a obra do Senhor conforme Ele manda, pois...
“São batizados muitos que não se acham aptos para essa sagrada ordenança”. Ev,.
Pág. 319.

Recomendamos, neste tópico, a análise da séria reflexão que o nosso irmão Dr.
Alberto Tim, com a erudição que Deus lhe deu, fez na pág. 08 da Revista Adventista de
junho de 1997, intitulada: “Batismo é Coisa Séria ”, onde ele chama a atenção para o
perigo de desfigurarmos a identidade da Igreja pelo batismo de pessoas que não tenham
preenchido os requisitos que devem ser observados antes da admissão do mesmo pelo
rito do sagrado batismo: Conhecimento teórico – experimental, conversão, e adesão ao
estilo Adventista de vida!

Ressalta- se aqui, que o irmão  Alberto R. Timm, bem observou que há uma diferença
enorme dos batismos rápidos, do pentecostes, de Judeus e de prosélitos , que já
guardavam o sábado, não comiam carnes imundas, devolviam os dízimos etc!  Só
falt ava aceit ar a Jesus como o Messias . Assim que O aceitavam, estavam prontos
para o batismo. Mas há enorme diferença entre os “gentios”, verdadeiras pedras brutas
da pedreira do mundo. Batiza-los exige mais tempo, preparo e exame dos mesmos!
Assim sendo, eles, sem sombra de dúvida, terão maior probabilidade de permanecer na
igreja, ajudados pelos mais antigos na fé, desde que estes sejam reavivados e reformados
pelo Espírito Santo, pois osso seco e defunto espiritual não pode ajudar ninguém, muito
pelo contrário eles também precisam de ajuda!

Devemos lut ar para evangelizar todo o mundo, mas não batizar todo mundo,
só os verdadeiramente convertidos. Devemos, também, fazer plano de batismo, bem
como, o de firmação na fé, firmando claramente as responsabilidades dos batizadores
e dos que devem conservar os batizados. Com isso não ficaremos, depois, fazendo
transferência de culpa pelo insucesso desta ou daquela parte do trabalho evangelístico,
prática edênica pós-pecado.
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Devemos, também, sempre lembrar que a melhor forma de “fechar as portas do fundo

da igreja”, por onde os novos membros se afastam, é uia-los entrar convencidos,
convertidos, e dispostos a viverem o estilo de vida Adventista do Sétimo Dia! Isto é
batismo á moda antiga!

Devemos seguir os métodos e buscar os alvos que Deus estabeleceu e não os que
“a carne e o sangue” estabelecem. Após isto, devemos deixar as conseqüências e os
resultados com Deus. Se não alcançarmos um resultado proporcional ao investimento
realizado, devemos nos humilhar diante de Deus e implorarmos a luz do porque da
nossa falta de êxito tanto em batizar e conservar!

É louvável que tenhamos um bom sistema de auditoria que anualmente faz uma
auditagem para saber sobre os recursos financeiros que entraram, como entraram, se
saíram, porque saíram, para onde saíram, se estão, onde estão, etc.

Cremos que seria extremamente proveitoso e importante, ter na nossa igreja uma
auditoria quanto à membresia, com a mesma eficácia e precisão da nossa auditoria
financeira, que nos mostra com tanta seriedade tudo o que entra, sai e como é utilizado
o nosso dinheiro. Desta maneira, poderemos ter informações anuais que nos digam
com precisão quantos membros foram batizados, quantos permaneceram, quantos
saíram, por que saíram, etc. Assim estaremos criando relatórios tão exatos que todos
poderão “ler” no cabeçalho dos mesmos “Santidade ao Senhor”.  E a partir destes
relatórios, sabermos como aperfeiçoar nosso trabalho quanto à entrada e permanência
de membros.

O Senhor já estabeleceu o alvo quanto ao batismo, devemos ter metas de
evangelização, com ênfase no limite territorial, inicio e fim dos trabalhos de colheita.
Devemos ter metas quanto ao número de pessoas a serem evangelizadas, etc., mas,
sobretudo, que os envolvidos no mesmo estejam sob a guia do Espírito Santo! Os
resultados, “a quantidade”, ou seja, as conseqüências, devemos deixá-las com Deus!

Abaix o a “Numer ola tria!”  Não as Nor mas!

Não Abaixar as Nor mas P ar a Aumentar os Númer os!
O Senhor não interessado em quantidade e sim em a qualidade! Irmãos, isto, sem

a menor sombra de dúvida, é um principio que se aplica ás escolas, hospitais, batismo,
etc. Ouçamos o “Assim diz o Senhor.”:

“Abaixar as normas a fim de conseguir popularidade e aumento de número e
fazer depois desse acréscimo motivo de regozijo, mostra grande cegueira. Fossem
algarismos prova de êxito, e Satanás poderia reclamar a preeminência; pois neste
mundo seus seguidores são grandemente mais numerosos.  É o grau de poder
moral que permeia a escola, o que lhe demonstra a prosperidade. É a virtude, a inteligência
e a piedade dos que compõem nossas escolas, não seu número, que deve ser fonte de
alegria e reconhecimento. Devem então nossas escolas se converter ao mundo e seguir-
lhe os costumes e modas? “Rogo-vos pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que”... não
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vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso
entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável, e perfeita vontade de
Deus.” Rom. 12:1 e 2.” TS., vol. 2. , pág. 422.

Deus Pr ef er e Seis Con ver tidos a Sessenta Não Con ver tidos
 “Os pastores que trabalham em cidades e vilas para apresentar a verdade, não se

devem sentir contentes, nem achar que sua obra findou enquanto os que aceitaram a
teoria da verdade não compreenderem de fato o efeito de seu poder santificador, e
estiverem verdadeiramente convertidos a Deus. Ele Se agradaria mais de ter seis
pessoas realmente convertidas à verdade como result ado do trabalho deles, do
que sessent a que fazem profissão de fé nominal, mas não se converteram de
todo . Esses pastores devem dedicar menos tempo a pregar sermões, e reservarem
parte de suas energias para visitar e orar com os que estão interessados, dando-lhes
piedosa instrução, a fim de poderem apresentar “todo homem perfeito em Cristo Jesus.”
Col. 1:28.” Ev., 320.

Ba tizar Membr os Não R eno vados só P ar a Aumentar o
Númer o:  Uma F raque za P ar a a Ig reja!

“A aquisição de membros que não foram renovados no coração e reformados
na vida é uma fonte de fraqueza p ara a igreja.  Este fato é muitas vezes passado por
alto. Alguns pastores e igrejas acham-se tão desejosos de assegurar um aumento de
membros, que não dão testemunho fiel contra hábitos e costumes não cristãos. Aos que
aceitam a verdade não é ensinado que eles não podem, sem perigo, ser mundanos em
sua conduta, ao passo que de nome são cristãos. Até então, eram súditos de Satanás;
daí em diante, devem ser súditos de Cristo. A vida deve testificar da mudança de
dirigente.” Tetimonies, vol. 5, 172.

Não Deix e Sa tanás Triunf ar!
Quando o batismo é feito com precipit ação, o que contraria as orient ações da

Pena Inspirada, quem triunfa é Sat anás, em vez de belos hinos serem cant ados no
Céu, cantos de triunfo são cant ados no inferno! Ouçamos o “Assim diz o Senhor”:

“A opinião pública favorece uma profissão de cristianismo. Pouca abnegação ou
sacrifício é exigido de uma pessoa para se revestir da forma da piedade e ter o nome
registrado na igreja. Daí muitos se unem à igreja sem primeiro se haverem unido a
Cristo. Nisto Sat anás triunfa.  Tais conversos são seus instrumentos mais eficientes.
Servem de laço para outras almas. São falsas luzes, atraindo os descuidados à perdição.
É em vão que os homens procuram tornar o caminho cristão amplo e aprazível para os
mundanos. Deus não suavizou ou fez mais largo o caminho áspero e estreito. Se quisermos
entrar na vida, cumpre-nos seguir o mesmo trilho palmilhado por Jesus e os discípulos – o
trilho da humildade, da abnegação e do sacrifício.” Ev., 172.
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O Candidato Deve Ser Bem Preparado!

“O pastor não deve apresentar algum candidato para o batismo e para a
comunhão da Igreja sem que esta possa satisfazer a igreja, por meio de um exame
público, de que o candidato está bem instruído e apto p ara dar esse p asso .. Nas
igrejas em que batismos freqüentes poderiam diminuir o significado de um exame público,
convém seguir um plano alternativo. O trabalho do pastor não estará completo sem que
tenha instruído cabalmente os candidatos, de modo que conheçam e adotem todas as
crenças fundamentais e as práticas da Igreja, e estejam preparados para assumir as
responsabilidades de membros da igreja. Nossas igrejas devem insistir na aplicação
destas normas como princípios orient adores na aceit ação de novos membros.
Por meio de sua comissão, elas também devem insistir em que os candidatos sejam
instruídos individualmente, e, além disso, sempre que possível, sejam doutrinados numa
classe batismal.” MI., págs. 30 e 31.

Maior Cuidado no Pr epar o Dos Que se Apr esentam
Candida tos ao Ba tismo!

“Mais cuidadoso prep aro dos que se apresent am candidatos ao batismo, é o
que se faz mister . Têm necessidade de mais conscienciosa instrução do que em geral
recebem. Os princípios da vida cristã devem ser claramente explicados aos recém-
convertidos. Não se pode confiar na sua mera profissão de fé como prova de que
experimentaram o contato salvador de Cristo. Importa não só dizer “creio” mas também
praticar a verdade. É pela nossa conformidade com a vontade divina em nossas palavras,
atos e caráter, que provamos nossa comunhão com Ele. Quando quer que alguém
renuncie o pecado, que é a transgressão da lei, sua vida é posta em harmonia com essa
lei, caracterizando-se por perfeita obediência à mesma. Esta é a obra do Espírito Santo.
A luz obtida pelo exame cuidadoso da Palavra de Deus, a voz da consciência e as
operações do Espírito, produzem no coração o genuíno amor de Cristo, o qual Se deu a
Si mesmo em sacrifício perfeito para salvar o homem todo – o corpo, a alma e o espírito.
Esse amor se manifesta na obediência. A linha de demarcação entre os que amam a
Deus e guardam Seus mandamentos e os que O não amam e desprezam Seus preceitos
há de ser clara e distinta.” TS., vol. 2, págs. 389 e 390.

Pr epar ar Bem os Candida tos!
“O preparo para o batismo é um assunto que deve ser cuidadosamente estudado.

Os novos conversos à verdade devem ser fielmente instruídos no positivo “Assim diz o
Senhor”. A Palavra de Deus deve-lhes ser lida e explicada ponto por ponto.” Ma., 56, 1900.

“Todos quantos entram na nova vida, devem compreender anteriormente a seu batismo,
que o Senhor requer afeições não divididas... A prática da verdade é essencial. A produção
de frutos testifica do caráter da árvore. Uma boa árvore não pode dar maus frutos. A linha
de demarcação será clara e distinta entre os que amam a Deus e guardam Seus
mandamentos, e os que não O amam e Lhe desrespeitam os preceitos. Há necessidade
de uma inteira conversão à verdade.” M., 56, 1900.
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Examinar Melhor os Candidatos ao Batismo!

“Os candidatos ao batismo não têm sido tão escrupulosamente examinados
em relação ao seu discipulado, quanto o deviam ser . Importa saber se meramente
adotam o nome de “Adventistas do Sétimo Dia” ou se realmente se colocaram ao lado
do Senhor, renunciando o mundo e estando dispostos a não tocar nada imundo. Antes
do batismo devem ser-lhes feitas perguntas relativamente às suas experiências, porém,
não de modo frio e reservado, e sim com mansidão e bondade, encaminhando-se os
recém-convertidos para o Cordeiro de Deus, que tira os pecados do mundo. As exigências
do evangelho devem ser estudadas a fundo com os batizandos.” TS., vol. 2, 389 e 395.

Aceitá-los Quando Compr eender em Bem Sua Situação
“A prova do discipulado não é exercida tão intimamente como devia ser sobre os

que se apresentam para o batismo. Deve-se compreender se os que professam ser
convertidos estão simplesmente tomando o nome de adventistas do sétimo dia, ou se
estão assumindo sua posição ao lado do Senhor, para sair do mundo e serem separados
e não tocarem em coisa imunda. Ao darem evidência de que compreendem plenamente
sua posição, devem ser aceitos. Mas quando mostram que estão seguindo os cos-
tumes, modas e sentimentos do mundo, deve-se lidar fielmente com eles. Se não sentem
a responsabilidade de mudar seu procedimento, não devem ser conservados como
membros da igreja. O Senhor deseja que os que compõem a Sua igreja sejam mordomos
fiéis e verdadeiros da graça de Cristo.” TM., pág. 128.

 Instr uir os No vos Con ver sos Sobr e Mudança no Vestuário!
“Um ponto sobre o qual cumpre instruir os que abraçam a fé é o vestuário –

assunto que deve ser cuidadosamente considerado da p arte dos recém-conversos .
Revelam vaidade no tocante à roupa? Acariciam o orgulho de coração? A idolatria
praticada em matéria de vestuário é enfermidade moral ; não deve ser introduzida
na nova vida. Na maioria dos casos a submissão às reivindicações do evangelho requer
uma mudança decisiva em matéria de vestuário.” TS., vol. 2, 393.

Cada Ig reja De ve Ter e Usar R oupas de Ba tismo!
“Não convém que uma igreja se limite a tomar emprestadas essas roupas de alguma

outra”. Muitas vezes, quando tiver necessidade não as conseguirá; por outro lado, tem
havido certa negligência na restituição dessas roupas. Cada igreja deve pois prover as
suas próprias necessidades no tocante a isso. Crie-se um fundo para esse fim. Se toda
a igreja concorrer para o mesmo, não será um encargo pesado.

As roupas de batismo devem ser feitas de um tecido encorpado, de cor escura que
não desbote com a água, sendo conveniente colocar pesos na barra. É importante que
assentem bem e sejam feitas segundo um molde aprovado. Não devem levar ornamento,
nem rendas, nem enfeites. Qualquer exibição, seja de bordado ou qualquer outro enfeite,
será descabida. Quando o candidato tem uma compreensão exata do que significa
esse ato, não experimentará nenhum desejo de cobrir-se de adornos. Contudo, devemos
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evitar usar coisas desgraciosas e de mau gosto, pois isto seria uma ofensa a Deus. Tudo
que de algum modo se relaciona com esse rito sagrado deve revelar cuidadoso preparo.
Cada igreja deve estar provida de roupas apropriadas para o batismo, nunca considerando
isto como despesa inútil. Faz isto parte da obediência devida ao preceito que diz: “Faça-
se tudo decentemente e com ordem.” I Cor. 14:40.” TS., vol. 2, pág. 395.

O Ba tismo De ve Ser em Tanque Limpo ou Água Cor rente
“Sempre que seja possível, o batismo deve ser ministrado num tanque limpo ou em

água corrente. Dê-se ao ato toda a importância e solenidade que ele merece. Essa
cerimônia é sempre assinalada pela presença de anjos de Deus.” TS., vol. 2, 395.

O Ba tismo De ve Ser Uma Cerimônia Solene! Pr ecisamos de
Ba tismo à Moda Antig a!

“A pessoa encarregada de ministrar o batismo deve esforçar-se por celebrar o ato
de modo a exercer uma influência solene e sagrada sobre todos os espectadores. Cada
rito da igreja deve ser executado dessa forma. Nada deve receber um feitio vulgar ou
insignificante, ou ser reduzido ao nível das coisas triviais.” TS., vol. 2, 395.

Inte g rar No vos Cr entes na Ig reja e Conduzi-los Como
Crianças:

“Mat. 18: 1-3 “Por “pequeninos” Cristo não quer dizer nenês. Ele Se refere àqueles
que são “pequeninos, que crêem em Mim” os que ainda não obtiveram experiência em
segui-Lo, os que necessitam ser conduzidos como crianças, por assim dizer, no buscarem
as coisas do reino do Céu.” Ev., 341.

O Batismo de Crianças: Devemos Manter os Princípios
Quanto a Esta Questão!

“Os pais cujos filhos desejam batizar-se têm uma obra a fazer, já examinando-se a
si próprios, já instruindo conscienciosamente os filhos. O batismo é um rito muito
importante e sagrado, e importa compreender bem o seu sentido. Simboliza
arrependimento do pecado e começo de uma vida nova em Cristo Jesus. Não deve
haver nenhuma precipitação na administração desse rito. Pais e filhos devem avaliar os
compromissos que por ele assumem. Consentindo no batismo dos filhos, os pais contraem
em relação a eles a responsabilidade sagrada de mordomos, para guia-los na formação
do caráter. Comprometem-se a guardar com especial interesse esses cordeiros do
rebanho, para que não desonrem a fé que professam.

A instrução religiosa deve ser ministrada aos filhos desde a mais tenra infância; não
num espírito de condenação, mas alegre e bondoso. As mães devem vigiar constantemente,
para que a tentação não sobrevenha aos filhos de modo a não ser por eles reconhecida.
Os pais devem proteger os filhos por meio de instruções sábias e valiosas. Como os
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melhores amigos desses seres inexperientes, devem ajudá-los a vencer a tentação, porque
ser vitoriosos é quase sempre a sua sincera ambição. Devem considerar que os filhinhos,
que procuram proceder bem, são os membros mais novos da família do Senhor, sendo o
seu dever ajudá-los com profundo interesse a dar passos firmes na vereda da obediência.
Com carinhoso zelo, devem ensinar-lhes dia a dia o que significa ser filhos de Deus e
induzi-los a render-se em obediência a Ele. Ensinai-lhes que obediência a Deus implica
obediência aos pais. Esse deve ser o vosso empenho de cada dia e de cada hora. Pais,
vigiai; vigiai e orai, e fazei dos filhos os vossos companheiros.

E quando enfim raiar a época mais feliz de sua existência, e, amando de coração a
Jesus, desejarem ser batizados, procedei com reflexão. Antes de os fazer batizar,
perguntai-lhes se o principal propósito de sua vida é servir a Deus. Ensinai-lhes então
como devem começar; muito depende dessa primeira lição. Mostrai-lhes com simplicidade
como prestar o primeiro serviço a Deus. Tornai essa lição tão compreensível quanto
possível. Explicai-lhes o que significa entregar-se a si mesmos ao Senhor e, ajudados
pelos conselhos dos pais, proceder como manda Sua Palavra.

Depois de terdes feito tudo quanto vos foi possível, e eles revelarem ter
compreendido o que significam a conversão e o batismo, e estarem verdadeiramente
convertidos, deixai que se batizem. Mas, repito, disponde-vos de antemão a agir como
pastores fiéis em guiar-lhes os inexperientes pés no caminho estreito da obediência.
Deus tem de operar nos pais para que possam dar aos filhos bom exemplo em relação
ao amor, à cortesia, humildade cristã e inteira devoção a Cristo. Se, porém, consentirdes
em que os filhos sejam batizados e depois lhes permitirdes proceder como lhes apraz,
não sentindo nenhuma obrigação de guia-los pelo caminho estreito, sereis vós mesmos
responsáveis pelo fracasso de sua fé, ânimo e interesse pela verdade.” TS., vol. 2, 391-
393.
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CAPÍTULO 17

REFORMA NO EV ANGELISMO

“Quando, em nosso trabalho para Deus,
seguirmos energicamente métodos
corretos, ter-se-á uma colheit a de almas. ” Ev.,
pág., 330.

“Ninguém pode ser um bem-sucedido ganhador de almas antes que ele mesmo
tenha decidido entregar-se a Deus.”  CE., 49.

Falta o Espírito Santo!
“Está faltando o Espírito Santo em nossa obra... O que precisamos é o batismo do

Espírito Santo. Sem isto, não estamos habilitados a sair ao mundo, mais do que estavam
os discípulos depois da crucifixão do Senhor.” MS., vol. I 411.

Por Que F alta o Sucesso no Ev ang elismo?
“No orgulho da sabedoria e da ambição mundanas de ser o primeiro, pode-se

encontrar a razão de a obra do evangelho, apesar de seus ilimitados recursos, ter
relativamente tão pouco êxito.” Ev., 333.

De vemos F az er Ev ang elismo Como o Senhor Mandou!
Devemos fazer o evangelismo conforme o Senhor mandou fazer. Devemos obedecer

ao Espírito de Profecia! Não sejamos rebeldes, mas obedientes ao “Assim diz o Senhor.”!

“Levaremos avante a obra segundo a vontade do Senhor? Estamos dispostos a ser
ensinados por Deus? Lutaremos com Deus em oração?” FEC., 72.

“Nossos irmãos do ministério falham decididamente quanto a fazerem sua obra
segundo a maneira indicada pelo Senhor. Deixam de apresentar todo homem perfeito
em Cristo Jesus. Não obtiveram experiência mediante a comunhão pessoal com Deus,
ou um verdadeiro conhecimento do que constitua o caráter cristão; assim, são batizados
muitos que não se acham aptos para essa sagrada ordenança, mas que se acham
enlaçados com o próprio eu e com o mundo . Não viram a Cristo nem O receberam
pela fé.” Ev. , pág. 319.

“Os que trabalham pelas almas precisam lembrar-se de que se acham comprometidos
a cooperar com Cristo, a obedecer-Lhes as instruções, a seguir-Lhe a guia. Cada dia
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devem pedir poder do alto... Seu coração será então regido pelo Espírito Santo. Sairão
revestidos de Santo zelo, e seus esforços serão acompanhados por um poder proporcional
à importância da mensagem que proclamam.” MM/99., pág. 155.

Or ganiz emos Nossas F orças! Seja o Obr eir o que Deus
Está Precisando!

“O tempo é breve, e nossas forças têm que ser organizadas para produzirem uma
obra maior. Precisam-se obreiros que compreendam a grandeza do trabalho, e nele se
empenhem, não por amor do salário que recebem, mas por saberem da proximidade do
fim. O tempo demanda maior eficiência e mais profunda consagração. Oh! Estou tão
preocupada com esse assunto que clamo a Deus: Suscita e envia mensageiros possuídos
do sentimento de responsabilidade, mensageiros em cujo coração tenha sido crucificada
a idolatria do próprio eu, que jaz no fundamento de todo pecado.” TS., vol. 3, 295.

Duplas Missionárias, Já!
“Em toda cidade grande devia ter havido uma forte força de obreiros trabalhando

com fervor para advertir o povo.

Organizem-se rapidamente agora grupos que saiam de dois em dois e trabalhem
no Espírito de Cristo, seguindo os Seus planos. Muito embora algum Judas possa
introduzir-se nas fileiras dos obreiros, o Senhor cuidará da obra. Seus anjos irão na
frente e prepararão o caminho. Antes disto, toda grande cidade devia ter ouvido a
mensagem probante, e milhares deviam ter sido levados ao conhecimento da verdade.
Despertai as igrejas, tirai a luz de sob o alqueire!” MS., 302 e 303.

For m ular Planos P ar a Empr ego de Todos os Talentos!
“Aqueles a cujo cargo se encontram os interesses espirituais da igreja devem

formular planos e meios pelos quais se dê a todos os seus membros alguma oportunidade
de fazer uma parte na obra de Deus. Nem sempre foi isto feito em tempos passados.
Não foram bem definidos nem executados os planos para empregar os talentos de cada
um em serviço ativo. Poucos há que avaliem devidamente quanto se tem perdido por
causa disto.” BS., 111.

Planos P ar a Ter minar a Obr a!
“Os dirigentes da causa de Deus, como sábios generais, devem delinear planos para

fazer movimentos de avanço ao longo de toda a linha. Em seus planos devem dar atenção
especial à obra que pode ser feita pelos membros leigos em favor de seus amigos e
vizinhos. A obra de Deus na T erra nunca poderá ser terminada a não ser que os
homens e as mulheres que constituem a igreja concorram ao trabalho e unam os
seus esforços aos dos pastores e oficiais da igreja .” OE., 351 e 352.
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Desper tem e P onham Muitas Almas a Trabalhar!

“ Despertem e compreendam seu dever os que estão encarregados do rebanho de
Cristo, e ponham muitas almas a trabalhar.” TS., vol. 3, 79.

“Não se p asse por alto a  juventude;  compartilhem eles do trabalho e da
responsabilidade. Sintam caber-lhes uma parte a desempenhar no ajudar e beneficiar a
outros. As próprias crianças devem ser ensinadas a fazer pequenos serviços de amor e
misericórdia em favor dos menos afortunados.

Concebam os supervisores da igreja planos por cujo meio possam os jovens ser
adestrados no emprego dos talentos que lhes foram confiados. Busquem os membros
mais idosos da igreja trabalhar dedicada e compassivamente em prol das crianças e
jovens.” TS., vol. 3, 69.

Ima ginar Planos!
“Apliquem os pastores todo o seu engenho na idealização de planos em que os

membros mais jovens da igreja possam ser induzidos a com eles cooperar no trabalho
missionário. Mas não imagineis que possais despert ar-lhes o interesse
simplesmente com pregar um sermão longo na reunião missionária.  Imaginai planos
que despertem vivo interesse. Tenham todos uma parte para desempenhar. Sejam os
jovens preparados para fazer o que se lhes indicar, e tragam semana a semana seus
relatórios para a reunião missionária, contando o que tenham experimentado, e, mediante
a graça de Cristo, qual tem sido o seu êxito. Se esses relatórios fossem trazidos por
pessoas que trabalham com consagração, as reuniões missionárias não seriam áridas
nem enfadonhas. Estariam cheias de interesse, e não haveria falta de assistência.

Em toda igreja, devem os membros ser adestrados de maneira tal que dediquem
tempo para ganhar almas para Cristo. Como poderá ser dito da igreja: “Vós sois a luz do
mundo” (Mat. 5:14), a menos que seus membros estejam realmente comunicando luz?.”
TS., vol. 3, 69.

O Obr eir o Nunca De ve Deixar P ar te do Trabalho P or F az er
“O obreiro nunca deve deixar parte do trabalho por fazer, porque esta lhe não

agrade, pensando que o pastor que vier depois a fará por ele. Quando assim acontece,
se vem um segundo pastor, e apresenta as exigências de Deus quanto a Seu povo,
alguns voltam atrás, dizendo: “O pastor que nos trouxe a verdade, não mencionou essas
coisas.” E se escandalizam com a Palavra. Alguns recusam aceitar o sistema do dízimo;
afastam-se, e não se unem mais com os que crêem na verdade e a amam. Quando outros
pontos lhes são expostos, dizem: “Não nos foi ensinado assim”, e hesitam em avançar.
Quanto melhor teria sido se o primeiro mensageiro da verdade houvesse educado fiel e
cabalmente esses conversos quanto a todos os assuntos essenciais, mesmo que poucos
se houvessem unido à igreja pelo seu trabalho!” OE., 369 e 370.
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Não Tenha Este Tipo de Cor agem!

“Que coragem temos nós - que coragem podemos ter - de desenvolver esforços em
diversos lugares, os quais nos gastam as forças e a vitalidade ao extremo, e depois
deixar o trabalho extinguir-se sem ninguém que dele cuide?” Ev., 325.

Métodos Cor retos Pr oduz em Colheita de Almas!
“Quando, em nosso trabalho para Deus, seguirmos energicamente métodos corretos,

ter-se-á uma colheita de almas.” Ev., 330.

O P astor Não De ve Começar o Trabalho , Se Não Puder
Completá-lo!

“Os pastores não devem sentir que sua obra está completa, enquanto os que
aceitaram a teoria da verdade não compreenderem realmente a influência de seu poder
santificador, e se acharem verdadeiramente convertidos. Quando a palavra de Deus,
como uma aguda espada de dois gumes, penetra o coração e desperta a consciência,
muitos pensam que isto é bastante; o trabalho, porém, apenas começou. Fizeram-se
boas impressões, mas a menos que elas sejam aprofundadas mediante esforços
cuidadosos, fortalecidos pela oração, Satanás as anulará. Não fiquem os obreiros
satisfeitos com o que foi conseguido. O arado da verdade deve sulcar mais fundo, o que
certamente acontecerá, se forem feitos esforços completos para dirigir os pensamentos
e estabelecer as convicções dos que estão estudando a verdade.

Muitas vezes o trabalho é deixado incompleto, e em muitos desses casos não produz
resultado. Por vezes, depois de um grupo de pessoas haver aceitado a verdade, o
pastor pensa que deve seguir imediatamente para novo campo; e às vezes sem a devida
averiguação, recebe autorização para partir. Isso é um erro; ele deve findar o trabalho
começado, pois, deixando-o incompleto, faz-se mais mal do que bem. Campo algum é
tão pouco prometedor como aquele que foi cultivado o suficiente para dar ao joio um
mais luxuriante desenvolvimento. Por esse método muitas almas têm sido abandonadas
a serem esbofeteadas por Satanás e à oposição de membros de outras igrejas que
rejeitaram a verdade; e muitos são impelidos até a um ponto onde nunca mais poderão
ser alcançados. É melhor que o pastor não se meta na obra, a não ser que ele possa
completar inteiramente o trabalho...” Ev., pág. 322.

Que P ena! Tem-se F eito Muito Disto!
“Nossos pastores devem ser educados e exercitados a fazer sua obra mais

cabalmente. Devem concluir a obra, e não a deixar desmoronar-se. E devem cuidar
especialmente dos interesses que despertaram em vez de se retirarem e nunca mais terem
qualquer interesse particular depois de deixarem uma igreja. Tem-se feito muito disto ”
Ev., 324.
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Não Realizar a Obra do Senhor Relaxadamente!

“A obra de Deus não deve ser malfeita ou realizada relaxadamente . Quando um
pastor entra num campo, deve trabalhá-lo completamente. Ele não deve ficar satisfeito
com seu êxito, enquanto não puder, mediante diligente labor e a bênção do Céu,
apresentar ao Senhor conversos que possuam um genuíno sentimento de sua
responsabilidade, e que farão a obra que lhes é designada. Se ele instruiu devidamente
os que se acham sob seu cuidado, ao partir para outros campos de trabalho, a obra não
se desfará; estará tão firmemente estabelecida, que ficará segura.” OE., 367-369.

Os Pr esidentes das Associações De vem Dar Impor tância
par a Uma Obr a Completa

“Há perigo de que os que realizam reuniões em nossas cidades se satisfaçam com
uma obra superficial. Despertem os p astores e presidentes de nossas associações
para a importância de fazer uma obra complet a. Trabalhem eles e planejem tendo
em mente a idéia de que o tempo está a finalizar, e que assim eles devem trabalhar com
reduplicado zelo e energia.” Ev. , 323.

Não Ter Pr essa em Ter minar as R euniões de Ev ang elismo
“Nas séries de reuniões feitas em grandes cidades, metade do esforço se perde

devido a encerrar-se a obra tão depressa, indo para outro campo.... A pressa de terminar
uma série de reuniões tem causado freqüentemente grande prejuízo.” Ev., 328.

Este Método É Er rado!
“É um método deficiente o deixar uns poucos aqui e outros ali, sem serem

aliment ados e cuidados, expostos aos lobos devoradores, ou a se tornarem alvo
do fogo aberto do inimigo.  Foi-me mostrado que foi feito muito trabalho assim entre
nós como um povo. Campos promissores foram estragados para um trabalho futuro
devido a serem penetrados prematuramente, sem contar à custa, sendo depois deixada
a obra pela metade. Por haver sido feita uma série de reuniões, cessa-se então a obra,
corre-se a novo campo para fazer aí o trabalho pela metade, e essas pobres almas que
não obtiveram senão um leve conhecimento da verdade são abandonadas sem que se
tomem as medidas próprias para confirmá-las e estabelecê-las na fé e educá-las como
soldados bem treinados na maneira de enfrentarem os ataques do inimigo e vencê-lo.”
Ev., 34.

Seja um P oder a Ser viço de Deus
“... pois o Espírito Santo Se comunicará a todos os que estão fazendo trabalho para

Deus, e os que são dirigidos pelo Espírito Santo serão um poder a serviço de Deus no
erguer, fortalecer e salvar as almas que estão prestes a perecer.” MM/99., 156.
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“Toda pessoa deve tornar-se um instrumento pelo qual o Espírito Santo possa operar.

Ela só poderá torna-se isso submetendo todas as suas capacidades ao domínio do Espírito
Santo. Deus outorgou Seu Espírito no dia de Pentecostes, e mediante a atuação [do Espírito]
em corações sensíveis, [Deus] poderia impressionar a todos com quem os crentes
entrassem em contato.” MM/99., 181.

 “O mundo necessita da mensagem salvadora que Deus confiou ao Seu povo. O mundo
perecerá a menos que lhe seja dado o conhecimento de Deus pelos agentes que Ele
escolheu. No poder do Espírito Santo devem os que são colaboradores de Deus trabalhar
com persistente zelo, e disseminar pelo mundo a luz da preciosa verdade. Ao entrarem
nos caminhos e valados, ao trabalharem nos lugares desolados da Terra, tanto na terra
natal como nas regiões distantes, verão a salvação de Deus ser revelada de maneira
notável.

Devem os fiéis mensageiros de Deus procurar levar avante a obra do Senhor na
maneira em que Ele determinou. Devem pôr-se em íntima ligação com o grande Mestre
para poderem ser diariamente ensinados por Deus. Devem lutar com Deus em fervorosa
oração pelo batismo do Espírito Santo, para que possam atender às necessidades de
um mundo que perece no pecado. Todo poder é prometido aos que saem com fé para
proclamar o evangelho eterno.” TMOE., 459.
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CAPÍTULO 18

REFORMA Q UANT O A
REVERÊNCIA NA CASA DE DEUS

“Nossas igrejas necessitam ser educadas
para maior respeito e reverência pelo culto
divino.” Ev., 314.

Pastor e Ancião, Pense Nisto:
“A atitude indiferente dos crentes na casa de Deus, é um dos grandes motivos para o

ministério não acusar maiores resultados.” TS., vol. 2,195.

Se a Ig reja Quiser Pr osper ar De ve Mudar Quanto a
Reverência!

“Vi que o santo nome de Deus devia ser usado com reverência e temor. As palavras
Deus todo-poderoso são juntadas e usadas por alguns em oração de maneira irrefletida
e descuidada, o que Lhe é desagradável. Tais pessoas não possuem o senso de Deus
ou da verdade, ou não falariam tão irreverentemente do grande e terrível Deus, que
breve virá julga-los no último dia. Disse o anjo:” não as associem, pois terrível é o Seu
nome”. Os que compreendem a grandeza e a majestade de Deus, tomarão o Seu nome
nos lábios com santo temor. Ele habita na luz inacessível; nenhum homem pode vê-Lo
e viver .Vi que estas coisas precisarão ser compreendidas e corrigidas antes que a
igreja possa prosperar.” PE., 122.

Pastor , Não Ne g lig encie o De ver Neste P onto P ar a Não Ter
Que Dar Conta a Deus!

“Quando uma igreja for suscit ada e deixada na ignorância desses pontos, o
pastor negligenciou seu dever , e terá de dar cont a a Deus das impressões que
deixou prevalecer . A menos que aos crentes sejam inculcadas idéias precisas acerca
do culto verdadeiro e da verdadeira reverência para com Deus, prevalecerá entre eles
a tendência para nivelar o sagrado ao comum. Tais pessoas, professando a verdade,
serão uma ofensa a Deus e uma lástima para a religião. Com suas idéias destituídas de
cultivo jamais poderão apreciar um Céu puro e santo, e ser preparadas para se associarem
aos adoradores de Deus nas cortes celestiais, onde tudo é pureza e perfeição, e onde
cada criatura é dominada de profunda reverência para com Deus e Sua santidade.

O apóstolo Paulo descreve a obra dos embaixadores de Deus como sendo seu
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escopo apresentar todo homem perfeito em Cristo Jesus. Os que abraçam a verdade
de origem divina devem ser educados, enobrecidos e santificados por meio dela. Um
escrupuloso esforço será preciso a fim de atingir a estatura de homens perfeitos em
Cristo. As pedras rudes, crivadas de arestas que se tiram das pedreiras, têm de ser
cinzeladas e polidas a fim de fazer desaparecer-lhes as asperezas.

Estamos numa época que se distingue pela superficialidade do trabalho, facilidade
dos métodos, ostentação de uma santidade diversa daquela que se afere pelo padrão
de caráter que Deus estabeleceu. Todos os atalhos, todo abreviamento do caminho,
toda doutrina que não estabelecer a lei divina como padrão de caráter cristão, é falsa. O
aperfeiçoamento do caráter requer trabalho vitalício, sendo inatingível por parte dos que
não estiverem dispostos a prosseguir para ele a passos lentos e penosos, da maneira
determinada por Deus. Não devemos permitir-nos nenhum passo errado nesse sentido,
mas temos de crescer dia a dia nAquele que é nossa cabeça - Cristo.” TS., vol. 2, pág.
203.

Mudemos Este Estado de Coisas, Urgentemente!
“Houve uma grande mudança, não p ara melhor , mas para pior , nos hábitos e

costumes do povo com relação ao culto religioso. As coisas sagradas e preciosas,
destinadas a prender-nos a Deus, estão quase perdendo sua influência sobre nosso
espírito e coração, sendo rebaixadas ao nível das coisas comuns. A reverência que o
povo antigamente revelava para com o santuário onde se encontrava com Deus, em
serviço santo, quase deixou de existir completamente. Entretanto, Deus mesmo deu as
instruções para Seu culto elevando-o acima de tudo quanto é terreno.” T S., vol. 2, pág.
193.

 “É um fato deplorável que a reverência pela casa de Deus esteja quase extinta.
As coisas e lugares sagrados já não se discernem; as coisas santas e elevadas não são
apreciadas. Não haverá uma causa para essa falta de legítima piedade nas famílias?
Não será acaso porque a elevada norma da religião esteja abatida até ao pó? Deus deu
a Seu povo na antiguidade regras precisas e exatas sobre ordem. Porventura terá
mudado? Não será Ele mais o Altíssimo e Todo-poderoso que domina sobre o Universo?
Não conviria lermos as instruções que Deus mesmo Se dignou dar aos antigos hebreus
para que nós, que temos a Verdade gloriosa irradiando sobre nós, os imitemos em sua
reverência para com a casa de Deus? Temos motivos de sobra... para ser mais
ponderados e reverentes em nosso culto do que os judeus. Mas o inimigo tem estado a
trabalhar, a fim de destruir nossa fé na santidade do culto cristão.” TS., vol. 2, pág. 198.

As Igrejas Necessitam Serem Educadas!
“Nossas igrejas necessitam ser educadas para maior respeito e reverência

pelo culto divino. Conforme o pastor dirige o culto divino estará ele educando e
preparando o povo. Pequeninos atos que educam, preparam e disciplinam a alma para
a eternidade, são de vastas conseqüências na edificação e santificação da igreja.” Ev.,
pág. 314.
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Educar as Crianças!

 “ Pode-se compreender facilmente por que as crianças são tão pouco
impressionadas pelo ministério da palavra e por que manifestam tão pouca reverência
pela casa de Deus. Sua educação a esse respeito tem sido defeituosa.” TS., vol. 2,
pág. 200.

“Deve-se ensiná-la [a criança] a considerar como sagrados a hora e o lugar das
orações e cerimônias do culto público, porque Deus está ali. E ao manifestar-se reverência
na atitude e no porte, aprofundar-se-á o sentimento que a inspira.” Ed., págs. 242 e 243.

Ensinar os Pais a Ensinarem Seus Filhos!
“Pais, exaltai o padrão do cristianismo no espírito de vossos filhos; ajudai-os a

entretecer a pessoa de Jesus em sua experiência; ensinai-os a ter o maior respeito pela
casa de Deus e a compreender que, quando entram ali, devem fazê-lo com o coração
comovido, ocupando-se com pensamentos como estes: “Deus está aqui; esta é a Sua
casa. Devo alimentar pensamentos puros e guiar-me pelos mais santos propósitos. Não
devo conservar em meu coração orgulho, inveja, ciúme, suspeitas, ódio ou engano; porque
estou na presença de Deus. Este é o lugar onde Deus vem ter com Seu povo e o abençoa.
O Altíssimo e santo, que habita na eternidade, me vê, esquadrinha meu coração, e lê
meus mais secretos pensamentos e atos de minha vida.” TS., vol. 2, pág. 196.

 “O sentimento moral dos que adoram a Deus no Seu santuário tem de ser elevado,
apurado e santificado. Eis o que tem sido deploravelmente negligenciado. É assunto
que foi votado ao desprezo e o resultado disso é a desordem e irreverência que
passaram a imperar e Deus é desonrado.  Se os dirigentes de igrejas, os pastores, o
povo, os pais, não têm idéias mais elevadas a esse respeito, que poderão esperar de
crianças inexperientes? Estas são muitas vezes encontradas em grupos, afastadas dos
pais que deviam tomar conta delas; e embora se encontrem na presença de Deus, cujos
olhos sobre elas repousam, põem-se a cochichar e a rir, portando-se inconvenientemente,
e mostrando-se desrespeitosas e desatentas.” TS., vol. 2, pág. 199.

Repr eensão Aber ta!
“Vi que a casa de Deus fora profanada pelo desleixo dos pais com seus filhos, e

pela desordem e imundícia existentes ali. Vi que essas coisas devem receber uma
repreensão aberta, e se não houver imediata modificação nalguns que professam
a verdade nessas coisas, eles devem ser postos para fora do arraial...”  ME., vol.
3, pág. 274.

Roupas na Ig reja:  Ref or ma R adical é o Que Pr ecisamos!
“Sinto-me muitas vezes penalizada quando entro na casa em que Deus é adorado e

noto ali homens e mulheres em trajes desordenados. Se o coração e o caráter se
revelassem pelo exterior, nada de divino deveria haver nessas pessoas. Não têm exata
compreensão da ordem, da decência e do decoro que Deus exige dos que se chegam
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à Sua presença a fim de adorá-Lo. Que impressões essas coisas hão de fazer sobre os
incrédulos e a mocidade que têm fácil discernimento e está pronta a tirar de tudo suas
conclusões?

No entender de muitos não há maior santidade na casa de Deus do que em
qualquer outro sítio dos mais comuns.  Muitos penetram na casa de Deus sem tirar o
chapéu, e com a roupa suja e em desalinho. Essas pessoas não reconhecem que aí
vêm encontrar-se com Deus e os santos anjos. Uma reforma radical a este respeito
se faz mister em todas as nossas igrejas. Os próprios pastores precisam ter idéias
mais elevadas e revelar maior sensibilidade neste sentido. É um aspecto da obra que
tem sido muito negligenciado. Por causa de sua irreverência na atitude, no traje, e
comportamento, e sua falta de verdadeiro espírito de devoção, Deus muitas vezes tem
afastado Seu rosto dos que se achavam reunidos para o culto.

Todos deveriam ser ensinados a trajar-se com asseio e decência, sem, porém, se
esmerarem no adorno exterior que é impróprio da casa de Deus. Cumpre evitar toda
ostentação em matéria de roupa, que somente serviria para provocar a irreverência.
Não raro a atenção das pessoas é dirigida sobre essa ou aquela peça de roupa e deste
modo são sugeridos pensamentos que não deviam ocorrer no coração dos adoradores.
Deus é que deve ser o objeto exclusivo de nossos pensamentos e adoração; qualquer
coisa tendente a desviar o espírito de Seu culto solene e sagrado constitui uma ofensa
a Ele. A exibição de enfeites, como laços, fitas e penachos, bem como ouro ou prata, é
uma espécie de idolatria que não deve estar associada ao culto sagrado de Deus, onde
os olhos de cada adorador só devem ter em vista a Sua glória. Deve-se cuidar
estritamente de toda a questão do vestuário, seguindo à risca as prescrições bíblicas; a
moda é uma deusa que impera no mundo, e não raro se insinua também na igreja. A
igreja deve também a este respeito fazer da Bíblia sua norma de vida, e os pais fariam
bem em meditar seriamente neste assunto. Se virem os filhos inclinando-se para a
moda, devem, como Abraão, ordenar resolutamente a sua casa de acordo com seus
princípios. Em vez de vincular os filhos ao mundo, devem uni-los a Deus. Que ninguém
desonre a casa de Deus com enfeites ostensivos. Deus e os anjos estão ali presentes. O
Santo de Israel assim Se manifestou por meio de Seu apóstolo: “O enfeite delas não seja
o exterior, no frisado dos cabelos, no uso de jóias de ouro, na compostura de vestidos;
mas o homem encoberto no coração; no incorruptível trajo de um espírito manso e quieto,
que é precioso diante de Deus.” I Ped. 3:3 e 4.” TS., vol. 2, págs. 201 e 202..

A Pena Inspirada em Testemunhos Seletos , vol. 2, a partir da página. 195, já proferiu
o “Assim diz o Senhor” quanto à reverência no culto a Deus, e devemos ensinar as igrejas
a cultuarem o Senhor:

Antes do Culto
“Quando os crentes penetram na casa de culto, devem guardar a devida compostura

e tomar silenciosamente seu lugar. Se houver na sala uma estufa, não convém agrupar-se
em torno dela em atitude indolente e de abandono. Conversas vulgares, cochichos e risos,
não devem ser permitidos na casa de culto, nem antes nem depois das reuniões. Uma
ardente e profunda piedade deve caracterizar todos os adoradores.
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Se faltarem alguns minutos para o começo do culto, os crentes devem entregar-se à

devoção e meditação silenciosa, elevando a alma em oração a Deus para que o culto se
torne para eles uma bênção especial, operando a convicção e conversão em outras almas.
Devem lembrar-se de que estão presentes ali mensageiros do Céu. Perdemos geralmente
muito da suave comunhão com Deus pela nossa falta de quietude e por não nos darmos à
reflexão e oração. O estado espiritual da alma necessita muitas vezes ser passado em
revista, e o espírito e coração serem elevados para o Sol da Justiça. Se os crentes, ao
entrarem na casa de oração, o fizessem com a devida reverência, lembrando-se de que
se acham ali na presença do Senhor, seu silêncio redundaria num testemunho eloqüente.
Os cochichos, risos e conversas, que se poderiam admitir em qualquer outro lugar, não
devem ser sancionados na casa em que Deus é adorado. Cumpre preparar o espírito
para ouvir a Palavra de Deus, a fim de que esta possa exercer impressão e influir sobre a
alma.” TS., vol. 2, pág. 194.

Durante o Culto
“O pastor deve entrar na casa de oração com uma compostura digna e solene.

Chegado ao púlpito, deve inclinar-se em silenciosa oração e pedir fervorosamente a
assistência de Deus. Que impressão não fará isto! A solenidade se apoderará de toda
congregação. Seu pastor ali está, comunicando-se com Deus, encomendando-se a Ele
antes de ousar apresentar-se diante dela. Uma profunda solenidade invade tudo e a todos,
e os anjos de Deus são trazidos para bem perto. Cada um dos congregados deve, de
cabeça inclinada, associar-se ao pregador em silenciosa oração, e suplicar a Deus que
abençoe a reunião pela Sua presença, imprimindo virtude à palavra ministrada por lábios
humanos.

Ao ser aberta a reunião com oração, cada qual deve ajoelhar-se na presença do
Altíssimo e elevar o coração a Deus em silenciosa devoção. As orações dos fiéis serão
ouvidas e o ministério da palavra provar-se-á eficaz. A atitude indiferente dos crentes na
casa de Deus, é um dos grandes motivos por que o ministério não acusa maiores resultados.
A melodia do canto, derramando-se dos corações num tom de voz claro e distinto,
representa um dos instrumentos divinos na conversão de almas. Todo o serviço deve ser
efetuado com solenidade e reverência, como se fora feito na presença pessoal de Deus
mesmo.” TS., vol. 2, 195.

Quando a Palavra é exposta, deveis lembrar-vos, irmãos, de que é a voz de
Deus que vos está falando por meio de Seu servo. Escutai com atenção. Não dormiteis
nessa hora; porque assim fazendo é possível escaparem-se-vos nesse momento justamente
as palavras que mais necessitais ouvir - palavras que, atendidas, vos livrariam de enveredar
por algum caminho errado. Satanás e seus anjos estão ativos, criando uma espécie de
paralisia dos sentidos, de modo a não serem ouvidas as admoestações, advertências e
repreensões, ou, se ouvidas, não terem efeito sobre o coração, transformando a vida. Às
vezes é uma criança que desvia de tal modo a atenção dos ouvintes, que a semente
preciosa não cai em terreno fértil para produzir fruto. Outras, são os moços e moças que
revelam tão pouco respeito pela casa de Deus, que se entretêm a conversar durante a
pregação. Se estes pudessem perceber os anjos que os estão observando e notando o
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seu procedimento, corariam de vergonha e se aborreceriam a si próprios. Deus quer
ouvintes atentos. Foi enquanto os homens dormiam que Satanás aproveitou para semear
o joio.” MJ., pág. 266.

Depois do Culto
“Ao ser pronunciada a bênção, todos devem conservar-se quietos, como temendo

ficar privados da paz de Cristo. Saiam então todos sem se atropelar e evitando falar em
voz alta, portando-se como na presença de Deus e lembrando-se de que Seus olhos
repousam sobre todos. Ninguém deve deter-se nos corredores para encontros e tagarelice,
impedindo a passagem aos outros que buscam a saída. Os arredores imediatos da casa
de oração devem caracterizar-se por uma grave solenidade, evitando os crentes o fazer
deles lugar de encontro com os amigos, a fim de trocarem frases banais ou tratarem de
negócios. Tais coisas não convêm na casa de Deus. Deus e os anjos têm sido desonrados
pela maneira irreverente com que os crentes se portam nalgumas igrejas, acordando os
ecos com suas gargalhadas e fazendo ruído com os pés.” TS., 2, 196.

O delicado e impressionável espírito da juventude avalia o trabalho dos servos de
Deus pelo mesmo padrão pelo qual o aferem os pais. Muitos chefes de família têm por
costume criticar em casa o culto, aprovando umas poucas coisas e condenando outras.
Deste modo a mensagem de Deus aos homens é criticada e posta em dúvida e tratada
levianamente. Que impressões são produzidas por essas observações imponderadas e
irreverentes, só os livros do Céu o poderão revelar. Os filhos vêem e compreendem estas
coisas muito mais facilmente do que imaginam os pais. Ao seu senso moral é assim dada
uma orientação errada que o tempo nunca conseguirá retificar de todo. Os pais muitas
vezes se queixam da dureza de coração dos filhos e da dificuldade que têm em convencê-
los de seu dever de atender às exigências divinas.

Os livros do Céu registram, entretanto, com toda a precisão a legítima causa. Os pais
não estão convertidos. Não estão de acordo com o Céu e a obra de Deus. Suas idéias
estreitas e mesquinhas acerca da santidade do ministério e do santuário de Deus foram
entretecidas na educação dos filhos. É de duvidar que alguém que viveu sob a atmosfera
corrupta de tal educação, consiga desenvolver a verdadeira reverência e respeito pelo
ministério de Deus e pelos instrumentos por Ele destinados para a salvação de pecadores.
Acerca dessas coisas dever-se-ia falar com respeito, em linguagem conveniente e com
muito escrúpulo, a fim de mostrar às pessoas que nos ouvem que consideramos a
mensagem dos servos do Senhor como a nós enviada pelo próprio Deus.

Pais, vede que exemplo e idéias dais a vossos filhos! Sua mente é plástica e as
impressões ali se fazem com a maior facilidade. Se durante o culto divino o pregador
comete algum erro, guardai-vos de vos referir a ele. Falai apenas das coisas boas que fez,
das excelentes idéias que apresentou, e que deveis aceitar como vindas de um instrumento
de Deus. Pode-se compreender facilmente porque as crianças são tão pouco
impressionadas pelo ministério da palavra e porque manifestam tão pouca reverência
pela casa de Deus. Sua educação a esse respeito tem sido defeituosa. Os pais carecem
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da comunhão diária com Deus. Suas próprias idéias necessitam ser elevadas e
enobrecidas; seus lábios precisam ser tocados com a brasa viva do altar; então seus
hábitos e práticas em casa hão de produzir boa impressão sobre o espírito e caráter
dos filhos. A norma religiosa será grandemente elevada. Nestas condições, os pais
farão uma grande obra para Deus. Verão desaparecer cada vez mais de seu lar o
mundanismo e a sensualidade, e a pureza e a fidelidade aumentarão. Sua vida se
revestirá de uma solenidade que mal poderão conceber. Nada do que se refere ao culto
divino será considerado comum.” TS.,vol. 2, págs.,199, 200 e 203.
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CAPÍTULO19

 REFORMA NA PREGAÇÃO

“Precisamos sermões à moda antiga, cos-
tumes à moda antiga, pais e mães em Israel
à moda antiga.”  ME, vol. 2, 18.

Voltemos ás Ver edas Antig as!
“Assim diz o Senhor: Ponde-vos á margem no caminho e vede, perguntai pelas veredas

antigas, qual é o bom caminho; andai por ele e achareis descanso para a vossa alma; mas
eles dizem: Não escutaremos.” Jer. 6:16.

“Nada de mensagens frouxas nestes tempos .” Tem., 239.

Ser mões á Moda Antig a!
“O Senhor deseja que seus servos hoje preguem a velha doutrina evangélica

- tristeza pelo pecado, arrependimento e confissão. Precisamos sermões à moda
antiga, costumes à moda antiga, p ais e mães em Israel à moda antiga. É preciso
trabalhar pelo pecador perseverantemente, zelosa e sabiamente, até que ele veja que é
transgressor da lei de Deus, e exerça arrependimento para com Deus, e fé no Senhor
Jesus Cristo.” ME., vol. II, 18.

Mensa gens do P oder do Espírito de Deus:
“Sou instruída a dizer aos irmãos que ministram: Sejam as mensagens que saem

de vossos lábios cheias do poder do Espírito Deus.” MM/99., pág. 246.

Aqueles Que F alam P ala vr as Sua ves , Deus Não
Reconhecerá Como Seus P astor es!

“Neste tempo terrível, justamente antes de Cristo vir pela segunda vez, os fiéis
pregadores de Deus terão de dar um testemunho mais direto do o de João Batista.
Um trabalho de alt as responsabilidades acha-se diante deles, e aqueles que falam
palavras suaves, Deus não reconhecerá como seus p astores. Um terrível ai repousa
sobre eles.” TPI., vol. 1, pág. 321.
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Pastor , Não Cr ucif ique No vamente o Filho de Deus!

“Um pastor folgazão no púlpito, ou o que se está esforçando ao máximo para
granjear louvor , é um espetáculo que crucifica novamente o Filho de Deus, e O
envergonha abert amente.  Deve haver completo arrependimento, fé em nosso Salva-
dor Jesus Cristo, vigilante cuidado, incessante oração e diligente exame das Escrituras.
Deus nos considera responsáveis por tudo que poderíamos ser se aproveitássemos os
nossos talentos. Seremos julgados de acordo com o que deveríamos ter sido mas não
fomos; o que poderíamos ter feito mas não realizamos porque não usamos as nossas
faculdades para glorificar a Deus. Por todo o conhecimento que poderíamos ter alcançado
mas não alcançamos, haverá uma perda eterna, mesmo que não percamos nossa alma.
Toda a nossa influência pertence a Deus. Tudo que adquirimos deve ser usado para
Sua glória. Toda propriedade que o Senhor nos confiou deve ser conservada no altar de
Deus para Lhe ser novamente devolvida. Estamos forjando nosso próprio destino. Oxalá
o Senhor nos ajude a todos para sermos sábios para a eternidade.” TMOE., 14 e 147.

Che ga de Ser mões Macios!
“ Há necessidade hoje da voz de severa repreensão, pois graves pecados têm

separado de Deus o povo. A infidelidade está depressa tornando-se moda. “Não
queremos que Este reine sobre nós” (Luc. 19:14), é a linguagem de milhares. Os sermões
macios tão freqüentemente pregados não deixam impressão duradoura; a trombet a
não dá um sonido certo. Os homens não são atingidos no coração pelas claras,
cortantes verdades da Palavra de Deus.” PR., 140.

Pastor , Não Seja Acomoda tício e Pr egador de Mensa gens
Sua ves!

“A hipocrisia é deveras ofensiva a Deus. A grande maioria dos homens e das
mulheres que professam conhecer a verdade preferem mensagens suaves. Não
desejam que seus pecados e defeitos sejam apresent ados diante deles. Querem
ministros acomodatícios,  que não despertem convicção por falarem a verdade.
Escolhem homens que os adulem, e eles, por sua vez, adulam o ministro que revelou
tão “bom” espírito, ao passo que injuriam o fiel servo de Deus...”  MM /1998., pág. 53.
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CAPÍTULO 20

REFORMA ESPIRITU AL!
ADMINSTRA TIV A E DOUTRINÁRIA,
NÃO!

“T ive a esperança de que houvesse uma

reforma cabal, e de que fossem mantidos

os princípios pelos quais nos batemos nos

dias primitivos, e que foram apresent ados

no poder do Espírito Santo.” ME., vol. 1, 206.

“O inimigo das almas tem procurado introduzir a suposição de que uma grande

reforma devia efetuar-se entre os adventist as do sétimo dia, e que essa reforma

consistiria em renunciar às doutrinas que se erguem como pilares de nossa fé, e

empenhar-se num processo de reorganização. Se tal reforma se efetuasse, qual

seria o resultado? Seriam rejeitados os princípios da verdade, que Deus em Sua

sabedoria concedeu à igreja remanescente. Nossa religião seria alterada. Os princípios

fundamentais que têm sustido a obra neste últimos cinqüenta anos, seriam tidos na

conta de erros. Estabelecer-se-ia uma nova organização. Escrever-se-iam livros de

ordem diferente. Introduzir-se-ia um sistema de filosofia intelectual. Tive a esperança

de que houvesse uma reforma cabal, e de que fossem mantidos os princípios pelos

quais nos batemos nos dias primitivos, e que foram apresentados no poder do Espírito

Santo.” ME., vol. 1, 206.
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CAPÍTULO 21

OS PAST ORES E A REFORMA DE
SÁUDE

“Os presidentes de nossas associações
devem compreender que é bem tempo de
eles tomarem a devida posição neste
assunto.” CSS., pág. 371.

Pastor Que Não Conse gue Pr aticar a R ef or ma de Saúde ,
Não Ser ve P ar a o Ministério!

“Fracasso em praticar a reforma de saúde desqualifica p ara o ministério.  Por
que manifestam alguns de nossos irmãos pastores, tão pouco interesse na reforma de
saúde? É porque as instruções quanto à temperança em todas as coisas se acham
em oposição a sua prática de condescendência consigo mesmos . Em alguns lugares
isto tem sido a grande pedra de tropeço no caminho de levarmos o povo a pesquisar, e
praticar e ensinar a reforma de saúde. Homem algum deve ser separado como mestre
do povo.” CSS., 453.

Pastor , Não Brinque Com a Luz Dada P or Deus!
“ Não se pode brincar com a luz dada por Deus sobre a reforma de saúde sem

prejuízo para os que o tentam; e homem nenhum pode esperar ser bem-sucedido na
obra de Deus enquanto, por preceito e exemplo, age em oposição à luz que Deus
enviou.” CSRA., 38.

Pastor , Ajude-nos Com Seu Ex emplo a Se guir a J esus no
Trilho da R ef or ma!

“Jesus venceu no ponto do apetite, e o mesmo podemos nós fazer . Avancemos,
pois, passo a passo, progredindo na reforma até que nossos hábitos estejam em harmo-
nia com as leis da vida e da saúde. O Redentor do mundo, no deserto da tentação, travou
a batalha referente ao apetite em nosso favor. Como nosso penhor, Ele venceu, tornando
assim possível ao homem vencer em Seu nome. ‘Ao que vencer lhe concederei que se
assente comigo no Meu trono; assim como Eu venci e Me assentei com Meu Pai no Seu
trono.’ Apoc. 3:21.” Tem., 89.
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Pastor , Responda P ar a Deus Esta P er gunta se Você Não
Manif estou Ainda Inter esse na R ef or ma de Saúde

“Pergunto por que alguns de nossos irmãos do ministério  se encontram tão atrasados
na proclamação do exaltado tema da temperança. Por que não se manifesta maior inter-
esse na reforma de saúde.” Tem., 245.

Pastor , Você é um Destes Indif er entes?
“É de surpreender a indiferença existente entre nossos p astores quanto à

reforma de saúde e a obra médico-missionária . Alguns dos que não professam ser
cristãos tratam essas questões com muito maior reverência do que alguns de nosso
próprio povo, e a não ser que nos levantemos, eles nos tomarão a dianteira .” TM.,
págs. 416 e 417.

Pastor , Você Se gue a R ef or ma de Saúde?
“Não podemos esperar que os mundanos aceitem imediatamente aquilo que nosso

povo tem levado anos para aprender. Mesmo agora há muitos de nossos p astores
que não seguem a reforma de saúde, não obstante a luz que têm tido. ” CSS., 288.

Pastor , Ajude a Conduzir Muitas Almas á Luz V ivendo a
Ref or ma de Saúde

“Se todos os nossos pastores tivessem recebido e praticado a luz que Deus deu
sobre a reforma de saúde, os necessitados e os desvalidos seriam envolvidos em todo
esforço evangelístico, em extensão muito maior do que têm sido. Com a obra médico-
missionária atuando como a mão auxiliadora do ministério evangélico, os enfermos
seriam restaurados à saúde, e muitas almas seriam conduzidas à luz...” MS., 252.

“A reforma de saúde, foi-me mostrado, é p arte da terceira mensagem angélica,
e está com ela tão intimamente relacionada como está o braço e a mão com o
corpo humano . Vi que nós como um povo precisamos fazer um movimento de progresso
nesta grande obra. Pastores e povo precisam agir em harmonia. O povo de Deus não
está preparado para o alto clamor da terceira mensagem angélica. Eles têm uma obra a
fazer por si mesmos, e que não podem deixar para que Deus a faça por eles. Ele deixou
esta obra para que eles a façam. É uma obra individual; uma obra que não pode ser
deixada para outro. “Ora, amados, pois que temos tais promessas, purifiquemo-nos de
toda imundícia da carne e do espírito, aperfeiçoando a santificação no temor de Deus.” II
Cor: 7:1. A glutonaria é o pecado prevalecente neste século . O lascivo apetite torna
homens e mulheres escravos, obscurecendo-lhes o intelecto e diminuindo-lhes a
sensibilidade moral a tal ponto que as sagradas e elevadas verdades da Palavra de
Deus não são apreciadas. As inclinações inferiores têm dominado homens e mulheres.”
CSS., 39.
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Pastor , Você Tem Ex er citado Seu Físico , Sua Mente e
Comido só o Necessário?

“Hábitos estritamente temperantes, combinados com o exercício dos músculos assim
como da mente, preservarão tanto o vigor mental como o físico, proporcionando poder
de resistência aos que se dedicam ao ministério, aos redatores, e a todos os outros de
hábitos sedentários. Como um povo, com toda a nossa profissão quanto à reforma
de saúde, comemos demasiado . A condescendência com o apetite é a maior causa
da debilidade física e mental, e jaz no alicerce da debilidade, que por toda parte se
mostra.” TS., vol. 1, pág. 416.

Pastor , a Sua Conduta Quanto à R ef or ma de Saúde Tem
Ag radado a Deus?

“É importante que os pastores dêem instruções com respeito à vida de temperança.
Devem mostrar a relação existente entre o comer, trabalhar, descansar e vestir e a
saúde. Todo que crê na verdade para estes últimos dias, tem algo a ver com este assunto.
Diz-lhes respeito, e Deus requer deles que despertem e se interessem nesta reforma.
Ele não Se agradará de sua condut a se considerarem est a questão com indiferença .”
CSS., 39.

Pastor , J unte-se ao P ovo e Seja um Agitador da Gr ande
Obr a da R ef or ma!

“Os guardadores do sábado que estão à espera do breve ap arecimento do
seu Salvador , devem ser os últimos a manifest ar falt a de interesse nest a grande
obra de reforma . Homens e mulheres devem ser instruídos, e pastores e povo devem
sentir o fardo da obra que sobre eles repousa, de agitar o assunto, e com veemência
levá-lo a outros.” CSS., 52.

“A luz brilha de modo claro, e ninguém precisa ser ignorante, pois o próprio grande
Deus é o instrutor do homem.... Ele deseja que o grande assunto da reforma da saúde
seja agitado e a mente do público profundamente estimulada à pesquisa, pois é
impossível a homens e mulheres, com todos os seus hábitos pecaminosos, destruidores
da saúde e debilitantes do cérebro, discernirem a sagrada verdade pela qual devem ser
santificados, refinados e elevados, e serem aptos para a sociedade com os anjos
celestiais no reino da glória.” MM/74., 349.

Pastor , Você Tem Dado Pr eeminência à R ef or ma de
Saúde?

“ Dai preeminência à reforma de temperança, e solicitai assinantes para o
compromisso de temperança. Em toda parte, chamai a atenção para essa obra, e tornai-
a assunto palpitante.” Temp., 203.
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Pastor , Você Tem Sido Como Elias e J oão?

“Os que devem preparar o caminho para a segunda vinda de Cristo são representados
pelo fiel Elias, assim como João veio no espírito de Elias para preparar o caminho para o
primeiro advento de Cristo. O grande assunto da reforma deve ser ventilado, e o espírito
deve ser agitado. Cumpre ligar a temperança em todas as coisas com a mensagem,
desviar o povo de Deus de sua idolatria, sua glutonaria, bem como da extravagância
no vestuário e outras coisas. ” Temp., 238.

Pastor , o Seu R osto R ecomenda a R ef or ma de Saúde?
“Devido a imprudências no comer, os sentidos de alguns parecem paralisados, e

eles são indolentes e sonolentos. Esses p astores de rosto pálido, que sofrem em
result ado da condescendência egoíst a com o apetite não são recomendação p ara
a reforma de saúde . Quando a pessoa sofre por excesso de trabalho, seria melhor
privar-se de vez em quando de uma refeição, e dar assim à natureza ocasião de se
recuperar. Nossos obreiros poderiam, por seu exemplo, fazer mais em favor da reforma
de saúde, do que pregando-a. Quando amigos bem-intencionados lhes fazem
preparativos elaborados, são fortemente tentados a desprezar o princípio; mas,
recusando as delicadas iguarias, os substanciosos temperos, o chá e o café, eles se
demonstram verdadeiros praticantes da reforma de saúde.” OE., 230.

Pastor , Ouça Esta Dur a Af ir mação! Você é um Destes?
“A obra de educar em assuntos médico-missionários é um passo avançado de grande

importância no despertamento do homem para suas responsabilidades morais. Tivessem
os pastores lançado mão desta obra em seus vários departamentos de acordo com a
luz dada por Deus, teria havido uma muito decisiva reforma no comer, beber e vestir.
Alguns, porém, permaneceram diretamente no caminho do avanço da reforma de saúde.
Eles têm mantido as pessoas afast adas por sua indiferença ou observações
condenatórias, ou por brincadeiras e gracejos. Eles próprios, e grande número de
outros, têm sofrido quase até a morte, mas nenhum aprendeu a sabedoria.” CSS., 453.

Pastor , Deus Está R equer endo Uma R ef or ma na Questão de
Comer Car ne!

“Se bem que não tornemos o uso do alimento cárneo um teste, se bem que não
queiramos forçar ninguém a abandonar seu uso, todavia é nosso dever instar para que
pastor algum da associação faça pouco da mensagem de reforma nesse ponto, ou a ela
se oponha. Se em face da luz que Deus tem dado acerca do efeito de comer carne sobre
o organismo, continuais ainda a fazê-lo, deveis sofrer as conseqüências. Não tomeis,
porém, diante do povo, uma atitude que lhes permita pensar que não é necessário
uma reforma quanto ao comer carne. Porque o Senhor está requerendo essa
reforma . Ele nos deu a obra de proclamar a mensagem da reforma de saúde, e se não
podeis avançar nas fileiras dos que a estão proclamando, não o deveis tornar notório.
Neutralizando o trabalho de vossos coobreiros, que estão ensinando a reforma de saúde,



97
estais fora de ordem, trabalhando do lado errado.” CSS., 404.

O Triste Destino Daqueles Que São só Meio Con ver tidos no
Tocante ao Uso da Car ne

“Maiores reformas devem-se ver entre o povo que professa aguardar o breve
aparecimento de Cristo. A reforma de saúde deve efetuar entre nosso povo uma obra
que ainda não se fez. Há pessoas que devem ser despertadas para o perigo de comer
carne, que ainda comem carne de animais, pondo assim em risco a saúde física, mental
e espiritual. Muitos que são agora só meio convertidos quanto à questão de comer
carne, sairão do povo de Deus, p ara não mais andar com ele .” MM/77., 67.

Pastor , Não dê Mau Ex emplo no Comer Car ne!
“Não dê nenhum de nossos p astores um mau exemplo no comer carne . Vivam,

eles e sua família, segundo a luz da reforma de saúde. Não animalizem nossos pastores
sua natureza e a de seus filhos. Os filhos cujos desejos não foram refreados, são tentados
não somente a condescender com hábitos comuns de intemperança, mas a dar rédeas
soltas a suas paixões inferiores...” CSS., 401.

Pastor , Ajude a Não P ar a Não Ocor rer Uma Apostasia
Quanto à R ef or ma de Saúde!

“Fui informada por meu guia de que os que crêem na verdade, não somente devem
observar a reforma de saúde, mas também ensiná-la diligentemente a outros; pois será
um instrumento pelo qual a verdade pode ser apresentada à atenção dos não crentes.
Eles raciocinarão que, se temos idéias tão sãs relativamente à saúde e à temperança,
deve haver em nossa crença religiosa alguma coisa digna de conhecimento. Se
apost atarmos na reforma de saúde, perderemos muito de nossa influência p ara
com o mundo lá fora. ” Ev., pág. 514.

Pastor , Você Tem F eito Isto?
“A obra de educar nos ramos médico-missionários é um passo avançado de grande

importância no despertar os homens quanto a suas responsabilidades morais. Houvessem
os pastores lançado mãos a essa obra em seus vários departamentos em harmonia com
a luz comunicada por Deus, e teria havido a mais decidida reforma no comer, beber e
vestir. Mas alguns se têm justamente atravessado no caminho da marcha da reforma de
saúde. Têm segurado o povo para trás por suas indiferentes ou condenatórias observações,
ou por gracejos e pilhérias . Eles próprios e grande número de outros têm sofrido a ponto
de morrer, mas nem todos aprenderam ainda a sabedoria.” CSS., 453.

Pastor , Você Tem o De ver de Tor na-se Entendido Quanto á
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Ref or ma de Saúde!

“Nossos p astores se devem tornar entendidos quanto à reforma de saúde ...
Eles devem compreender as leis que regem a vida física, e sua ação sobre a saúde da
mente e da alma. Milhares e milhares pouco sabem quanto ao maravilhoso corpo que
Deus lhes deu, ou do cuidado que ele deve receber; consideram de mais importância o
estudar assuntos de muito menos conseqüência. Os pastores têm aí uma obra a fazer .
Quando eles se colocarem a esse respeito na devida posição, muito será
conseguido.  Devem obedecer às leis da vida em sua maneira de viver e em sua casa,
praticando os sãos princípios, e vivendo saudavelmente. Então estarão habilitados a
falar acertadamente a esse respeito, levando o povo cada vez mais acima na obra da
reforma. Vivendo eles próprios na luz, podem apresentar uma mensagem de grande
valor aos que se acham em necessidade desses mesmos testemunhos.” OE., 231.

Pastor , Você Tem Ajudado a Pr og redir na Obr a da R ef or ma
de Saúde?

“Deve haver contínua reforma, incessante progresso, se queremos aperfeiçoar um
caráter harmônico.” OE., 463.

“A reforma de saúde, foi-me mostrado, é parte da mensagem do terceiro anjo, e
está com ela tão intimamente relacionada como o estão o braço e a mão em relação ao
corpo humano. Vi que nós como um povo precisamos progredir nesta grande obra.
Pastores e povo devem agir em harmonia. O povo de Deus não está preparado para o
alto clamor do terceiro anjo. Eles têm uma obra a fazer por si mesmos, a qual não
devem deixar para que Deus faça por eles. Ele deixou est a obra p ara que eles a
façam. É um trabalho individual; uma pessoa não pode fazê-lo p ara outra. ” CSS.,
141.

Pastor , Você Tem P ouco R espeito P ela Luz da R ef or ma de
Saúde?

“Os adventistas do sétimo dia proclamam verdades momentosas. Há mais de
quarenta anos o Senhor nos deu luz especial sobre a reforma de saúde, mas de que
modo estamos andando nessa luz? Quantos têm recusado viver de acordo com os
conselhos de Deus! Como povo, nossos progressos deveriam ser proporcionais à luz que
recebemos. Nosso dever é compreender e respeitar os princípios da reforma de
saúde . No tocante à temperança, deveríamos haver progredido mais do que qualquer
outro povo e, entretanto, há ainda entre nós membros da igreja bem-instruídos e
mesmo p astores que têm pouco respeito pela luz que Deus deu sobre o assunto.
Comem o que lhes apraz e procedem do mesmo modo...” CSS., 404.

Pastor , Ajude a Pr epar ar o P ovo P ar a o Alto Clamor do
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Ter ceir o Anjo!

“Os pastores e o povo devem agir em harmonia. O povo de Deus não está preparado
para o alto clamor do terceiro anjo . Têm a fazer por si mesmos uma obra que não
devem deixar que Deus faça por eles. Deixou Ele esta obra para que eles a fizessem. É
uma obra individual; um não a pode fazer por outro.” CSS., 453.

Pastor , Você Tem Educado o P ovo P or Pr eceito e Ex emplo
na Questão da R ef or ma de Saúde?

“Nossos pastores devem tornar-se inteligentes nesta questão. Não a devem ignorar,
nem se desviar pelos que os chamam extremistas. Verifiquem o que constitui a
verdadeira reforma de saúde, e ensinem-lhe os princípios, t anto por preceito, como
por tranqüilo e coerente exemplo . Em nossas reuniões grandes, devem ser ministradas
instruções quanto à saúde e à temperança. Buscai despertar o intelecto e a consciência.
Ponde no serviço todo o talento de que dispondes, e apoiai o trabalho com publicações
acerca da matéria. “Educai, educai, educai”, é a mensagem que me tem sido incutida.”
CSS., 449.

Pastor , Una a Questão da Saúde a Todos os Seus Trabalhos
nas Ig rejas!

“Há preciosas bênçãos e ricas experiências a serem alcançadas se os pastores
unirem a apresentação da questão da saúde com todos os seus trabalhos nas igrejas.
O povo precisa receber a luz sobre a reforma de saúde...” CSS., 431.

Pastor es e Médicos , Deus Exig e Mais de Vocês , Ouçam :::::
“De todos os homens do mundo, o médico e o p astor especialmente devem

possuir hábitos estrit amente temperantes . O bem-estar da sociedade exige
abstinência total da parte deles, pois sua influência está a falar constantemente a favor
ou contra a reforma moral e o aperfeiçoamento da sociedade. É pecado intencional da
parte deles serem ignorantes às leis da saúde ou a elas indiferentes, pois eles são
olhados como sábios mais do que os outros homens. Isto é verdade principalmente no
que diz respeito ao médico, a quem se confia vida humana. Espera-se que ele não
transija em hábito algum que possa debilitar as energias vitais...” CSS., 431.

Pastor , Não Sobr ecar regue a Sua Mente , os Ór gãos
Dig esti vos e F aça Ex er cício Físico

“Fazer trabalho duplo significa para muitos sobrecarregar a mente e negligenciar o
exercício físico. Não é razoável supor que o espírito pode assimilar um excesso de
alimento mental; e é um pecado tão grande sobrecarregar a mente como o é
sobrecarregar os órgãos digestivos .” CPE., 296.



100
Pastor , a R ef or ma de Saúde Vai R ea vi var as Suas Ig rejas!

“Ponham-se rapazes e moças das igrejas para trabalhar. Combinai a obra médico-
missionária com a proclamação da terceira mensagem angélica. Fazei esforços assíduos
e organizados para erguer os membros da igreja do baixo nível em que eles têm estado
por anos. Enviai às igrejas obreiros que  vivam os princípios da reforma de saúde .
Enviem-se os que podem ver a necessidade de abnegação no apetite, ou serão um laço
para a igreja. Vede se o fôlego de vida não entrará então em nossas igrejas.” MS.,
320.

Se Você já F oi Con ver tido a R ef or ma de Saúde , Não Seja um
Aposta tado (que a bandonou) e Nem Le vem Outr os á
Apostasia na R ef or ma de Saúde , e Sim,  seja um
Con ver tedor (Que Le va Outr os à R ef or ma de Saúde , a Mudar
de V ida).

“A grande apostasia na questão da reforma de saúde tem por motivo o ter sido ela
manejada por mentes imprudentes, e levada a tais extremos que tem aborrecido as
pessoas, em vez de convertê-las à adoção da reforma. Tenho estado em lugares onde
essas idéias radicais foram executadas. Verduras preparadas com água apenas, e tudo
o mais de maneira semelhante. Esta espécie de cozinha é a deformação da saúde, e
existem espíritos constituídos de modo que aceitem tudo que tenha aparência de re-
gime rigoroso ou reforma de qualquer espécie.” CSRA.,212.

Pr ogredir na R ef or ma de Saúde
“Pastores e povo devem progredir mais na obra de reforma. Deveriam iniciá-la sem

demora para corrigir seus errôneos hábitos de comer, beber, vestir-se e trabalhar – vi
que um grande número de pastores não está desperto para esse importante assunto.”
TPI., vol. 1, 416.

Atenção Dirigentes!
“Os que ocupam cargo de instrutor e dirigente em nossa causa devem estar firmados

no terreno da Bíblia, com relação à reforma de saúde e dar testemunho decidido aos que
crêem que estamos vivendo nos últimos dias da história deste mundo. Cumpre traçar uma
linha divisória entre os que servem a Deus e os que servem a si próprios.” Testimonies,
vol. 9, pág. 158.
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CAPÍTULO 22

REFORMA N A LINGU AGEM

“Os discípulos de Jesus eram notados pela
pureza da linguagem.”  DTN., 713.

“Se alguém supõe ser religioso, deixando de refrear a língua, antes, enganando o
próprio coração, a sua religião é vã.” Tiago, 1:26.

Se F or o Ocaso , Iniciemos Imedia tamente a R ef or ma!
“Não sai de vossa boca nenhuma palavra torpe (imoral), e sim unicamente a que

for boa para edificação, conforme a necessidade, e, assim, transmita graça aos que
ouvem.” Ef. 4:29.

“Se temos hábitos de linguagem e comport amento que não represent am
corret amente a religião cristã, devemos iniciar imediat amente a obra de reforma .
Uma vez que representamos Cristo perante o mundo, formemos hábitos capazes de
honrá-Lo. Por toda parte, ocultos à observação, acham-se em operação instrumentos
para desviar pessoas de Cristo; e Deus quer ter instrumentos ainda mais poderosos
operando entre Seu povo para atrair pessoas a Cristo.” MM/65., 244.

“Freqüentemente surge a questão: Por que, pois, há t antos pretensos crentes
na Palavra de Deus, nos quais não se vê uma reforma na linguagem, no espírito e
no caráter? Por que há tantos que não podem sofrer oposição a seus propósitos e
planos, que manifestam temperamento não santificado, e cujas palavras são rudes,
insultuosas e apaixonadas? Vê-se em sua vida o mesmo amor-próprio, a mesma
condescendência egoísta, a mesma índole e linguagem precipitada, vistos na vida do
mundano. Há o mesmo orgulho sensitivo, a mesma entrega ao pendor natural, a mesma
perversidade de caráter, como se a verdade lhes fosse inteiramente desconhecida. A
razão é que não são convertidos. Não esconderam no coração o fermento da verdade.
Não teve ele oportunidade de realizar sua obra. Suas tendências naturais e cultivadas
para o mal não foram subjugadas.” PJ., 99.

Par emos de J ulg ar e de F alar Mal dos Outr os
“Irmãos, não faleis mal uns dos outros. Aquele que fala mal do irmão ou julga a seu

irmão fala mal da lei e julga a lei, não é observador da lei, mas juiz.” Tiago 4:11.
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Deixemos a Linguagem Obscena

“Agora, porém, despojai-vos, igualmente, de tudo isto: Ira, indignação, maldade,
maledicência e linguagem  obscena do vosso falar.” Col. 3: 8.

“Todo coração que foi visitado pelos brilhantes raios do Sol da Justiça, revelará a
operação do Espírito de Deus na linguagem, na mente e no caráter. O maquinismo
funcionará como azeitado e conduzido por uma mão de mestre. Haverá menos fricção
quando o espírito do obreiro receber o óleo dos dois ramos de oliveira. As sant as
influências serão comunicadas a outros em p alavras de bondade, ternura, amor e
animação.” MM/56., 311.

“Poucos, porem, compreendem que afugentam o Espírito de Deus com seus
pensamentos e sentimentos egoístas, sua conversa frívola... A pureza na linguagem  e
a verdadeira cortesia cristã devem estar continuamente em prática.” MM/05., 316.

“Guardem a língua. Não permitam que ela ande a rédeas soltas em gracejos e
zombaria. Estas coisas são indícios de que o coração necessita ser purificado das
contaminações...” MM/05., 180.

“O principal requisito da linguagem  é que seja pura, benévola e verdadeira – a
expressão exterior de uma graça interna. ...A melhor escola p ara este estudo da
língua é o lar .” MM/05., 72.

Não Ande Com os Que Têm Más Con ver sações!
“... Os que não possuem poder moral não são se podem pôr da defesa da verdade;

não têm coragem de dizer:” A menos que cesse essa conversa, não posso ficar em sua
companhia. Jesus, o redentor do mundo, é meu Salvador; nEle se centraliza a minha
esperança de vida eterna.” Porém está é justamente a maneira de os silenciar.” MM/05.,
232.

“Não vos enganeis: a más conversações corrompem os bons costumes. ” I
Cor. 15:33.

Deix emos a Con ver sação Le viana (ir responsáv el) e F rív ola
(fútil)

“Há grande número indo após divertimentos e coisas que chamam a atenção neste
mundo; a mente é deixada a divagar em demasia sobre roupas, e a língua se empenha
muitas vezes em conversação leviana e frívola, o que denota a mentira de nossa profissão,
pois nossa conversação não é do Céu, de onde aguardamos o Salvador.” PE., 111.

Deix emos de Of ender os Anjos com a Nossa Lingua gem
“Anjos nos estão vigiando e guardando; muitas vezes ofendemos esses anjos pela

condescendência em conversas banais, anedotas e chocarrices, bem como por no
entregarmos  a um estado de nesciedade.” PE., 11.
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A Linguagem dos Que Contemplam a Jesus

“A aspereza, a rudeza de palavras ou de maneiras, a maledicência, as palavras
apaixonadas ou coléricas, não pode existir na alma que contempla a Jesus. Aquele que
permanece em Cristo vive numa atmosfera que repele o mal, e não apresenta a mínima
desculpa para qualquer coisa dessa espécie.” MM/05., 290.

Os de Lingua gem Vulg ar Não Trajarão a J ustiça de Cristo
“Muito há a fazer a fim de habilitar-nos para as cortes do Senhor. A rudeza do

espírito, a vulgaridade da linguagem  e do caráter, devem ser afastadas, do contrário
jamais poderemos trajar as vestes celeste – a justiça de Cristo.” MM/05., 315.

“Digo-vos (Jesus) que de toda palavra frívola que proferirem os homens, eles darão
conta no Dia do Juízo.” Mat. 12:36.

“Seja, porem, a tua palavra: Sim, sim; não, não. O que disto passar vem do maligno.”
Mat. 5:37.

 “A Palavra de Deus também condena o uso dessas expressões sem sentido e
triviais que resvalam pela imoralidade”. Condena os falsos cumprimentos, as evasivas
da verdade , os exageros, a falsidade no comércio, coisas estas vulgares na sociedade
e no mundo comercial. “Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; não, não; porque o que
passa disso é de procedência maligna.” Mat. 5:37.” Ed., 236.



104

CAPÍTULO 23

DURAS ADVER TÊNCIAS FIN AIS!

Pastor es Não Santif icados Serão Eliminados
“A grande questão que está tão próxima [o cumprimento da lei dominical] eliminará

aqueles a quem Deus não designou, e Ele terá um ministério puro, leal, santificado e
preparado para a chuva serôdia.” EF., 155.

Pastor es Ne glig entes , Pr eguiçosos e Comodistas Serão
Eliminados!

“Segundo o que Deus me mostrou, é preciso haver uma sacudidura entre os
ministros a fim de serem eliminados os negligentes, preguiçosos e comodist as, e
permanecer um grupo fiel, puro e abnegado, que não busque bem-estar pessoal, mas
administre fielmente na palavra e na doutrina, dispondo-se a sofrer e suportar todas as
coisas por amor de Cristo, e salvar aqueles por quem Ele morreu. Sintam estes servos
sobre si o “ai” que sobre eles pesa se não pregarem o evangelho, e isso será bastante;
nem todos, porém, o sentem.” TS., vol. 1, p.35.

Pastor , Você Está P er dendo a Sua Cor oa da vida eter na?
“Deus está convocando os homens para trabalhar nos campos de colheita; se forem

humildes, dedicados e piedosos, receberão as coroas que esses pastores perderam os
quais no que respeita à fé, estão reprovados.” TPI., vol. 4, 438- 441.

Car caça P oluída Não Entr ará no Céu!
“Quanto mais condescendência houver com as paixões animais, tanto mais fortes

se tornarão elas, e mais violentos serão seus reclamos quanto à satisfação. Que os
homens e mulheres tementes a Deus despertem para o seu dever. Muitos professos cristãos
sofrem de paralisia de nervos e cérebro, devido a sua intemperança neste sentido.
Podridão, eis o que se encontra nos ossos e medula de muitos que são
considerados bons homens, que oram e choram, e ocup am alt as posições, mas
cuja carcaça poluída jamais transporá os portais da cidade celestial .” TS., vol. 1,
pág. 272.

Severa Disciplina e Rigoroso Conflito!
“A santificação não... se alcança com um feliz vôo dos sentimentos, mas é o resultado

de morrer constantemente para o pecado, e viver constantemente para Cristo. Não se
podem corrigir os erros nem apresentar reforma de caráter por meio de esforços débeis e
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intermitentes. Só podemos vencer mediante longos e perseverantes esforços, severa
disciplina e rigoroso conflito. Não sabemos quão terrível será nossa luta no dia seguinte.
Enquanto reinar Satanás, teremos de subjugar o próprio eu e vencer os pecados que nos
assaltam; enquanto durar a vida não haverá ocasião de repouso, nenhum ponto a que
possamos atingir e dizer: “Alcancei tudo completamente.” A santificação é o resultado de
uma obediência que dura a vida toda.” MM/86., 134.
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CONCL USÃO

“Se as advertências e reprovações dadas na Palavra de Deus e nos
testemunhos de Seu Espírito não são suficientemente claras, que p alavras seriam
suficientemente p atentes p ara operarem um reavivamento e reforma?” MM/83.,
234.

Pastor , Você Está P er dendo a Sua Cor oa da V ida Eter na?
“Deus está convocando os homens para trabalhar nos campos de colheita; se forem

humildes, dedicados e piedosos, receberão as coroas que esses pastores perderam
os quais no que respeita à fé, estão reprovados. ” TPI., vol. 1, 441.

Uma R ef or ma a Cada P asso
“Tentações virão a cada um de nós. Todos nós temos nossas disposições de

ânimo para vencer; e como havemos de saber que estamos realizando esta obra dia a
dia? Temos de olhar no espelho - a santa lei de Deus - e ali descobrir os defeitos de
nosso caráter. Coisa muito difícil é entendermos a nós mesmos. Temos de examinar-
nos bem de perto para ver se não há alguma coisa que tenha de ser posta de parte e
então, ao nos esforçarmos por afastar de nós o próprio eu, nosso precioso Salvador nos
dará o auxílio de que carecemos a fim de sermos vencedores... Este mundo não é o
Céu, é o lugar de preparo; é a oficina de Deus, onde devemos ser talhados, e cinzelados
e adaptados para as mansões celestiais. Não vos satisfaçais, pois, com uma simples
intuição da verdade; Deus pede uma reforma a cada p asso. Isto é p ara que estejamos
habilit ados p ara as mansões que Cristo foi prep arar-nos . E se tão-somente pudermos
pertencer à família celestial, no reino da glória, teremos então a recompensa eterna.
Queira Deus ajudar-nos a vencer, pelo sangue do Cordeiro e a palavra do Seu
testemunho.” M., 5, 1886.

Em Nome de J esus e P elo Seu poder P odemos Vencer!
“ Não nos poupemos a nós mesmos, mas prossigamos com sinceridade na obra

de reforma. Que tem de ser efetuada em nossa vida. Crucifiquemos o próprio eu.
Hábitos profanos reclamarão o domínio, mas em nome e pelo poder de Jesus podemos
vencer. Aquele que diariamente procura guardar o coração com toda a diligência, é feita a
promessa: “Nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as potestades,
nem o presente, nem o porvir, nem a altura, nem a profundidade, nem alguma outra criatura
nos poderá separar do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor!”Rom.
8:38 e 39... Deus mesmo é o “Justificador daquele que tem fé em Jesus”. Rom. 3:26. “E
aos que justificou, a esses também glorificou.” Rom. 8:30. Cristo veio para colocar a
salvação ao alcance de todos.... Não foram passados por alto os mais errantes, os mais
pecaminosos; Sua obra era especialmente em favor dos que mais necessitavam a salvação
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que Ele veio trazer. Quanto maior sua necessidade de reforma, t anto mais profundo
Seu interesse, tanto maior Sua simpatia, e tanto mais fervorosos Seus esforços .
Seu grande coração de amor comovia-se ate às profundezas por aqueles cujo estado era
o mais desesperador e que mais careciam de Sua graça transformadora.” MM/77.,18.

Obs.: Todas as observações para a melhoria deste material, receberá a nossa sincera
gratidão.

Nosso E-mail: abelpompeu@uol.com.br.

Para maiores informações sobre este trabalho visite o site

www.projetomissaofinal.org ou www.projetomissaofinal.com.br
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DECLARAÇÃO DE FÉ NDECLARAÇÃO DE FÉ NDECLARAÇÃO DE FÉ NDECLARAÇÃO DE FÉ NDECLARAÇÃO DE FÉ N A IGREJA IGREJA IGREJA IGREJA IGREJ A A A A A ADADADADAD VENTISTVENTISTVENTISTVENTISTVENTIST A DOA DOA DOA DOA DO
SÉTIMO DIASÉTIMO DIASÉTIMO DIASÉTIMO DIASÉTIMO DIA

O Projeto Missão Final tem como tem objetivo contribuir para um
reavivamento e uma reforma completa, em tudo e em todos, na IGREJA
ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA, sob a ministração do Espírito Santo,
enfatizar Sua dispensação, bem como “chamar todas as igrejas para uma
ação universal” (SC., 77), para anunciar com forte clamor de que Jesus
está voltando! Suas ações, objetivos e métodos estão sintetizados no
“Projeto Missão Final!”, e se acham solidamente fundamentados na Bíblia
e no Espírito de Profecia. Este projeto tem como lema: Reforma Integral -
Reavivar, reformar, Evangelizar e ver Jesus voltar!

Cremos que a IGREJA ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA é a igreja
remanescente da profecia bíblica e foi trazida à existência pelo chamado
do Senhor, assim sendo, aguardamos seu triunfo final em pureza por ocasião
da iminente segunda vinda de Jesus. O fato de que a igreja não reflete, no
momento, a perfeita vontade do Senhor, é motivo de tristeza, mas não de
desânimo, muito menos de dissidência, e sim, para o somamento de
esforços para que aconteça o reavivamento e a reforma geral, que segundo
Espírito de Profecia, é “a nossa maior e mais urgente de todas as nossas
necessidades e buscá-lo deve ser o nosso primeiro trabalho (tarefa,
ocupação).” (ME., vol. 1,121).

Temos a certeza absoluta que a mão de Deus está ao leme desta
igreja, e, no Seu tempo, e ao Seu modo, Ele promoverá uma sacudidura
entre pastores e membros. Haverá, então, um remanescente que honrará
o Senhor pela fiel obediência a todos os seus mandamentos e à grande
luz que nos outorgou através das Santas Escrituras e pelo Espírito de
Profecia, na pessoa de Ellen G. White. Portanto, o Projeto Missão Final
convoca a todos a cumprir com o dever de apoiar a IGREJA ADVENTISTA
DO SÉTIMO DIA, em tudo  o que for possível, na medida em que esteja
em perfeita harmonia com os princípios de Deus já revelados e Seu Espírito
Santo no coração. Sempre devemos lembrar que a Sua igreja: “...mesmo,
débil, fraca, defeituosa, precisando ser advertida e corrigida é o único
objeto na Terra a quem Deus dispensa o seu supremo cuidado” (AA., 129
e TS., vol. 2, 362) e “tocá-la é tocar na menina dos Seus olhos.” ME., vol.
2, 373.


